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Resun1o 

A varkd<ldt~ dt• produtos de ::.oflumn: p;1n1 grupo têm Ol.lHHl'ntnt!o nos 
tilthnos a.nos. A t•voluçfio lia lt•cnolo,c;in. de c:omuuic:1çflo c a prolirernçi'io das 
re(ks de l"OlllJ!lll:ulllrt'l'i prnpordonar:1m n ambh·nt.c ;Hh'IJH•ulo para o npa­

lt~cimt'l1tu dPslt·.-. produtos. A m;1ioria dos ~is\(•JIJ<Hi rOOJH'ratinJs descritos 
na lih·ratur;t n•qm•r lwnlwtln ('Sp<'rial l' 11<-IO suporta. vcrsôcs simplificad.a.s 

(sem imagem ou som). Esh• l.rah;llho ahonb um sisl.t>m:l de baixo custo {)UC 

fuucion<~ <'IH l'quipamcnlos padr;io. 

O Sistmc é o componente do :\_JlAN D que visa suprir a necessidade 
de cooperação ('111 um amhi('nl.c de desenvolvimento de softuwrc. Apresenta 
11111 comp:alilhadnr d(' prog:ra.mm; tslouous:hio que j}()ssihilltR a utilizaçá.o 
d~.-• prut,ram;u;. urkut.adns. a texto, <~os. quais. os usuários cstào h:'!.hitnatlos 
no SC'U trah<llhn individual. ('Hl ntivid:ulcs dt• grupo. O compartilh<Hlor d(.' 
prngr<ww~ <liml<l provt"> um mPcanismu d(' troca de int>nsagcns <pie permite 
<lOS dt'mt•nlos da <'<JUip<• ClJlll'ct"."ttn:m duranl-t• o uso da aplicnçft.O. Além 
disso, foi imph·uHmt:ulo o gt•n•udador d<• l:'ess:in. Estt'. programa distribuído 
rcsptmsahilir.;l·M' tH•l:t :t<I!J!illistnu;;lll t!:Js inftlrtllõlÇÍÍt•s t' OJil'ràçtws :L'>sod:ula .. " 

a uma st~ .. 'is:ln dt• t"U!H'fõJÇi'io t' dt•fim• um prnlorolo tpH' facilita a im:orporaçf1-0 

groubltiv:t tlt• um·;:1s ;1plirou.;ll{•s mui! i usmi.riu. 
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Capítulo 1 

Introdução 

1.1 Int.rod nção 

Um tema importaul<' na ::;oricdadt• indu:sl.dal moderna, é que rttívidadcs de 

grupo s:io (~çouuminqm•nl-l' rwn•ss;Íri<~s, dirÍPHI-<'!i romo meio de produção 
t' f('ron;:un IIS \';linf!'S dPIIIII!'I';ÍtÊroS, !\ 1\I'!'I'S:>itJ;uJP lia ;\l,i\'id;H\1' df' grupo 

tem sido õl$St'p;unttla JW!tl t•st:nlo indus! ria\ mmlc-nw. o qual nflo ronscguiria 
sobreviver pdo l'i'furçu iudi\·jdu.al isolmlo [l'r;t. ~8]. 

Com o apan•dmt·uto <' :t din1lg:u;ão dos nHlljHtt;ulort~s pt•ssoaiJ>, conccu­
tramm-sc esforços no lHlnH•nto da produtiYidadc e eficiência iudividual, 
dcix.·uulo--sc nm pom·o dt' hulo o dest•ll\'olvinwnlo de produtos computacio­
nais 1mm o supurk dt• lra.ha.llm dt~ v;rupo [Eu~ :-:;.s]. A prolifcnu;i'in das redes 
locais de rmnr)ut•Hlnl·ps t' o dt•scu\'OI\'ímento cl:~ tcnlologi;l ch~ comunica.çfto 
ofcrt\C't•nuu u ;uuhit>Htl• ;-1ch•qt~;ulo p<na. o th•sPl!\'olvil]lt·nl.o ch~ prognun:L.<; di­
n•rionados ôl :tt.hidach•s l'nopt•rati\':t.s . 

._tuitos c•sludns tt':..m slclu fPilos sohn· ,as \'lll'i:n;ú,•s do c·omport;uuento do 

honwm ao tn1 balhar isnhuhmlt'nt<• t· t•m grupo { [ (; ru ~X]. !Wi n KS}, [ Eng 88}). 
Segundo Grmlin (Gru XK]. o d(•st'n\·ol \'itnPntn d!' prod 11 tos dt• grupo nem sem­

})f(' tem sido ht•m !'Urt>tlido~ lliio por serem pouro intcligt'ut.cs ou pelo fato d-e 
lerem sido mal imphlnt;ulos {inst<1l<u~ão, t.rcinamcuto, manutenção e manu­
ais de opcrlu;iio}, llllls sim por L<'nt;trcm mudar;~ maneira como <~S pCI>!-!O~ 

intcri\gcm num amhitm1t' d{' trabalho. Alguns n·<Juh;ito..<i. biisícos devem ser 

atendidos p<mt tjut' produtos d(' grupo sejcnn ln•m ;u·dtos. As aplicações que 
suportam tr;thalho roop<'raf-i\'o den•m trilZ<'f ht'IH'fício.s a todo." os usuários 
rclc\-alltcs d1:1 t•qtüpe, cmhor;~ posf>am <1-earrctar trah;1lho extra p<tra alguns 
comptmcntt·~. Elas dl.'"\'t•m pn~Vt>r nu•ranismos p<~r:t n•cHpcra,çfio de erros c 
possihilil:;tr 01 inq,ro\'is;H;;io rar;\1'1.l'I'Ísl k<l l'm ;11 h·id;Hh'l'i rolctivas, 

• 
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Ainda dP amnlo n>m o n.ft'ritlo autor. ll tan.fa dt• <:lll:ílist• ele n•quisi­
tos, projt•lt>" it\'alla,;:iu d(• produtos tjll{' ,·isam suportar l.rahalho de mplÍpc 
,t hem nwis fOI!lph•xa do «Jlll' par;1 apliraçclt•s uwnousu;írin. O SIHT!-iSO de 
um indivídu'' u!ilizandu uma pbuilha t•h·tri1uka ou um t•tlit.or dt~ 1-t•xto, por 
c•xt•mplo, n;"m (> a.ft'l.adn IH'Io 1·ompnrl auH'IIto ou uívd inl.d(•rl.uaJ tlc out.ros 
nwmhros ou ai.(~ 11wsmo pPia. dinã1nira. th• íuiN·rei;JciouauwHtos dentro de 
um grupo clt• trabalho. Fí1wliz;nulo, n aulúr cÍl.<Hiu nfirma tjHC o projeto c 
dcM~nvolvllm~nto de produtos \'oll<1dos para 1-ralmlho t:OOJWrativo deveriam 
ser nu•uos orleutadns pd:1 l.('n!Ologia ~ enntTlti.rar-sc mais 110 unt(mdimcnto 
do funcionanlt'lltU d(• nrgnnízaçiit•!-< t' grupos !lt• ll'aha!ho. A ;walim;ào :Ris· 
lt•m;tl.int- dos nwranismos <Jm' n•gpm « inl.('r;u;:io eul.rc membros de grupos 
"c trah;tllw t• dns l'fPÍlos 1ln lntroduçi'in dr• uovas l.N:llnlnp;:ht.<+ no 1:ompor· 
l<Utii'ULu 1h• íud\d,luus IJ!Il' íut.,•r;tg,PIII podt• k\·ar :111 projd.u e protluçi'i-tJ 1lc 

l'o]lrPm"'<-· t· lwnlwnn. tlin·cinu;Hios i1 nmperaf;:io. mais adt~quados. 
Alid,\adPj; f'ult'li\·as sii11 r<tl'ltrtt•ri?.atlas p('la nlntunicaçflo vcrhaJ cutrc os 

mcmbroN de uma <'tjllÍJW th~ 1-rahalho. NonuaiBH'lll.f.', t'S$aS atividades dc$Cil· 
volvem-se nlrn.vés de cucout.ros cnt.n• as pesso:a~ (!IIC compõem a equipe. 
Num<t reunião t'Oil\'CIH'Íonal todos d(•,'t•m t•st.ar jli'I'St~ntcs c silo obrig:tdos a. 
seg11ir il-" norm11s de mmport.anwuto dcfiuid;ts pdo p;:rupo. Há nm hor<írio 
pn~·'•st;dlf'll'f'it!o par;1 :>!'li iliÍdo, 111'111 M'mpn• run\<PU!!•Ili-1' para lot!us os c•lt-.. 

ment.os d;l. t~quipc .. Um m<•mhro é obrigado ;"1 acompanhar os pronuncia~ 
mt•ntos dí' todos os outros, llle!'óii!O IJIIC indt·.sPj<ín~ls on iusignilic.;mtcs. Não 
há como se reproduúr tliscu!'ósÕt'.s anlcriorcs ou se l'Stilhclcccr conversações 
Jmralel;ls t•ntn• lllf'lllhros d(' um suhp;rnpo. Sf'm pr{'jnízo do-bom :;wdamcnlo 

do cm:outro. A iufonmu_;ào m;wipulada fint n•strit.a ao material t·outido m~ 
sala. dt• reuuiôes. 

Ao se JWilS<t.t em produi-O!-i COlllJHJI.;tdon;lis p<m-1- trabalho de grupo, o 

C'DIH'l'ito tlt• n·-uuí:in ll-....,smm• nnm out.r;l- dimf'nsim. 1:: possível imn.ginar~sc 
cnrontros t•m (jll(' h:1j:t iluh•p<>mli>-nda dt• hor:irio. A prcsCllÇ<l- de todos os 
J><U'Lir.ip:wt.t-s l);tnt- iuírlu da r«•uniilo é irn•lt•\·:wte. A ml'clidol l!IH' vão che­
gando, eles pod{'m SI' integrar às r{'uniõcs de sna ('Sf'olha. J~ possível tomar 
parte de vários c.~ncontros om mesmo tempo. Antes de ingressar em uma 
reunião, o nwmhro potlt• cxmninnr o qu<' jii foi disrutido ou realizado. Um 
participault• l-em a possibilidoult• dP r·,.,<·ulm· <~-IH'II<l.S a~ pessoas de seu inte­
resse, ;tl~m dt> potlt•r pt'l'lllilllen•r no Sl'll t!."!TÍI.úrio. I~ possível, inclusive, 
que os membros da equipe est-t>j<t!ll gt•ografiL<tmcnte distribuídos. As ju. 
form:u;;ôt•s pod(•ttt t>C'f uwuiJllllad;~_., por Jlrnp;ratn;ts. Convt~n.;;lçÕcs ])araldas 

entr(' clemt•nlos de subgrupo!>. ororrer st•r IJ\<llltidas. 
Esta nmJtO :nPinfórira dl' rt'uni:io, rom tod~1s as suas potencialidades, 



tt•m sitio um dn~ alin•!Tl'~> rmll'l•lt uais pan1 11 proj1·\o tla nwiori<1 1\os produto;; 

11t• .... 11jflt•11n t' 1,11nlwun p;n·a athitlatl!•!i nmpPralivas, 
J•:!illl IPM• !1•111 n\1111> nloj>'tJ\'o inJd:J! liJU'I'M'III:lt Ulll fl•\'<tlll.:lllll'lii.U d1• aJ. 

j~!lll;-l pr•u\ultt:o d1• f',IHf'H I'XÍ:<IPUit•s, dt•:;nc-\'1'11!\n SIW fuudnua!id;ul1• 4' aJgu· 

uw1> r;ll"<lclt•n'sll.t·a:-: de• inq~('tm•ntn~.;ão. A partir dos pnHintos de gntpo dis· 

n!!.idos, Sllf.t'l'l' 11111 .sislt•Jfl<l dirl'doundo i1 al.ivitl:Hle rooperottiva., distribuído 
l' t•xtt~usívt•L ( 'ulmlH>t rom 01 tl1·sníç;"io de sna implt•uJt•IJl.<l.çilo. 

1.2 O que é .wftumTc para grupo 

lntuiti\'illllt'lllt< prmluto dt- tioft.wan• p:tn\. grupo n•fcn'-!H~ li progr;tlli<\.S cujo 

usu<írio t• um j!,rupo, JH'O\';Iwln!{'u!(' nH·mhros dP unm equint• tpw intcra.gem 

utiliza.ndn-st• tbu; poU•IKi:J!i<ioHit's rlo compul.:ulor. 
Seguudo (;ihhs !C:ih :-i!l], pro!lul.m; dt• p,:tupn tl'ft•rr•llH"e a ::;,i~tcmns de 

soflwarc que.' stqmrt;un (!ois ou m:til' u~uários i.rahallwndo, simultn.neamc.nte 
ou niio, numa t.nn·f<~ comum l' qut' pro\'ê uma ÍHII'rf:lcc do ambiente com­
partilhado. A uoç;io dt· awbil'utc nllllpiu-l.ilhadn {· fund;Hucntal. Segundo 
o autor, ;uuhh•nl<• nllupar!illwdn (> <HpH'Ic no cftm1 <1}1 ;u;ôes de um usmirio 

são visíveis ;ms uul.ros. E!>M' nmt:cil.o de amhi<•utt• t·nmpartilhado inclui sis­

Lt~lt,<~s w•n•uC"Íatl(m•s 1l1• l1a11n' 1lP d;llhts nuntt JtnnlultJS til~ g:rupn, otpt's;~r dt• 

supurt:m·m uu'ill.iplos usmírios tmb;dlmntlu IW c•xer.n~·;\u tl;l llWSIHl\. tarefa .. 

Neste trah:nlho, o conceito ele ambiente ou espaço compartilhado, não 
se restringe ii intt•rf•1t:e, mas -"O conjunto de objetos (arquivos, mensagens, 
jandns c procc.ssos) nmuipula.dos por usuiirios .envolvidos mmm tarefa co­
mum. Assim, un1 t'<litor mnlt.iu~mtrio, teria romo <lm1>icntc COlllJH~rtilllado, a 
cópia. (ou cópini<i} do aHJUim qm• csl.a. sendo alterado, }15 ja.ncl<l..'> de entrada e 

saida qut• c-ompÔ('!Il <I inlt.•rf<lct' c-om os usuário$ t• os processos envolvidos na 
edição nmpt'rnt.h·<~ tlo Ulf'SIIIO. O h•nno (.•spm.;n prh·mlo ta.mhém é utilizado 
no dm::orn~r dt•~1.t• trabalho(~ rt•f<•n•-St• <lo roujunl.u dt~ uhjt!t.os t~nvolvidos no 

trabalho pril'Hdn dt• um usmírio. 

1.3 Motivação 

O dC'St•nvulvinH•nlu tlt• ~ofllf'rur dt• ~r;uult• purtt•, ('11\'oh'e o Lmha.lho de um 

grande m'unt•ro de pt·sso;L.., IJIH' atuaw nas din•nms fa.<;t•s do cido de vida do 

$0/l!Jlrn'C sinldiz:tdos por Prcssman (Pn• Si] em: 

• Amílist• t' Eug,t·uharia dt~ Sisl<•mas- <•stalwiPrill!í'lllO de requisitos para 
todos Ih t•lt>llll'U!u:-. tio sJsi.t•JlHl (' }ll{){"<IÇfiO ae 11111 snhconjunto pa.ra O 

" 



,o;nfilJ'tiJ't< a Sl'l' llt•rwuvnlvido, 

• Au:ilis1• t!t• HPcJHÍsitos ·os I'I'«JHislttl.'. p;tfil o ... oftwun: sfio cst;~hcleddos 
lli'SS;! fm-1!', () l'llJ!,PHIH'irn dt• ,o;ojltl'lll'f' I'OIICPill-l'll st~US t•sforços !lO Cll· 

Ll'IHiiHH'Illo tio dolllíniu da iuform;u;ito, ciPSJ~IIIjH'Hho, fundounlidadc c 

inlt•rfaces retJ~Icritl;Js. 

• Projdo • t'.<;sa fasc~ I'Oillpi'"lt~·M' dt• lll1Í!t.iplo!> passo!> IJliC fm~alizam três 
<~lrihut.os clis!iutos do t>O/Iwm·r : Pstrut um de cbdos, <HIJnitctura e 
dl.'talhc•s pror<'fluniÍs. O projeto th~ sof111'111'f: lr<Hlltz rc!Jilisitos em re­
pn'M'Ulaçôt•s dt· .wJftwun CjiH' potlt•JII st•r ;n•:tliadas ;ml.C!fi da rodificaçã.o. 

' • Cndific':tçfw- 1/lf'~m fas:e o prnjt'to {• l.radm•:ido (~m.cfldip;o cxecut;í.vd. 

• Tt•sl.c•:o; • 11111:1 Vl'Z tpw o r6di~u foi p;~•r;ulu, ('OIUI'Ç<~ a fa:>l' dv t(•stc..<;. O 
tesLP th• ... uflmm. {• u t•h•mt•nlo nítku IJIIC' õ!Ssc·~ur~~ a filllt tpmlidatlc. 
Ucpn'M'Ill-a uma rt'\'Ís;io d;, l'spcdficaç;io. projeto t• cndlficação. 

• f\'lalllih•!HJIO • ;llit•raç(n$ no .... oflrNIIT podt•Ul m·urrcr por CliiiSa de cr" 

ros, pnr nmsa dt• <~l!t•raçfx.·s no mnhi<'nl.c externo {por C..'i.cmplo, um 
no\'o sistt~m•~op<'r:u·ional) ou por caus:1. de a.ltt'mçõcs d<!S necessidades 
fuadunai~ uu cl1.' tl,•st•mpc•nhu c!.1s u~u;irins. 

As ferramentas dispmtÍ\'t•is pan1- !iUporl<• thtS fases do processo de de­
senvolvimento de progmmas, de forum g'~r:al. não possibilitam o trabalho 
cooperativo c náo lcvmu em COIH>iclPnu;:in :~ JH•ccssid:úlc de iuLcrnçfta entre 
os membros da t•quipc de dt'Sl'H\'oldmenl.o. Essa interação se dá principal" 
JUCntc IHL fa.:.;,c~ dt• an:l.lis1• d<~ requisito!"> t• projl'to mule gr<LII<lc parte do tempo 

··de trabalho é gnsta em reuniões JH~ra dis{'ns:.iio d<.' propostas e alternativas 
de proj<~to. nunngnuna.'>. alocação dt' pt•ssnal . .lltfJUit.ctura dos sistemas, vi­
:a.hili(hul«• l.r~Ukôl ,. unlros tr·m;u, n·ft•rr•nt.r•:-; llo .o;ofl.wtwt· l:t ser th~seuvolvido. 
Relatórios, tlocum{'ntos c artigos conjuntos são produzidos. 

O SlSTRAG (Siskma d1~ Suporte a Tmh;lllm CoOj}emt.ivo) foi idealizado, 

projetado c em parte implt•menli!do com a fiualldade de suportar a interação 
entre membros de uma C!tllipc Cin um <uuhicntc de desenvolvimento de soft. 

warc. Conslit.ui-:w uum<1 elas ft•rr;Jmt•nt.<IS do .nmhít'nl.(" de dt•scuvolvimcnto 
dt~ suf!wwl: AJIAN 1>. O AJiancl [Dru Si"} t..._ um amlticntt~ de dt•:;cnvovjmculo 
baseado em 1/icnurpâa~ fk Ab.><lrw;·üo nn l\'itwi .... tple esta scudo implcmcn­
tmlo no Ut•JmrtnmPuto de Ciêm:ia d01 Cui!IJHit:u;ão da UNit.:AMP. Uma das 
rnraclt'ristlcas mais impona.ntc-s elo :\JI<111d i> que progr~-lli<IS ou módulos 
:<õão con~lil-uítlos pm ohjet.os mais !->imph•s (<mlros módulos ou programas) . 

• J 



Assim, ns mt~tlulos tlu ;\Jhnul nHrt'SJHIIIIil'lll n llil'fllr<JIIi:JS de• nbjetm, O 
um hícult~ J>l! prupi'w :1 su jlt)J"J.a r o dt'M'II vuh·iuH' 111-n dt• sishwms gr;uHh!s t' r.olll· 
Jllcxos. Sistem<U> de• grau rir• porl.t• s;iu dt•sPn\·olddo" pnr uma t'tJuipc dado o 
vohmw de twilalhn a M'f t•xt•rubuln. Dt•sl.a fo~·uw, o ;nuhienle deve suportar 

0 dcscuvolvimculo distribuído ele sistcmilS l' mopcn1çiio entre os 1ncmLros da 
equipe de dcH·m·olvimcuto. Dcvt• a prcscu t;u· f;u~ilidadcs cspecificn s para in te-
• ·'gri!çiio das Jl:~ri.C's projcl.<Jdas c <linda permitir a cx<•ruçno c testes das partes 
isoladas ou j:t iul.!'~r;uhu:. Algumas fcrrauu.mt<Js do •unbicnlc, t:omo a lingua­
gem de progrnuuH;:io Cm (C Jllodular c polilw)rftc<l) {Fur UI], c a LcgoShcJI 
{Dru 88J (iul.t>rfllf·t• (•11ft<' u t>lst.t'IIHl op('J';H·ional €~ o usuário que possihilitn. 
a f'<IIH1m~h;<1u ti•• uhj,.lu:-; tllili:> l'lnhonulns :1 flHrl.ir flt• objr~tos h:i:-;iros) m;tfm 
jutrius.ic;um•nlt~ lh;::ulos <lO amhieul.t• A_Jimul. O Sístrac Ç!nqua.dra-se como 
tlma fcrmuwui.H- pn·ifó-ico do amhit•nlc, t•xtrcnHunentc ti til no dcscnvoJvj­
mcnto distrihnído 'h· so]ltr.m-c.. Porém, i• 11111 produto cuja <tplica.bilida.de 
ultr<IJm.ssa os limih·~ do amhicuh•, podcudo !iN <~f.kutlido pa.n1- :se a.dcquar 
n.s lJeC(_•ssir!adcs t•;>p{'dfíca.<; de um grupo de usu;írios. 

1.4 Sistema de Suporte a Trabalho Cooperativo: 
SISTRAC 

O Sistr<~.c {> um sin:l<•tna que possibilita •~ coopemçiio entre um conjunto de 
usuiirios )ocaJiz~u:los cm unH~ sala d{' reuniões on em seus escritórios pa.rt.i­
cularcs. Essa roopcr<Jç5o Rt' thi atrn.\'t;s do romJm.rl.ilh<Lmcnt.o de programas 
monousuário ou a ut.ili;mçi1o-de oul-ros programas mnltiusmí.do tJUC venham 
a ser h1corporndos 010 sistema. Hum das prindpn.is ·ca.mdC'tísticas é sua ca­
pacidade de cxtens:t.o a1ra.\'t~ do <~cophunt'-uto de aplicativos multinsu!i.rlo 
como um t•ditor tk f-<•xto ou planilha d~trônkn- de grupo. O Sistrac é com­
posto por alguu-H m<)tlulos. r•nl.n• os CJilais. o gt!rt'Hciatlor de scssiio fJIIC define 
uma iuh•rf<u·t• u p<~rt.ir tht qn;li outros prngr;uu;1s pod('IU st~r fadlmcut.c intc-­
grndOSc no ~iil>tt•m<t-. O sistt•um g<'rt'ln.:iador de M.'ss~o uuc;tpsula um<t série de 
OJ)er~ tJil<' po}isihilitmu a reunião t• coordcnaçii.o de usuários membros de 
uma equipe. 

O lumlu'm't:t'll\"ol\·ido no deséJJ\'olvimcuto do Sislntc consistiu de estações 
de trab<ti)JO SUN p;~tlrão iut<'rCOII{'ttadas numa t('(lt.! Ethernct. C;Hla estação 
dispõe de um munit.or dt• ;1h.a resolução, uwut-t:. teclado e llm canal tle som. O 
~ofhtlm--c: n•querido t·ompÕl'-:>l' do sish•lnaOJlCracion<~J U ni.x (SunOs} e sistema 
X Wintlow. 

A impiPuwut.at:io tio Sisl.t<~r 1'11\'oh·f'u t·oiH"Pilos 11<• prognuu;u;ito dis-

; 
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trihuida {paradiJ.;.ma dil'uh•·s<•rvidor) t• ullllzou IPrnologias no\'iiS rumo n 

<~xcru<JH> l't•umla dt• pnHTtlluu•ulos1 l' l't~pn•si'JJI;u;fm t'XIt~rn;1 dt• dados2• A 

prhncim \'t•rsiiu tio Sistmr t•st;í OJil'fildotml t' dispouíwl 110 Dt~p;ntamcnto 

th~ Cit~nria da Cnnqml:u.;;'io (1;1 \JNICIHII'. 

• A seguir npr<•seutarl:'mos lltnfl- hrt•\·e dt•srriçfto tJ,,s ca.pítulos <IIIt' compõem 
~ste tmlmlho : 

O rapílulo tlois. cut.ituhulo Produtos dt• C:rupo, <~prescuta um estudo 
sobre os produtos tlt• grupo t•xisll'lllt•.s. Inkiahnt•Jih• os produtos silo agrupa~ 
dos l~lll l::tlt•v;oria:-; dt! arurdo c·um a ternologht utiliz<Hia. Em M~guida, nJg:unfl 
protlut.ot> s:iu dt•s€'fitus, foraJir.;wdtH><~ n sua. ftwrioualidade, anjuitetum c 
algtuum: r.ar<t-deríst.ir.as: de implenwutaçfl.o. 

O tapítulu I ri' . ..;. t•utit.ul:~tlo Visilo Gt•ml dn Si:-.tl'm:t, <h~M:reve em linhas 

brcn1.is o Sistrac. Apn•M•nln os. múllulos lJIU~ o rompôt.•UJ t) discute requisitos 
pMa um sistema. coop('ra-th·o. 

No capítulo qtmlro, dt•nominMlo ~lódulos Cnmpouenlcs do Sistrac, aprc­
~ciiL<tut·Sl' us un'Jd nlus ljllt' sftu ai vu prilid paI dt•ss:~ 1.1-,sc : Sistema Gcrcuciador 
de Sessão e Sistema ComJmrtilhador de Program;ls'Monou~uário. 

O capitulo cínro. dC' título lmplcmenta.(flo do Protótipo, descreve as 
técnicas: dt~ implrmt•ntm;iio a.dot.:Hlas, o estado ;1-l.m1l f.' a.lguus problemas de 
implementação. 

O capítulo seis t'nrcrra a l.f.'sc, apn'sf.'ntando as rondusõcs oh tida...;; a partir 
da. cspl'Cifit:ii.ÇfiD, l)fOjl;•l-o. dt•scu,·oh-imcut.o t• h.•stcs de um l)roduto com uma 
filosofia emergente : suporte a. trabalho de grupo. 

O apêndice A apresenta uma tHhcla dos comaJldos do Sistrac. 
O apCndice U otpr~euta <IS funcllCs export-oíveis do Sistra.c. 
O ap('udic{' C <tjlfC:Sl'lll<l as mt•ns<lgens do sish•ma. 

1,lu iH~J<.,. H·nu•lt· JH<><'I••Itnr· r;1!1 
a,lo in~l,-,. I'Xi('fnal tbla rq•rc.~t·Btalinu 



• 

Capítulo 2 

Produtos de Grupo 
. 

Ncsl-f' r;tpítuln, [. ;tprt·~t·ut.:uht UHl:t l.<t:-:oHomirult• produtos de grupo. Dcscr-~ 
vcm-s~ alguns dos produtos mais hnportnnl.t•s, realçaudo-sc 11s canH:tcrístic.as 
dos mc~mos ljl!(' iuspíra.r;un o projl•lo Sistrar. 

2.1 Taxonomia de Produtos de Grupo 

Stlport{' comput.a.rioual para 1-mhalho de grupo. indnindo correio eletrônico 
e os-primeiros sistemas tle 1"011 fcrênt·ia por com pul<Hior. foi iniciaJmcnlc di r~ 
domulo potra intt•n1~lio :Jssiun·omt entre usuolrios. Estes sistemas eram muito 
úteis tpmndo não ha\·ia.p;randc ncc-t•ssid·ade dl.' iutcmçiw em /inc: entre mem­
bros de nma t'CJUÍJH' c> permitiam <JIW cada usmírio lrahal1Hissc ·em horários 
flt• sua ('sroll!;t, A l!l"("t•ssi,I;Hh• d1• fi'I'I'RIIH'Ubís fJUI' piu;sibilita.<iSCill o trn.h:tlho 
coopcmti\·u t:õi1111111~im•o, h•l. surp;ir prtH!ut.os <ftl(' suportas .. <;cm íutcnu;;'io Clll 
tempo real (•uLn-·IIU'IIlhros df' um grupo 1111. t'Xt'I'IIÇiLo de tarefas. diversas. 

A fX>IHdaçfw dcstf's produtos dt• grufU> l(~lll t".rcsddo h;~stantc. Algu­
ma..« t,a..•wuomia.s Li-111 sido propostas visando ;Jgrnp;i-los de <H.:ordo com sua 
funcionalidade c área. dt• atuação. 

1\.rM'mcr & 1\ing [Kra 88J dassificam aplic:alims de computador e tecno­
logia tie comuuk<~çõcs \'olt:;ldos pam o trabalho de grupo (concentrando-se 
em fcrramenlus de apoio a t01mida de dC'cisão) seguindo o critérjo de recur­
sos tccnológicol:i t•nvolvidos. Ü$i <pm.tro pnránu•lros tomados como base para 
o cstabclecil!lcnl.o da. taxonomi<~- furam: 

• llcwclwm-c; indni j!<Juipamentos de <UHiim·isunl, de telecomunicação e 
de romputação.,O e<1uipamcltl.o ch• ,-omput.:u;ilo consiste de terminais 



th• rol!!pul;!dc,rl';-; llll lllllll rc>tl!•)ucal tl1• l!IÍf'ronlllljllll.<lilon•l' llll I~Hl.llÇÔt~s 

dt• 1.r;1halhu rum <dl;, t'ôljlõH'itla!h• ele• pnu·~<ssnuwutn I! n~cun;un gniJicos. 

• Soflwon·: a d1an• priuripal que• tlistiu~m· us prndut.o~ clt• p;rupn. Con· 

1·t•ut.w-sl' h;,sinnHt•ul.t• uo suporl.t• tiP pnwt•J>sai!JPnto da inrurmnçiio• 

modelo tlt> dcdsfio ou t·omuuinH;bes. Soflumrc de ]li'Ot:!':'iSilJncnto de 
informaç;io pode s~·r usado uo trahalho iudividual 011 de grupo c inclui 
sistcm:1s gcr<•IH:indoJ·t•s de banco de dado.<>, linguagens de prog:rnm<u;ã.o 
de :illn uíwl, pacotes d1• nplic<lÇi'Jes gr<ifir<~-s, nmili!:ics csloJtÚ;ticas c pla~ 
nilha.s dctrõninu;. Sofl!r·m·c de modelos de decisiio sfi.o nplica.tivos para 
suport.t~ tt grupos ua t.om;ullt dt• dL•dsiio ;através de técnicas estrutura-
das dt· 1h•dsfw. ,)'oflwm'f:.!< de t'ollHliiÍI·;!f;iio indut•m ferr;w;enllts para . . 

• A!:ipt•dus Org;wizadona.h;: t'tllllj)Õt•nHW ti<• «<ados urgauiz;tcionais c 

processos dt• grupo. Alp;uns produtos. dt• grupo g<'ram seus própdos 
dtHlos solklLandn ;ws. nwmhros ;1s suas idÍ'ias, opiniõt•s c j11lgament-os. 
Outros prndut.os t•m·oh·cm o uso dt~ h;fnc:o de dados dit organização 
ou cxtcmos. Estes hanr:os de da.dos inducm planos operacionais e cs· 
lrahtJ!:iros, nn~;unenlos C' d;tdos de dic•nt.t•s, rornen~dorês. c do nwrca.do. 
Pro<·<•ssus d<• v,rupu Yn-riam dt~ ilronlo rom ns rd;u;ôcs t•ui.J't!. nw111bros 

elo gru !Hl. Elt•s clPtenn i n;un u l'Urn 111 i u ha.lllt'nl.o de cvru los t• discussões, 
cst;~.hdN·cndo st' h<Í ou u5o um líder, 1'01110 es::;c líder é ~colhido ou 
como n agemht do gntpo é <•St<thd<'dda. 

• H.ccursm; Jlunmnos: iudui us partidp<lllles <lo grupo c a equipe de 
suporte tJUC f<tcilita as <l.t.ivid;ules coopt~rativas. 

St'guimln--st~ t•s!iC'S pa.ninl!'Lros, os produtos tlt' grupo foram flivididos pelo 
autor citado t•m st•is ral.t'gori.m;:: 

• Saladt' projt-ç:i.o clvtrônica1 •• i! o mai~ dt•wcntar dos produtos de grupo 
c dift•rt' pouco do st•u parcnt.<' nfi.o dC'trõníco, exceto (fliC a tecnolo-­

gia ilndiovismJI é rum pul.adorizada ( romrml.tlÇão gnific•~ c andimrjsuais 
controlados por c·omput;ulor • projt'l.nrt.•.s d<' ~lides e vídeo}. 

• Faci-lidadt'.s <i<' Tclt•nmft'rfnria de Audio c Vídeo: têm como objetivo 
facilitar cm·outros t•ul-rt• gn1pos de duas ou mais localidades. Todas 
nz;; sal<l-" ch· ronfert:nria siio proj('t.adas pam facilitar tclcr.ouferênda de 
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<ímliu f' \'Ít!l•u, CnlliJllll:ulnn•:- ljllilst' HIIIH'tl t'XI'I'I't'lll 11111 papel ct.•u· 
trai t•m produlufi I'IIIJU;ulnulus nt•ssu ('illl'~orin. TdtToufen"ndlls por 
cnmpul.adnr l>iin l.raliHlm; 110 hc•m rnh tiL lmlmllw t!c ffl'll)JO. O lunrlw 
wun:- t!ll\'ol \'i i lo r0111 JH'('t'lldt• ni uwnts tl<' r Ítl t•o, pil i néis c h• nm trolc, mi· 
crofnm•s, f;u·-similc•.s, projetnn•s c t•quípanHwto de <Íudio. O lóo]l.wm-c 
<~nvnh·ido uo i'>lljlorll• dr• t.t•h•<·ouff•n..,nt•ia dt! ;Íudio c Y{tleo é 1:omposto 

hn,..ir.HillPHl.c por lõO]Iwmr. ch• t·mn•mh:;lr;;iu })HI'It l!'lt/lsmiss;io de vot-1 
d;u)os (' Íntagt>HS. ()I; iiSj)('fl.us nrg<utiZ<l~ÍOIIiliS COI!ljll"CCJJIJCJII plnncj;v. 
nlt.'nto pam cada h•kwnfcrt•nria., Íllduiuclo preparaç.ão de andiovisua.is 
c prol.nwlos df' l<•lcronft•n"ucia. As pt•ssmls ('JJ\'OI\·ida.s tonsi!ilcm de 
Jmrtlripanl.t•:-; t• t'ljlli)l<' tlt• suporlt•. 

• CC'nt.ro d(• luformaçôt•s: ml\·nl\"t! n•t·ursos dt' pron•ss<~JllcJJto de d<J-dos 
dt! uum urp;auit.<IÇ:i(l dt•dir"at!ns ;1o suporl-t• dt• u...:u:írios de sisteuws de 
informilÇflU lmsl'ados em fomputn.dor, em at.ivída.dcs como geraçiio de 

rd<llfÍrios, !ll~Hlipulaçflo, cousulta c auii.lísc. de d<~.dos. O ~oflware en­
volvido são progra.nms para o gerenciamento de dados, geração de re­
latórios, consulta c recuperação da informação, mauipula.çiio de texto, 
amí.lisf' t•sl.tl.I.Í:;;tir:a, moddagt•m matem;ítit:a c simul<~.ção. 

• Couft.•rCnda d<• dt•cisão: produtos que"<' conrcul.ram no suporte a to· 
ma.da de dedsão por grupos. O /umlrrarc Cll\'oh·ido r.onsistc de uma 
sala de couf('ri;.uda t"Oill um projetor de vídeo, computadores c t-er· 
min<Ús dP votaç~10. O t:oftwmv: são programas tJIH:' suportmn técnicas 
aU<tlíLÍC;l-.'i d<' tomada. clt• ded~iio. Os asiH~ctoli_ organizndona.is consis~ 
tem de um protoc-olo que dett·rmina quem participa, em <Jlle base, 
com fiiiRis din•il-os ch• \'oto t• 'lna.ili a.<> coust•quências dos rtl.'>Uil<ulos do 
pron•s.<>o. A maioria. chv; rmlft•ri>ud;,s dt• dt'!'is5o opl;uu por protoco­
los dmnorn"lticos ~tO ÍU\"Ó!i d<' protocolos .autoritlirios ou hierárquicos. 
A razão d(·s~a {'Sro!ha f. fjllt' Cl>sas conr(~réncias de decisão geralmente 
envolvem pessoas <ic mesmo nível ( cic-niista.'i ou gcre1ttes, por excrn~ 
pio) ou representantes de grupos lJUC insislem em serem tratados como 
Iguais. 

• l.<~hnra.l!lrin ilt• Cul;illllfõiÇilo: prutlutus fJIII' ~upurl.:llll f~>U!IIOI'~ f;u:c-a· 
[a.ct•. Nummhm•utt•, cm·ol\'t!lll u uso de modelos vcrlm.is c técnicas de 
m<mipulaçill) ti(• l.(•xl.us t' inwA:<'nS, tJIU' !'ã.o formas muito <"OillllU:S d<• 
d;Hios ul.lb:.:ulus em f('UiliÕCS. Fi:sínllllcHl<' é slmihlr.a t"OHfcrêucia. de 
ded!'iío. Cow>islc de estações de tmlmfho que são dispostas na sala 
de {"Oltft>rlinria dt• forma" JH•rnútir o contato vismd entre os membros 

!l 



da I"PliHfõto. Ft•tT:lltu•u!n.s cf,. -"1fllt'tll"t orit·nt.ado;-; :t 1-c•xtn, um;t iuterfnre 

]uJllll'Jil·lll<Íqu'utõl romum para apn•st•n!.;uJm tlt• imaJ.!;t'ns c• infornmç:iu 
romp;~rlilh;u!a, jauP{;l.'; JHíhlif";p; I' pri\·;u];Lo.; nas t•st;uiu•s I' aplin1çÜes 

tpW :-.upnrl:Hu o ~>:dHu..;o t• t!t'.'•~"li\'uh·i!lwuLu tl1• idt;las '' :1\·:diat;:'uJ tlt• 
platms c!t• forma t'oopt•rath·ll t·ompücm o MJflrNn·c: (lo bdwr;1tório de 
c·o!;llmr<H.Jm. ('o mo o tlllllH' sugf•n•, o proclulo da dH.'iSP lnlwnJidriQ 
t/r_ ,.ofolmnu;tio Í• dln·dououlu t'sst•ttd:tlmt•u!-t• p<!r<L mcmhros de grupos 

honwgilm•ns. A inh•rfan• nllllliusmíriu ,; proj(•Uuht p;u;t. dt>spncor;~j;l-r 

o rout.ro!1• ~>ohn• :1 atidti<uh• do grupo por um nu nmis partidpantes, 

proporriott;J!Hio din•if.O d<· ;ll·<·sso igu;tl a. imagNts de tela c tlados. 

• RNk• d<• Tr:lh<llho de Grupo: originolH:>l' d<\S C"OHft·tê-ncias por compu~ 

tatlor. gsl.a~. port:m, ~i'io ;Lo.;sínnona.s t' onnrt'TH clur;l-!lte um pcdodo 
t•xteusu. 1-!,l'l'nluw!llt• :>ohn• um tema. pn~-<h·linido. A rede de trab;).lho 
dt•l{rupo n111Sist1' dP supurt.t• f1 inl-t•nu)'io ('Jll 1-t>lllpn n~a.l cllll'l! llH!Hlbl'O!i 

de utu;J !'IJHi)lt'. Cad:t partidpa!!l.l• pod1• t'star li('lll<ulo dhmt.l! de $lia 
csl.<tçiio d<· trabalho uo seu t•snitôrin, c st' c·omunic:ar diretamente com 
out.rofi Jlílrtki Jl<t ui t'l\ do enrnul ro por \"07. ou i 11 fonuou;;~o c.om jJit-rtilhada 
f)rcst•nh• 1m l.t'ln de sua <>sl<~(iin. Cnda t•;<;l.açiio tem ('spa.ços ptíblicos e 

pri\';ulns, ~~~(·nda !In ('ljlliJW. <~pfknçbt•)'l I"Uillparl-illnttl.a~ t·nmo Jlll.t'.()l.t$ 

gnifiros. prnn•ss:ulorC'l\ de h•xto ~ planilhas clctrônic<ts, que possibí~ 
litam •~ todos os p<tr!Jdpaul.cs criar. t•ditar ou simplesmente tro-car 
grMko~. l.t•xtn ou UIÍJIIPros. Um líder c:ria. n•uniõcs. convocando outros 
tll('lllhru.».. nmduz as UH'SIII<Is g<'I'(•Ju·í;nulo o uso de aplicativos, c as 
t'Urt't"fô1.. 

Na.<> H'ÇÕt's :>t•p.;,ul nl <>s sfto n prt•sen t.oulus t•m clf'tal ht•s ;tlgn us sist.cuHlS de 
t.ralu~lhn roojtt'l"ath·o f;..._{.,tt•ut.rs C'IHJU;\.dnulos n:t.». {'at<-gorias. nw.h> rdevant.cs 
para t·~tit l.(>st'; lahumi-Ório dP r.olahor<t(ân t• ntlc dt llnbnlho tk !J11C[JO. 

2.2 Colab : Suporte Computacional para Cola­
boração e Solução de Problemas em Encon­
tros 

Eurontrus sim usados para tan•f;1~ int<'l<•clmlis IJII{' H'tjllNt'lll R rolaboraç;io 
c parlicitlaç:iu ti(' din•rsa:-; pc:-;soa.s. Os n·ntrsos utilir,.ados iufltwucbun forte· 
mcntt' o curso dt• um cnnml.ro. llm lfll<ldro negro, por CX('mplo, provê um 
t•sp;u,·u nmtpart.ii!J;nlo t' n•ul.ndi,,;Hlo jHtr;, n·p,is!.ru d;1s idi·'ías, pus.sih"tlit;~ndo 
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a 11wuipul;H.;iio tlc t.cxto c figur<-u;. O (•sp<lr;o cl<' um <JUHclro m~gro, porém. é Ji. 
mitrrdo ('itens dt'n•m ficr t•limitmdo~ para tjU<' haja t'.':;paço piJnl outros itens. 
O rcarranjo dos itens no <Jua.dro tamlx:m é inwn\'cuicntc. O desenho dos 
itens il mf10 livrt> pode ser ilegível e o HmHtz:cnanwnto da informação para 
commlta posterior uiio é .!.eguro. ?duit;H; elas fuJH;Ôcl:l parR as (J!l<ÚS o (JUadro 
negro 11:io ~c lHII'(j\HI s:io implt:-llH'Ill<ul;n; fildllllt'lll.t• por comput<1dort>s. Um 

si$LPllm gt•rt•ndador de j<llldi-l.s c <1p1icativos gráficos provêem a flc:dhilidade 
para. o rt'illT<Jlljo dt• texto c figuras. Sistemas de arquivos pos.sihílit<un o 
armazt•n;tuu~nto c <I H~CUJH.'fn.ç.iio de infonn<u;:iio de forma. .segura c nipida. 
Estaçõc·~ d1• tn1hotlho ind<'pt'JHlcntt•s permitem <]IIC partidpantcs de t('lmiões 
comp<trtilhcm \'Íl'Õt•.s, ttpontem p<J.fa objetos sob discussiio e trHh<~lhmn em 
difcrcntt•s <tspcc1.m; de um problema. simulhlncruuentc. 

Para t'Xplomr t'ShllS idt~Íil.':i roi dt•sell\'ulvido ll<l XeroX "PAJtC uma. sala 
de rcunifio expcriment.aJ dcuomiuada Colab, <JUt' suport.<~ processos de co­
Jabomçâo ('lll n.•unÍÕl's fa.n.•-a-facc (nltegoria.IabomtrJrio tlc: ("Oltibomçlio). O 
Co!ah foi projt•b~tlo p;1.ra equip<'s dt• du.as até- sl'is pessoas usando computa­

dores pessoais mncct;ulos atra.rés de H ma rede local de romputa.dores. O 
objetivo central do Colab é tornar <tS reuniões elos próprios cientistas da 
Xerox PARC mais efetivas, e com a c:x:pcriência adquirida com o produto, 
des<:nvoiYer aplicativos tnais gcuêricos para r:ooperação [Ste 87]. 

No Colah, c;,t.da pessoa tem uma. csta.çrio de trabalho. Os computadores 
estã,o lign.dos numtf rede 1ocal {EtJJcrn<•l.) cJll(' suport'). uma. hnsc de dados 
distrihuhla.. Além das estações, a sala. de reuniões é CtJnipa.da. com um telão 
que possibilita .a visão compartilJJ<tda. dos itens em discussão~ 

Os a.plicativos do Cola.h suportam ação simultánea. ou paralela. dos usuá­

rios. Pam possibilitar essas <l.ti v idades paralelas, as 1.ar<'fas. São subdivididas 
em op<.'raç.&'S ')li(' poclcm ser <'Xt•rut.a.das. ma.is ou menos imlepcndcutcrncntc, 
por difcrcut.<:'s wemhros de um grupo. A halJJHda.de de agir em paralelo em 

objetos compartilhados Jeva. a conflitos em potencial. Est.ratégias para a 
solução de conmtos são necessárias em alguns casos, mas na maioria das 
vezes os padrões soc-iais de comport.<unento ajudam a rcsolvê.}os. 

A seguir faz:-.s(' uma breve descrição das principais ferra.nuintas elo Colab: 

• lloardnoLcr: produto <JUC imita a. funcioua.lída.dc de um qua.dro negro e 
se adc.•qua a reuniões informais. A carru:tcrístic.t. bá.<;jca deste produto é 
ttllt' de nprCS{'Ill:a uma grande àn•a.t·ompartilhada pa.ra livre rascunho. 

• Cognoh.•r: produto utilizado p<t.ra preparou cshoços d(: palestras c arti­
gos. 1~ us<Hlo Jlólr<t org;uli:mr idf!iw;: de um grupo de pc:;50<\.S. O processo 

suport.:adu pdo C'ognotcr imita o estilo dt• e>nita coopcratÍ\'i"l do grupo 
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PRODutO DE GRUPO • fnso do Cril.lÇDo 

PRODIJTO OE GRUPO INTERFACE MULTIUSUÁRIO 

OBJETIVOS PARAlELISMO 

PROTOCOLOS DE ENCONTROS WYSIWJS 

CONVERSAÇÃO 

Af'LICATIVOS MULTIUSUÁRIO COMPARTILHAMENTO DE 

FERAAMENT AS MUL TIUSUÁJUO 
PflOGRAMAS MONOUSUÁRIO 

DEFINIÇÃO DE PROTOCOLOS 
ESPEClFICOS PARA O GESEN· 
VOl VtMENTO OE APLICATIVOS 
MutTIUSUÁf!IO, 

Figura 2.1: Fase de Criação : participantes adiciOJlam idéias ou texto expli· 
catívo. Crítica oü. clüniuação de itens sãu descnt:oraj<Hlas 

d(' r.icnlist.a.s da. Xerox PARC. Coguoter orgiJtjza o encontro em três 
fases distintas: criação, organização e avaliação. Cada uma dessas 
fases enfatiza um conjunto diferent<:> de atividades. Quando o grupo 
avança através das respectivas fases. o conjunto de possíveis ações é 
expandido. Por e.xemplo, a criação de idéias é explorada na primeira 
fase, porém ainda é possível na terceira fase. Grupos que não desejam 
submeter-se às restrições das prim<'iras fases podem saltar diretamente 
para a terceira, onde todas as operações são permitidas. A filosofia do 
Colab e encorajar a diversificaç.iio de processos e estilos de comporta­
mento dos grupos de trabalho, através de ferramentas flexíveis, isto é, 
que não imponham protocolos rígidos. 

Criação( veja figura-2.1 }: ncsl.a fase c~>linnda.-se a criação de idéias. 
As idéias não sã.o avafi;tdas ou eliminadas nessa fase e pouca 
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PRODUTO DE GRUPO. Fase do Ordcnaçno 

PRODUTO DE GRUI'O ----'---_,._ 

'-.... 
OBJETIVOS 

i 
PROTOCOLOS OE Et~CONTROS 

INTERFACE MUl11USUAR10 

;.ARALEUSMO 

WYSlWIS 

~"" CONVERSAÇÂO 

APliCATIVOS MUl1lUSUÀ!It0 '----.<"" COM!'ARI lU lAMENtO DE 
PHOGHAMAS MONOUSUÁRIO 

Figura 2.2: Fase de Organização ; a ordem daS idéias é csta.belccida incre­
mentalmente 

a.tençio é dada a sua. organização. Idéias são adicionadas pressio­
nando-se o botão do mouse na janela compartilhada, digitando-se 
então um pequeno título ou frase representativa da mesma. Um 
te.-.;:to pode ser inserido, ltsando-se um editor de texto em janela 
separada, para explicar idéias selecionf_lda.s com o mousc em mai-
ores detalhes. ·-

Org~miz.;u;.ão(vt:jn ftv;:ltf;t..<> 2.2: t! 1:.3): tu~s\.<1. fase o grupo lenta. cs­
t.ahclt~ccr uma ordem potra as idéia.<> gcra.druina fase de criação. A 
operação básica é a determinação se uma idéia deve vir antes de 
outra., o que é indícado vis\H\lmcnte por vetores que ligam itens. 
Esta. operação é acompanhada por discussão verbal. Ligações 
entre idéias são adicionadas ou removidas pelo acionamento do 
botão do mouse nos itens desejados. Itens geralmente têm uma 
ou mais ligações com outros itens. Os itens podem ser sep-arados 
em grupos representativos de idéias que serão trabalhadas juntas. 
Cada grupo tem um:\ janfl<t a,<;sor.iada.. Um grupo é nomeru1o 
qua1ulo é formado. 

Av<dia.ç;io: nesta. fase a forma. fimt-1 do Cf:>q1tcmu da palestra ou 
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. I"ROPUTO DI: GllUI"O 
INl(llf AC[ MUlliUSUAniO 

PROOUlO OE GOUPO I!NlERfACEJ I PA~ALEUSMO 

/ WY::iiWir. 
O!lJ[IIYOS 

t 
!APUCAliVOS MULliUSUÁOIO] 

1\I'L ICI\ IIVOS MU!.l JUSUA/110 

PllOl OCOLO DE ENCONTRO 

I \ CONVénSAÇÂO 

+ 
APliCATIVOS MULliUSUARIO 

t 
CQMI'IIfiiU IIAMCNIQ 0( PROGHAtMS MQtlOUSUÁR!O 

a.rtigo {• rk-termi u a da.. Os !J<l ri idjla nl PS n'\'i't'lll il- l's1ru 1-U r a nmHI 

um Lodo p<tra n•or}!;anizar ;ts id(~ias. rmnpi1•Lá-ht.<; com dctt~lhes e 
dimi1ptr :upwlas (jll(' forem irn·h·vanh~:S. O pron~l-õSO de c!iwiuação 

e reorganização das idt>.ias é dC'ix:ado para a terceira fase pois 
uda U!-! mt•mhros <h• uma t'IJIIiJll' l.<"'m nm:1 ha~w umis súlitl:a pan1 

art:;unu•utm)in. Alt~lll disso, o a.tr;.Jsú- da t•liminaçãu dt! idéia.'> é 
lwni-Jiro pam t'\'itar a inihiçiio dos pari.Íl:lpautcs no processo de 
c.rinçâo. 

• Arguott~r: aplicati\'o <JIH' s<' prupúc a st1purtar o prorc.':iso de apre­
sentação e des!'u\·ohiuwnl.o di' propost-as. St•g:ue o moddo <'Xpcrhncn­
l<ulu st·m suport.t• rnu1pnt:trimml pda prúpria NpÜjW fjlle o descn\~o)­
\'CII. No prot·t$su d~· d(•sf•uvolvimt•utu tl(• um proje.to, tJIIC é csseu~ 
cialmcut.!' unn1 dialêtiril <•nt.r<• ohjl·t-ims t' possibilidades [Stc 87}. os 
proj(:tista:; ger:1lnwnt.e iniciam 5l'tn conln.·n~r exatamente o que que­
rem ou o tpu~ (· possín·l. F.h•s t>xplonun pari-i' do espaço do projeto 
dirt~f·ilm;ulliS jlt-los M'Us niJ}•t.inls nlri'{'UI.t•s. ?\:.1 t•ssZ.nria. t\ "\rguult•r 

fOilljH't't'!Hlt• tr(.s ras~'.'> distintas: 

1-1 



mt·nL<·. A rarln proposta é assoriadn um pt'IJIICJIO texto descri~ 

l.ivn. Propo:-;tas t;i"Jn IWIJH'<Hias ch~ <H:nrdo f'OIIl ~IHlS r:arm:l.erísticas 
t' funçúe~. El;t. .. ~>iio erh1dm; <! N:i!Jidas n.tnwés de um conjunto 
conectado de ja.nclas, que podem ser JlÍthlims ou privmlas. As 
jandils de propost.a.<.; JHÍblirns são compntilhadasl, C'JH]11a.nto que 
ns jnncla.o.; ele propor;t;~s pri\-;Hias ap;l!'{~r:t•m H penas na estação do 
U!HiiÍrio que a conl.rohl.. .ln~wh1s pri\'adas ;l,<;st•gumm que todo 
partidJmnte poss<1 \'N ou rriar um:J. nova proposta M.'m ter que 
compartilhá·la. No\'as propost.ns podem ser derivada.'> da. modi~ 
ficaç<i.o de uma ou mais j;Í (•xis!.t~IH<!!'i. 

:\rgumcutaçào: ncst;1. f1.1sc s;io ;qncs<•ntn.das ns raxõcs para a. es~ 
rolha ou n:io de proposta,<; individuais. A estrutura. do Argnoter 
estimula os pa.rticiJHt-Ut<'s a avont<wem virl.udês e defeit-os relativos 
a todas as propostas. Cada comcntá.rio é identificado como vir­
tudc ou defeito. Consiste cl<' uma curta dcscriçào do tipo: .. muito 
caro". Com propósitos compar?-livos, é possível, nessa fase, agru­
par <):o; rouwutál'ios em cah•p,orias ctuno: (:uslo, tmnJmtibtlidade, 
tempo de desenvolvinlt'nto. didí•ncht-. simplicidade e utilidade. 

A va.Jiação: nesta f~lSl' faz-se consid('nlçÕes sobre argumcn tos il1~ 
dividuais. Particip<llltcs gc•ralmente cliswrdam sobre a \'n.Hdade 
<lt> proposta .. '> t" a.rgumcutos. Ess<l!i difNcnç<~ .. '> ~dio moddadons pelo 
A rgnott~r :1 tra.Vl~:> th• rnnjnn tos de~ tTt:1u;o.'>. A li~> i 111, li IIm pe.ssoa 
pmh• ant•clitar CJUt' "seis milhôcs ele chip~ d<.• mcmó~·ia estarão 
disponíveis em seis meses"' e outra nã.o. Formam~se conjuntos 
(le crentes e descrentes sohr<• argumen.tos. O Argnoter contabi~ 
Jiza as crenças e dl.'.scrcnç:ct.<; sem pr<"ci:m-r entender o significado 
das propostas de proj<.'to. Elt• necessit-a ~1peuas, djfcreuciar en· 
tre r>ropostas, argumt•nlos c crPuça..s c computar as relações entre 
eles. Também, nesta f.1se. critérios de avaliação são estabelecidos. 
Critério de avalhu;:fw e crenças rt'ju·csent.am diferentes dimensões 
110 processo de avnliaçào. Dois pa.rücipant.es podem concordar 
ttue custo é um critério primário, porém, dJscordar em relação ao 
custo de u.ma prop9sta especifica. Us;:t-ndo-se o Argnot.er. pode­
SI.' experimentar diferentes maneiras de ordenar critérios c pro-­
ver mcc::ulismos para organizar as propostas de acordo com esses 
critérios .. 
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No Colnb, rad<J JHtrticipantc tem u1n computador Jll'SRo:ll, todos ligados 
em rede c todos o..<; comput.adorcs cxccul<uu o wcs1no ~·oftwan:. Os aplica­
tivos do Coln.b l1abilham os usuários a comp<H'Lilha.r c f<'Vis:n informt~ções 

uprcst•nl;Hhn; nnli {'t\Ctmlro:<;. Es.<;a~ inforultiÇÔ{'S n·sitll•m n11ma lmsc de dados. 
Essa hnsc de dado$ devt• <t-l.elldl~r os scguilllt>.s rl'quisitos: 

• A hAAC' de dados dm·c c:onvcrgir J·a.pid:nmm\.t' para. um csttHlo conJ;is­
lcnte. 

• A b<L'>C dC' da.dos dt•Ye sc~r tolN;mtt• <t fnllms <:'mio pode h'Cr vulncr<iscl 
a ;,.çfio Õl.ci<lcn\.a.l de um dos )Htrth·íp:tult•s. 

Alguns moclc•los foram <'XjH~rinH•nt:Hlm: pa.r<l o h<uwo flp (hulos: 

• modelo ccut-ralizado: ;~~s{•gura cpw todos os Jl<t.rtidp<l.nlco.; ust>m os mes­
mos dado:.. Há <l.pena.s uma c·ôpia do h;IJWO de d;ulos. Este modelo foi 
rejeitado dt•\·ido <t pom:a clici[md<~ tt<\. n .. 'CHj){'J"<I.ç;io da informaçã-o. 

• mod~lo ct•utr<llizado rum bloqu<'io3 : <l modt'lo distribuído ror.-ige o 
prohll'lmt dt• didf•nd:~ do mmldf) t·cn\.r:~lizoulo. Ncs.<.;(• moddo, c:ada 

nliiiJUil!Hinr lt'UJ llllli\. t·c'l!Jlil tlh hw.;(• d1• tl:u\o:-:, ma .. -. uiiu pi!d" •~ll.t:n~r 

t~ssc itt·m <t.lt~ rct~da!cr a. prhprit•tbule sobre o mesmo. ObLcr pr<.111r:icdadc 

signifi<-aoht.t~r o bloqnclo do item <ltr;wé's de um st·n·idor centralizado. 
Essa impk•IJK'Jila.çiio aprt'::>l'lll.nu um lÍl'i'Ot'llillC'Ilho pouro :.<l-1-isfatório no 
bloqueio de itchs da lm~e dt' da.dos. 

• modelo cooperativo: nesse modelo c.ada tn<l.qttina. tem tona cópia do 
b:u1co dt:' (hH1os e as alterações sã.o feitas a.tra1:é!i de bJ"lJ(Irlctt..<>t sem 
nenhum mt•canismo de sincroniz<Jçà.o. Nessa. abordagem, se dois par­
ticipantes fazem alterações no mesmo dado simultfi.ncamcnte. n. ordem 

de exl'Cuçiio dessa.." nltenu;:ões pode ser diferente c portanto os resul­
tadon podem ser distinto..:; t•m t;ada m.<Ítp1ina. Dois fatore.<> amenizam 
t•slt! J)fuhh•nm: tH~ maioria. da~ \'l•:tt'S os n•snhmlos 1>-fln iud•!prmdcub$ 
da. ordem das all.cr<lÇÕt."S u.a hase dt• ll•~dos~ além do que os mcm.bros de 
uma reunião usam a voz para bloquear mn item qu(.> vai ser alterado; -
o segundo fator f (IUl' qmlntlo um it.t•m estA .Sl'iHlo <llt.erado ele fica 
realçado {em ttcgrito}, havt•udo, vorém, uma demora entre o mmncnto 
em <pte alguém conwça a. t.rah<1lhar sohre nm item e tt propagação do 



SALA DE CONFERÊNCIA I Projetor 

) o o o o / 
\ Tela [ J PUblica 

Espalho o o o o 
Mesa de conferência com 
monitores embutidos • · 

p 

Figura 2.4: Esquema da sa1a de reuniões do Capture Lab 

shml de ocupado para os outros. Além dos modelos citados, outros 
estão em estudo. 

Concentrando-se no desenvolvimento e no entendimento de sistemas co-­
operativos para encontros de equipes de trabaJho,. o projeto Colab provê 
um conjunto de aplicativos operacionais que aumentam a produtividade co­
letiva. Além disso, o Colah constitui·se num experimento que ajuda na 
ohservaç.ão e entendimento do processo de interação entre membros de um 
grupo e no abandono de práticas antigas para a utilização de tecnologias 
modernas. 

2.3 Capture Lab 

Outro sistema cooperativo importante da classe laboratório de colaboração 
é o Capture Lab fEiw 89]. A figura 2.4 ilustra o layout da sala de reuniões 
característica do Capture Lab. 

A sala de reuniões inclui nove computa!lorc:-; Mr1ciiLlos!t, uma grau de 1ela 
rlt' Jlrojcçfío, oito monitores, teclados e nwuscs. O telão serve como monitor 
do computador pilblico. Os outros mouil.orcs c di); positivos tlc cntra.da são 
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de u:>o indi\'idual. 
C;Hln U}>IIAI'io. M'l\lRdo <ml torno dt• t111HI. mt'Sn, tt.'m um tt•tlado, um 

JJWU.!<C c tun monitor. OI) moniton·s s;io emhutitlos na nll'sn pnra minimi~ 
zar n. iHtcrfcn~nda. d<l- vh;;io 'JUC c:nda partidp;1nt<.• tem dos outros. Não há 
t('dodo nem uwust pnra. o computador Jllíblico. Jnicit~lmcntc os di,;positi» 
vos de cntr:-1da são concct<ulos 11 tmiqtJÍIM ilHlivitlunl de rncla. pnrticipantc. 

O usmí.rio podt• tmnsfcrir o mntrole de seus dispositivos de entrada para 
o comput<ulor ptíhlico prcssímmnclo tmHl chnYc espednl ele acesso. Quando 
um usuário deseja reconectar os di!'!posil.ivos de entrada a seu computador 
pessoal ba.(õt.<t pressionar a chave de <H.:csso novn.melltc. Apcnns nm usuário 
pmh• t•sl.n r rm'wd.a.du ;u) l"ompn t;u In r p 1Í b lko num '"''rlo i ust:wl<•. Usa-s~ 

11111 protul·ulu pn'l'mplivu. Se ;dg1u:•m l'...;lÍV(.!I" I"Um o coutrol<• (\o c·omput;J-tlor 

público e outro usuúio pn.•ssionar a rh<we <\(' OH"t'sso, 'o, primeiro uf>nário é 
n·coucct<l.do ao seu compu Wulor pessoa.! <.'o segundo usuário ganha o controle 
do computador pt'iblico. 

Etu adh;oi.u à tmnsfcri'ncia do ("OI!t.rolc do;; dispo~ilims de cntnHla., in­
f(lrlltaçõcs po(k-111 ser transferidas do t:Oilll)\lti\(·lor pessoal pam o computa.dor 
ptíblico. No Capture Lnb, isto ocorre com a tra.nsfcrência do controle dos 
dispositivos de entrada- Assim. usuários podem prcpa.rar infonna.ção no seu 
computador pessoal antes de a.presl'nt.á.-la :a.os demais membros da reunião. 
Alternativamente, um tumá.rio pode t.ntnsfcrir da-tios do computador ptíblico 
pa.ra. o 1uiv•ulo para tra.balhá-los iudividm1lmente. 

Os usuários podem executar <iiHtlqucr aplirllçào Macintosh na. máquina 
)HÍhlil::t 011 prh•;ulõt. N<•nhum<t.lllfHli!irat;fit' no n')(ligu da .. 'i aplica.çÕr!..'> é rc<JIIl~ 
r ida.. 

< 

2.3.1 Experiências con1 o Cnpt.ure I~nb 

A sala. de reuniões do Capture L.a.b tem sido usada. por C.'\&nth·os e geren» 
tcs, professores e estudante..<> tmiversitârios. Por CH.USa dessa. diversidade de 
usuários não é possível definir um encontro típko suportado pelo Capture 
La.b. O trabalho mais comum realh:.ado utilizando-se o Capture La.b é a. 
revisão e escrita tlc documl'ntos tumo artigos ou llropost.as em grupo. O 
computador público geralmea\te é nnado para mostrar o documento no <tua\ 
o grupo (.'Stá tm.lm.1hando. 

Grupos tcndf'lll a usar um <lo~ três métodos para <.u·t·ssa.r a máquina 
J>Íih1ir<t.. Em l'll<"Oiltros intt•ral.i\·os. JW.rticiJlanl.t•s a.n•!>s;lJH li\·rctucnte o com­
putatlur tHíhlko. Em cnnmtros <-'lll IJIH~ hi~ nln cw:ribfl pré-ddiuidu, o in· 
di\'iduo escolhido como escriba /.• f(•spoJlS<Ível pelo u!>o da m{HJUina. pública. 
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Em t•nrontros em <JUC o ma:ril1a é rot~tth·o. os dh'N!-iOs ustdtrios tio sistema 
nsMIIIIt'IH nltNnadamt•nl-t• u ront.roll' d;.~ HHÍIJIIÍilil JHÍhlka. Foi t:onslatõ"~do 

que os grupos rarmm:nlt• empr<'g<uu <tpcnns um desst' t.rês mé!odos dunulte 
O ('llt"OIItrO. 

A pn.•sença de COilljllll<Hiores JHl sala. dt• n•uniões uiio elimina. a -comu· 
nicaç5o visual e verba.) comttlcríst.ica. de rt'llniõcs con\'l'IJdonais. As pes­
soas ainda. gastnm maior pàrl.c do kmpo l~lll dis:cussôt•s r:om p<HIS<IS para 
gray<1çilo de inforn1a.çõcs na m<Íqnillil-Jltíhlicacjou priv;ula.. Algnn~; cncontros 
aind<~ incluem períodos em <Jttc os p<utidpa.ntcs tra .. hnlham em pa.ralclo em 
sttM m:Ítp1hm"" priv;ul<~s para depois junta-rem seus traba-lhos na m<íqnibna 
ptíblica... 

2.3.2 Interface do Capture Lab 

O projeto da. interface do Ca.pt.ure La.h baseou-se t•m trôs princípios: 

• Simplidcl<~de do modelo conceitual- a distinçã.o física entre recursos. 
privados c públicos, um Jlrotocolo simples de accliso e transfcr€.nda de 
infornmçii.o camcterizam o modelo conceitual do Capture Lab. A sua 
organização física pro\'ê uma. separação d«.ra. entre os recursos pl!hlicos 
e prh-.ulos. Para cada assento (•m torno da mesa ele conferência há um 
monitor e um teclado, 511gerindo que eles são de -uso privado. Por outro 
hu:1n~ o 1-rl;"io no fim tlá sil-1a ohjPth·a d.a.rament<• mostrar lu formação 
ptihliro\.. E.u1bora outros produtos do\. classe lo!JfnYIIÓt"io tlc t:olafJ()rt/~-tio 

a-presentem lt~yot1l scmcllmntt~. a distinção cntrt' informações ptíblicas 
e privadas é obscurecida. por aplir.açõcs que mostram informaçâ.o com­
partilhada em monitores privados [Ste SI}. Em rontraste com a abor­
dagem. de objetos compartilhados para a apre.<;cnt<!ção de informação 
pública., o Capture Lab usa a abordagem do lumluwn compa.rtilhado. 

• Funcionalidade da interface ~ os dois principoti.s fatores que afetam a 
funciona1ida.dc da iutcrfan~ do Capture La.h são a crgonomi<l. da sala 
de reuni&>s P independência cl<' wflwm·el:ii próprios. O ambiente de 
reuniões provido pelo Capture Lab é reconhecido como uma sala de 
reuniões e não uma s·ala de comput.adores. Jsto evita a inibição dos­
confercncif'tas. Os computadort.'l:i pcssmtis sitO embutidos na mesa per· 
mit..indo o contato visual cnt.n~ os conferencistas. Os monílores são 
colonHlos em posiçfto aug1lhl.r de forma a t·onCl'lllrar ~\ atenção dos 
conff'n•ncistas na !.ela ptíhlica. 
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A dcds;io dt• utilizar-st• .~·oflll•m;;,., u;io t~~pcdfinn• paTa rcul!iõcs, como 
é o c•u•o do Coguot.N c A1·g·unh~r {Stc SiJ dcvt'IHiC n dois fntores: a 
divcrsldHclt• dm; 11suArios <ml potenria.l do Captun• l,a.J) c port:wto custo 
clt>\';Hio tlt~ llt-.'ôt'Jl\'Ol\'illll'lltO de <~plicaf.ivu:> t!t• grujJO úteis; a f:1cilidade 
dn tr<wsfen~uda da <Jlivida.dt~ prh·;Hla para o nlllhicnt.c de Cllt'O!ltros, 
j<í tjtlt' os l:lJ>Iinll.ivos projetados para suportar a.tiddades particulares 
devem t•stnr disponíveis en1 iJtiYidadcs colctiV<U:i [E!w 89J. 

• StJporl.t• pa.nt protocolos va.rindo!> de encontros· No princípio do desen­
volvimento do Ci!pt.urc La.h, experimentou-se V<Írios protocolos para 
g·crcndtuucHto do accs:;o as má'JlliHas pt1blicn. e príva.d<~s, mas rapida­
mcute cht•gon-se a um pwtocolo prccmpl.ivo simples por dojs motivos: 
Jut uma. forte tendência. rios grupos csta.bd{•r<'rcm' seus próprios pro-
1.oeolos c o crescimento d;l complexidade aumcuta a dificuJdnde da 
a.prC'ndizagcm da ut.Hbmçií.o da ferramcntll .. Usando um protocolo pre­
cmptivo, o Capture l.a.b Jlào interfere com os protocolos existentes, 
pt'rmitiudo :lOs grupos <.'Si.<thd<•o .. •n•m st•Hs pr(Jprins prol.h('olus de cu­

nmtro. 

Algumas obscrV<lçôes for:un feitas a partir da c:-,,criência. de di\•ersos 
grupos que utilizarn.m o Capture Lab. 

-

• EscrJta de DocnmeJJ!.OS- o Capture J~ah llJOStWIH;e um produto bas­
L<Ullt' adequ.ado para a escrita coopen:l-tiva de document.os. A possihUi­
dade.de todos os mcnlhros do grupo verem e editarem um documento 
pennitl:' que rapidame1.1te dwgue-sc a um rorl!>cnso sobre adições e al­
terações. Al{>m disso~ o uso dos computadores pessoais permite- que 
ca.dn usuário tmh;llhc indf'JH'UdcutmueJILe por breves JH~riodos, para 
depois ropiil.rem o seu trabalho para máquina pública suhmett'ndo-o 
aos dcnmis membros do encontro . 

• Trt .. lllanwul.o dos lhnuírios- Novo:-; usuii.tius do c~LpLurc La.b a('Ostu­
m<tdos ao C<JUipameuto Macintosh fJ('CCssitam d{' muito pouco treina­

mento. 

• Qualidade das Reuniões - uma ambiente de eucont.ros com suporte 
computi'!.cional uào ;tsscgnra reuniões de boa. Cjtlalidade. Grupos mal 
estruturados. com objet.ivos ,-nal definidos, com lídcmuça fraca, conti­
nuarão tendo r<'lll1iôcs pobres. inricpcudenten!Clltc dos recursos utiliza­

dos 110 ambiente de encontros. 
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2.4 Sistema Rapport de Conferências Multimídia 

O Sistt~nm Jt;tpporL tlc Cuuf<!rt"!ncht Multhnidia [Ahu l::lX] é um produto da 
categoria r-rdc;- rk tmlmltw tk yt'ti}XJ. Nc~>st• xif;tt•JIHI t:ada usmhlo tem a sua 

disposiçi"10,110 st•u c~nitório, Ulll<t. t•staçflo de tra.halho. Essa.s m<iquinas estão 

ligada.s numa rede Ethemct. t.' connmica.m-fit' mm outras m<Íttninas remotas 
via linha tt'lcfõnica ([Ahu 88), [Agi 86]}. Cacln cs\.aç;\o inclui uma t-ela. de 
alta rciiolnçiio, tcchulo, mtm-"C, ou tilll<'LR l)tir;t, utu microfone c ainda uma 
dimera c um monitor de víil<•o ou janela na. tdn. para. moslnn ;u; faces dos 
con fí'rcncist<IS. 

O objet-ivo do sistema. Rapport é permitir que reuniões sejam realizadas 
sem tJIU' seus tmrticip:rwtcs pr('ciscm ~ai r de :>t>us escrit6rios. Dc.<Jsa forma, 
alguma.-; limitaçiws. 1u·ovoe:ula!; pelo dP::Ioc<IIIWHl.O dos ruetnhros podem ser 
supt•m<las. Quando nm participante sai de seu escritório para. uma t·cnui.ão 
impurt.<mt.c, informaçüt~ podem estar M'IHio ddxadas pa.ra trás. Essas in­
fonna.çÔPS podem ser pa.rtc do t'~>tado d1• :wu nHllputadnr pe:;soal, anot;:u;:fms 
no tjUildro lll'gru, ll.rtigos., jorua.is on lh•ros. Scp;uudo Allllja el. al.[Ahu 88] 
a poss.ihilid<~(lt.• de se utilizar iufonmu~úes coul.hlas uos cs.rritórios !.orna os 
JHI.rlidpa.nt.t's nmis accssÍ\'ds aos outros mcmhros dn reunião. Além disso. o 
uso de computn.dorcs em encontros provê st>rviços di\'crsos t·omo por t'Xcm­
pJo, agenda eletrônica. de equipe, programM pa.ra a gravação do roteiro da 
reunião, programas para votação, edição de documentos e outros. 

Os membros da equipe são providos de mecanismO!> <JUC atedliam na 
condução de reuniões, como pont.ciror-; de tda. c sinais. Os usuários podem 
ncnwam·livrcmcntc na.<; dive1-sas rt>uuiiw;; <JIIl' cst!vcn•m ocorrendo. 

2.4.1 Sala Virtual de Reuniões 

R.a.pport provê "um ambiente análogo «t uma snJ<t de rcuniÕ<>s fa.ce-a.-fa.ce. De 
acordo com essa me.táfora, uma pe$soa. pode lniciar uma cbnfcrénda., indo 
a 10aln tle f"f..:tmiiics c convidando outros indivíduos a se juntarem a tne.sma. 
Analogament-e, <ju<Uldo uma pessoa dcst>ja participar de nma conf{'rência.. 
cl<• dc\·c cntmr tm. sala de rt•uuiões virtual aprupri:ula. llnm vez na solu, 
os participantes de uma. conferência estão aptos a conversar com os outros 
íntegranlC!<i. O tJUC cada conferendsta \·c\ dcpt•ndc• do disposith:o através 
do qual de pn.rticlpa do cnrontro. Conft•r(•udsl:as usa.ndo ,estações de tra­
balho cxt•cttLtuulo üni..t:e shdcuw X Wimluwcst.:m a.pt.o:; a \·er um conjunto 
de telas c:ompart .. i1ha.da~, produzidm> por div0rsos progmmas de aplicação. 
Ca.d•~ aplic;üinJ rmnpotrl.il1~<1dn prmluz um;.~ t1•la idôulic<~ t!IH e<ubt f~st<lçiío, 
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nJgu HII<Íiogll lt 11111 (!Uadm JWgru tlt' lllllll n~lllli~O filt:t'·lt•fm;c. Üli Jlrogl·lllliiH> 

· compartillmdon !'ii1o, porém, t•nl.iclafh•s lJ.!.h·ns qllf' pcnuit.cm n nltentçiio elos 
tlildo,'i dunwLt~ a n·uuiiu>. 

Cnusit!Pnaulu !!IH~ m; I'OHrl•rt•ILdst<ts estilo Sl'jm.rados, m•c<·~sil<l-se de um 
mct;mismu !J<Ifô\. IJtiC ;~ j 11 forumç;io d(• Í H\.Cn'KSP JlOSl'il· 1-it~l' il poul,1 da t!lll V<lfÍMi. 
cst<Jçõcs. Ctqmridadc dt• <tponlar pant iufor!llilt;Õcs é lH\.lural em rctmiões 
f<tco-a-f<~ce. No !>istenm }l;~pporL, cada confl•rcl!cista t.t·m um ponteiro as~ 
saciado. Alt;m disso, o H.npport suporta 11111 M'rviço de nH .. 'llsagl'IH. Uma 

pcs.soa. que esti~ pa.rlícipando de uma n•união, pode SN notifiada de convites 
para outras rt~uníõcs. 

Fiu:dmenl<.~. o 1lnpport t-mporl.a. um scrvjço de gmvou:;ão da coufcrência 
que fonwce um }<ct·Í]Jf. 'da nwsma. p;tm rderbn\·ia. posterior. 

2.4.2 Princípios de Projeto 

PnrH o Sist.<•ma Ra.pport, a chavt• do tmbalho wopcrativo são os dados 
COln}l<IXtillln.dos vroduzidos t• lnattipuladm; pelos !:omputa.dores. E!>ses dados 
d(~vem .<•st<tr disvonívt'is dura.utc ru-. rctutiôus dn. mesma. fomu1. fJUc os pro­
gramas aos <1uais os membros dos cHcontros estã-o ha.hitun.dos. Portanto, o 
prh1dpio mais importante para o sistema R.a.pport é que os pa.rticipa.ntes de 
uma reuni<i.o possam utilizn.r os mt•smo.s ~<lOflumn:s aos qmt-is estão acostuma~ 
dos no seu trabalho individual. Esses programas são executados c associai! os 
a conferência. Um dos módulos do sÍfitcma Rapport responsabiliza-se pelo 
gcrendam.ento de entra.<.la c . .saída dos programa~ de forma a permitir a uti­
lização dos mesmos pelo conjunto de membros integrantes da sessã.o. Cada 
Rpllcaçiio t•xecutn numa únkn C'staçã.o tl sua saí<fá t'' replicada para estações 
dos outros participantes da. SClisf10. Cada prograum t.cnl uma janela assoá~ 
•~da.. O sislcma.- suport.•~ a uoçã.o til• controle tlc t~lltr<u!a para. c<ula. aplic<ttivo. 
Esse controle permite que apenas uma. pessoa. entre com comandos ou da~ 
(lo.o;. para. o programa tnun d<'tcnnina.do ins.ta.ntc, cntpta.nto todo.'i os outros 
U:!!<tlárhu; podem vt•r lt. sua.:,múh~. O r--uut.rol<~ de t•ulrada p<tra. ouht Jlrognuna 
é fcito separadamente, permitindo t}IIC diferentes conferencistas L<mham c.on~ 
trol<' de di fcrcntcs programas. 

O segundo principio de projeto do U.apport ~a. simplicidade de sua uti­
lização. Ele tem mecanismos de controle e comtHlicação tJUC refletem o 
compart.auwnto convencional em t'ncoutros. 
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2.4.3 1\1nct·oestruturn do Rnpport 

O suflwmr. é di\'ldido t•lll tri>s uív<•Ís.: do sí~!.I~IU11. 1 M.•r\'Ídor de coufcrCncía c 
intcrfa.n• do usmírio. CMin u{\·cl JH"O\'é 11111 conjunt.o de serviços p<~.ra dicntcs 
com nív(•i/i superiores. Um nl\'cl é !h•finiclo por suas OJll'r«çücs c eventos. 
Um<t opt.•raç<io t·orn•spotuh• ~ noçfto romum d(' prorcdillH'Hto. Possihilitn. a. 
JJÍ\'cil'i suJH'rion•s l'olil'it.;.m•tu st~rvic;t)S 1h~ ufvds inferiorcl-i, Por exemplo, um 
dit•nk uo uín~l dt' iutcrfan• do usu:írio podt• rt'ltUillit<u· que um !:õCI"Vidor no 

tlÍ vd dt• nm ft•rl•udll t.om(~ n·rt.a.s <tçüt•s iu voe ando u lll a dt•l.l•rm i uada opnaç<io. 
Um cveuto {• uma. IIH'I!!>ilt~t'lll qtw flui li I' um uín•l iuft•rinr para um nh·<'l su» 

JH'dor. Eveul.os notifinuu dit.•u!.t•s inl.l'rPssados de ccrl.tls ~1Jtenu;ões, como 
por exctnplo, ;t udição de um c-onfc!n•uóst.a., que ocorn• num nível infel'ior. 
Esst•s C\'Cn!.os ocorrem a.<;siJl crona.uwntt' com respeito as a ti vi d<1.dcs num nível 
superior. O nível do sistema. do RnJlport. oferece scrviços"<le tr<tnsmissã.o de 
informaçiio em vários mcios c gcreuda.mento das telas ll<ls diversas estações 
de trRha.lho. O uÍ\'d do S('rvidor de cOJiftori>ucia. f. o roraÇão do Rapport. Seus 
eventos e opcrnções dcfiJJCHl o conceito ahstrat.o d<• ronfcrf.nda .. Provê me» 
ca.nismos jHI.ra. C"t>lllllllit:aç~o cnJ.n• usu{u·lo,;, iuit-lo, t·o)lduçito f..' fmcernuncuto 
de t~ucoutros. Além dis:>o, o servidor til' coufcrl3ndn SlljJort.a. a. execução de 

progmmas de aplicnçã.o e mantém a cousist.ência. entre as cst~IÇÕCS dos res­
pectivos membros. O nh·e-J de interfact' elo usuário ~o nível majs elevado 
do sisb::ma. A interface com o uRuário t(•nta implemcnt..ar a.,., abstmç.ÕC'S de 
uma sala de rcuuiiw.s virtual. O a.cc.sso do usuá.rio ao sistema. Rapport se dá 
através de uma janela de conferência (veja figura2.5). Essa.janda representa. 
tod<tS as salas virtuais <le reuniões associadas com conferencistas. Cada pes­
soa. pode ser membro de muit.as conferêucias t'oncq.rrcntcmcnte, porém, só 
poch.' ('$Lar n••tlnH•nlc em uma confcn1ud<l. Na fígunJ.I5, o u~·uá.rio é membro 
de tré:> couferônda..s» boh./i, .sid.t\ dave.ll- ma!> <•st.á. t'omo lllt'lllhro efetivo ua 
conff'r<'uf'ia ~id.b. 

2.5 LIZA ' Um Conjunto Extensível de Aplicati­
vos de Grupo 

LIZA é um conjunto integrado de. aplica.tims que a.prl'Senta características 
das duas classes: 1-cde de trabalho de yntpo e labowtório de coln1x:m:u;iio. 
Executa muna. rede local de estações de trabalho. Um grupo de participantes 
us<uHlo o JAZA compõem uma sc.ssâ.o. Ca.ch~ p<lrtidp<Hll-t• dt•n• ter sm\- própria 
estação. As :;css_ões podt'HJ ,;er (listrihnídas (eada part.icipRnte pode estar no 
seu e1>critório} ou ccutraliza.da ... <> (todos m p;u!-icip<uJtés rcuuidos numa sala 
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tlr t•nrnutros). ChaHwda.'i Jlllr<l roufr~ri'uci<~s ~;1n fdt.as <~l.ra\•(•~; fie t'illlais de 

;iudio f'lltrt• Jlill'lidpauh'l\ fbir;IIIH'Bll• SPparadJJS, Pant :-\(':;sijt's t't•utrHlb:ouhu; 
dt•\'t' havt•r unm ~:mla. f.-'SJH•da! ch• t•l!contJ·os. Esta s:d;1 dt•vc f"Oilh!l' whiils 
csta):ôcs t! um h•hiu. 

2.5.1 Objetos Ativos 

Um Hplicali\'o do LIZA f:. um conjuul.o r!t• ohjcto~ ativos: ObjC'to» f!tivos 
sfi.o <~XLtnsiiu elo pa n1 digmil dt• prugrnm aç~o orkn l.ad;J_ a objetos que JlC.rmite 
.<lOS objetos ('X<'t:UI.<Ht'lll (onrorn•JJt.emt•utc. Eles. !:lâo t•xt•cnl.ndos dentro de 
aplicativos ondt'.lní;;. necessidade clt• rontrole dt•sn•nt.ralir.ado e J>nralclismo. 
O grupo de- aplicativos do Lin cHI.iÍ dircdomHlo par11 tp.thalho cooperativo 
e simultânro ele membros dt• um t'<Jilipc~. lsl.o inll'oduz c·ontonência num 
nível b;í~ico do sistema. Por esta ra:úio, objetos a.t.ivos sfm t~dequa.dos para 
consl.ruç~o elo LIZA[Gib 89]. 

2.5.2 Estrutura de Aplicativos 

No lJZ.A rada grupo dt• aplirativos ("UJJsiste ele um ohj(•to ativo c:oulu:ddo 
rumo kcrud t_• um coujunto de ohjetos ch:uu<Hios lJbjclo_.. imayr:m. Estes 
úlllmos. s~n n.>spos-ávels pela intcrf~tc<' com o usuário. De forma geral hâ 
um obj(.•to imagem pn.ra cada usuário. Qu<wclo nm usuário excnlta um 
ação signiflnüÍ\ã. {por exemplo, pressiona. o hot.à.o do mtnl-~>t' ou mua te-cla) 
o ohjt't.o imagt.'m comunica um evento ao ohjetó kerucl. O kct7lel pode 
responder ao evento cuviando comandos de a.ltcraçào de tela para um ou 
mais objetos imagem. ~ •. 

Os objetos componentes de um apllcath•o são instâ.nêias de uma classe. 
Todas as clnss~<> de aplicativos c1crivam de mua supcrclassc pa.drão e por· 
tanto hl"rda.m os seus métodos {por exemplo crioçiio e destruição de objetos 
imagem). Distingut"-Se tfU<ttro tipos de 111étodos: 

• métodos para tra.tamento dC' eventos enviados pelm; ohj~t.os imagem 
{usados pelo objeto kenu:l); 

• métodos para tratamentO de diretivas para alteração de tela. {usados 
pelos objetos imagem}; 

• mé-todos pí1hlicos que os ~wlica.tívos importam de outros aplica.t.ims; 

• m~todos pri\'ados usa.dos interuamcntc por cadil apliativo; 
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c!íonles 
LIZA 

objetos imagom 

objetos kernel 

Figura 2.6: Arquitetura do sistema LTZA 

2.5.3 Estrutura do Sistema 

servidor 
LIZA 

LIZA consiste de um certo número de clientes e um servidor único. Os 
objetos imagem ~'\':ecutam como clientes enquanto o servidor executa objetos 
kernel. A comunica.çã.o entre servidor e cliente se faz via sockets (mecanismo 
de comuuicaç.ã.o entre processos do Uníx BSD). A a;-quítetura do sistema é 
mostrada na figura 2.6. 

A manutenção da informação do estado global e-m um servidor centra~ 
lizado simplifica o controle de concorrência. Os clientes podem, porém. 
executar operações de jnterface de forma autônoma. 

O LIZA pode s~r estendido pela .adiç;:i.o de uovos objetos aplicativos ao 
servidor e aos clientes. Um dos fatores que facilitam a extensão e a utilização 
de eventos para a comunicação entre clientes e servjdores. Quando um objeto 
sinaliza um evento~ este evento é processado pelos métodos de um objeto 
kemel que e.'\plicilamente se inlef'esse pelo evento. O objeto imagem não 
precisa saber qual objeto kem.el irá tratar o evento sinalizado por ele. O 
mesmo evento pode ser tratado por mais de um objeto kernel. Isso permite 
que o sistema seja estendido pela adição de novos objetos tratadores de 
eventos. 

O sistema LIZA existente hoje tem oito aplka.tivos [Gíh S9). Abaixo 
apresentamos \ltna. breve descrição dos c.inco mais importantes: 
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• J\plir<11ivn th• Loedizaçiio d(· hu·tidpantt.•s. c~>tc <lp!inllivo mostra 
H lornlh~:IÇiHJ dos din•rsos plll'tkip;mt<•s dt• uma st•ssüo , O luyoul 
dos cl'nitt'irios wio U>IT<'~JlOtlfh•m <J su;J loc;lfiz:lç<io Hsíca, porém cada 
escritório{> idt•utifie;ulo wut tnímcros das s;das ou J.drfoucs. 

• A plÍt:ilJiYn de C rafos - c.stt· <lJlli c:tl.i \'O po!isi !,j li ta a n n1 gr11}Hl ele usuários 
a nmnipul:uJ1n de 11111 Rr<t.fo conqmrtiJh;uJo. Est11 fcrr<Hw.:nt:.t é simi­
htr ao ('OJ.\.Ilotcr, dcst-rito <Jntt>rionncntc. OpN<l(Ôl's p<lnl criação, cJj. 

tnin<u;iio, n\pi;J, 1!10\'iltlt'HI.at;iiO, ('0Jtl'Xõi() (-' dPSI'OIH'X;\() tft• !!OS S<J{) j)I"O· 

\'idas ;1n usuário. 

• 1\ p!ic.tti \'O p<t r a A prl'b:l'tl!.<H,:;'to dt• Sfit!t:. · este <l plica ti m consiste de d nas 
ja.n<•l-a.s, ntna contendo botÕ<'l' parH sdc~·i'io do ... /ir/i: c 11ma p;lnl sua 
(•xihi1;~o. Qmuulo ltlll usuilrio !>Ph•dona um ?~-firh, t•st-e é Hpr<>scntado 
na jaHC'hl de proj{'çào ck lodos os usu;írio;.. 

• Aplicati\'o elo Painel de Controle· cst<• ;1plkativu apn'SPnt.a nm painel 
de controJc omle cada linlta cor responde a part.icipH-JlJ.cs c C"ada coluna 
çorrcspoH<Ic a a.plicatlvos. O aciou;uncnto do hoti!o do mousc implica 
na ('XPCu~·oio <k um ttp}ic.<J.t.Í\'0 p<tra um t1suf'i-rio t~m p;utic.ula.r. 

• .Apli<:<!l.ivo ele Vot.<J.çào- .suporta \"OI.açào por r.otupnt;ulor. 

2.6 Quilt: Uma Ferramenta para Escrita Coope­
rativa 

Pessoas traballllUldo juntas para. cscrc\'er UB! documento é n!"go comum tanto 
no muudo dm; m•g?cios como 110 meio cicut{fiço fF'is ~SJ. Comhluaudo idéias 
de llipcrlexto com conhccimcuto <lc papéis sociais e p;ulrõcs de comunica.ç.âo 

Cllvolvidos no t"jj.rorço de escrita cooperativa foi projl.'tn.do o sistema Quilt, 
(jl!e suporta alguns dos €:omponeutes do processo de escrit<l em grupo. 

De forma geral, o Quilt pennite o comparLilh<ullento de Yoz, mcnsageus e 
docuuH.'JJtos. Pode riR ser tmquadr;Hio na c;.t\{•goria rede tlc tmballw rk [J1'11J>O. 

Ele teu ta incorporar elcmcnt.os sobre padrõe> de comunicação ronheddos e 
distinção de papéis entre indívíd uos de uma cq ui P<.' cu volYlc!os em um tra.ba~ 
lho coopcml-iYo. Cad;t usuiirio do s"ú;l.t'IIJa Quih. tcw um fl<lpd específico na 
escríta. de um dt~tl.'nnlnado documcnt.o em um o.~rlo ínstant.t~. A t•ss(• papel 
podt'lll ser l!.'iSOci;HIO!>i direitos de ôiCCSSO. 

Assim, o sis!{•ma suporta diferentes direitos de ilH'Sso ~~ inform<tçào, de-­
pelldeJJdo da iJJIN<lç<io ('lll.re o p<-!pel do wmúrio, da 11<!1 urcza da infonn<~çiio 
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<.'o t'l<t;igio do projl'!.o. Al!~lll disso, o :1n•sso ;\~ iHform:u;iws rcltl.th·:H; i1s ntivi· 

d;ul<'-'> dus ro·<1ut.un~s (~ f;u·i!í!.atla p;tra ajmlar tw conrdt•n:lçflu elos tr<lhnlhos. 

2.6.1 Estrutura dos documentos 

O sist{'nm Quill 1lS<I mctodologin de l1ipertcxto. Um clorunwnto consiste 
<l<' mna h;1sc t' de 116s ligados a c~sa base. Comentários, allot<lÇÕcs, versões 
:nntig<1s, c ron;.;nltm;. nos n.ut.orcs podem ser incorporadas ao t.cxto romo nós 
de um hipcrtc;<;to. 

Um dorumt·ul.O t'll\ clt•st•nvolvimcnlo uo sis1Plllfl Quilt compôelll·SC dos 
sq!;:uinl<•s tipos dt~ uús: 

• Base do documento: tt•xto considcraclo p"dos autores como porção 
ptíblic:n do st:'n tnt.lmlho; 

• Sugestões para rt•vis~o, nnma fornm em !Jilt' usua.nos rom pC'rmissÕl's 
:t.propriada.s pos~>am sobn'JWI" p<n;Ígra.fos do dorumcnt.o; 

• Comcnt<'Írio t>lll texto ou voz. As permissões associadas definem três 
tipos de cmllent.<i.rios: 

Conwnt.<í.rios prlwHlos, \·isfvc"1s apcmu; <tO rr"i<1.dor do documento; 

Conwul.<trios públiros, quC' pod<•m ~<:r lidos por qualquer usuário 
com direito da. lcil.ura do uó df' uívt'! l!it'r<Írquko r-;upcdor; 

Mcusag('JIS din~riona.da.s a um usuário ou <1 um grupo de usuários 
t•spcdfit·os. 

• Versões antigas. 

O sistema Q1iilt. é independente de <'dit.or, de forma qu<' editores familia­
res e outros programas aplicativos podC'm ser usa.dos para manipular docu­
mentos. Em adição a opcraçõC's de <~ditorcs p;uJriio, operações específicas do 
Quilt estão dispouíveis para. o trabalho de escrita cooperativa de documen· 

tos. As opera.ç.õcs de cdiçil.o inducm criaçii.o, eliminação. modifintçã.o, na­
Vf'[Jaçiia, lcit.ura. cópia. de nós, ppsquisa. de wnl.t'IÍdo e atributos, impressão 
e oulr<U:i. O usuitrio ;:w navegar por um documento. tt•m acesso a uma 
dsào gniJica on bbela de tOHietido dos uós. tpw c.ompõt>m o documento. 
Pl•rmis.'-iK•s de nce:o;so rda.th<IS a objetos são ddiuiclos pelo papel ~meia! do 
usnilrin, tipo do (lhjl'ln t• ('.SI.Íin roopt'r<llivu t:stahdt·dd'o, Por c•xewplo, 11111 

t•.stilo n1!ahomtivo ;t.s:-:ocia.do rom nm doruw1~Hl.O jJude penullir IJIIe um autor 



t~ co-auwr uwdífitplt'IH u tr;1ballw uw do outro, um 1\lisl~>t.eul.() h~ia corrcs­

JHWtli:•uci;l t•uln• <IUion•x, 11111 n·vixor PJIViP lllPHS<lgt~tiS din~ta.s para Hutorc~>, 
c qm.• todos possam lt•r ]Hnçô{'s- JHÍhlicHs dn durumcut.o <~li~m dt• f<~<'.ct co· 
lJH'!lblrins pri\'illlos. llm:1 IIH'HSilJ!.t'lll diret;1 ou CCHJH!HI.<Í.rio prlv;1du podem 
~l·r m;uJÍpui;Hios JH•Io ni>Hlor ou rt~n·pt.or, Outro~> c:'itilos <:oopcnllivos, ge­

r<d!llC!ll.(' informais, podt•JH :-;er f;lrilnwutt• confignrildos no Qnilt. 

2.6.2 Coordenação de Atividades 

D{• fonua p;t'nd, ;1 connl<·H<H:iio ele tltidtladt•s qut• ('H\'olwm o nmlparl.llh.a­
nwnt.o dt• infornmçõc::; requer <Jllc os p;uticip<llltcs pcrma.neçam informfldos 
sobre o que cada um csl<i. fa7,('1ldo. Quilt proni dois mer;ulismos para troca 
de inform;~ções sobre ath·jda.dcs. Mantém um arqtJi\·o de ath·irladcs 4 para 
cada nó. Entrndrls nesse arqui\'O de atividades podem st•r gPr~Hias pelos par* 
tlcipnnt.c..,, pelo sistema ou pdtt combina.ç.:ío dos dois. O segundo nwcanism.o 
é o mm de mens.i\gcus scmi~t~st.ruturadn.s p!'!os p<trticipnnl.<'s para comunicar 
SU<JS ações. O Quih SUJ)Ql'bl um sist(•lll<t de conferi•ntia <lSSÍHtrona !JUC se 
constl!ni llll!llll f;u:ilidadc v:dios<t pa.m <-::;crHa coopcnüiva d(• documentos. 

2. 7 Sistrac: Sistema de Suporte e Trabalho Coo­
perativo 

O SistnH· (.o sistema proposto e em grande parte implementado pelo autor 
dcstc trabalho. EstarÜl. classificado na categoria rede rle J.mballw âe grupo 
segundo Iúacmcr & J.;ing {I~ra 88}. Provê mn ati!Jlicnte de cooperação fJUC 

habilita usuários a co1nparlilha.r programas monousuári~- (r.aract.erística do 
slstema Rapport} e possibilha. a incorpora.çã.o de progr<unas multinsuá.rio 
(camctcríst.ica. ilo LIZA). Nos capítulo:> seguintes a macroestrutura. do Sis­
tra.c é descrita(' cada mn de sf'HS módulos dct.ãlhados. 



Capítulo 3 

Visão Geral do Sistern.a 

O Si!>tr<lc (Sistc111.<t de Suport.c ;1 'l'n1 hall1o CooJH'I'õ-1.1 im ). Wllsist.<• dt• 11111 con· 
jmJI.o <~xtens{vcl de f<.•rrtuncnta.<> din.•cionadas JllHrt intenu)i.o !'111 l-<'mpo real 
entre usuários de um nmhi('nl.e d0 dcseu\·olvinwuto dt~ 1-iOf!.warc. O principal 
objt•Li\"O i• JH'rmitir l' motivar a. ut.ilizaçiío do romputa.dor em trnhalhos em 
que haja. a nt•ccsslda.dc de cooperação entre membros de mua. equipe. 

Nc•;te trabalho os termos programas monons<irio e tnultin}jml.rio ,;;lo usa· 
<los com fn•quência. Programa ... '> (a.p!ie<ttivos ou fcrra.menl-H.s) controlados por 
um único dispositivo de cnl.r<~.da sà.o du~ma.dos monousuário. O dispositivo 
de entrada para. <lplica~ôcs inh?rati\"<LS [. norm<1lmcnt.c o teclado. Em sis· 
tcnms que dispôt•m d{• womw, hYJcl~ lmll 011 luMcl, considera-se o coujmtlO 

<lesses disposith'os ligados <1. uma. 1íuicn .unidade central de processamento 
c.omo elementos ilo dispositivo de entrada associado ao programa. Os pro­
p;r;un<L'> nonnalull'ntc Jlrmllll~<~m 1-><tÍdll para um teriilina! dC" vídeo uu para 

uma jancla (ou janelas) que se constituem no dispositi\-o de saída dos mes­
mos ([Ref90],[Cou S!J],[Da.c 86]). Os progranm .. <> monousuário normalmente 
estão associados a um úuko dispositivo de entrada e saída. Programas mul­
tiusuário sào aqueles associados a vários dísJ>osiiivos de entrada e salda e 
que interagcm com múltiplos usuários. 

O SisLra.c compõe-se dos s<'guintcs módulos: 

• Sistema Gerenciador de Sessão (SGSJ- sistema distribuído que con­
trola as ~mssôes de cooperação. Uma st•ssii.o dt>- cooperação consiste 
de um t:oujunto de usuários em uma rede local de <:ompnt-adores inte­
ragindo at.rat·és de programas multiusuá-rio. O Gcrcncíador de Sessão 
constitui-se 110 front-end pa.r.a todos os denwis progn1mas multiusuário 
do Sistnu:.. 
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• Si~>lt•nw Comparti!lsador de Pmgr<tllJa}; t\lonousu;irio. programa mul­
timm;íriu tJIW possihilit;t o rompart.il h;1mento dt• prog,ramas monousufirio 
por llll'lohros tlt• uma M•ssão {lc roojwraçilo. O ~o;isl.{'lll<l comparlilha· 
tlnr SP t·o!ont eut.n• o pro!-!:l'Olllli\. l' o:. 1/Su;irlos, <v.;socianclo aos primeiros 
nní!tiplos tlispw-<il.ivos dt• (•ul.rada. t· s:o'da. Dt'ss;~ forma, prognnnas 
projct..ulos p;u-;1 ilttNa~lr t:om um 1Í11iro usn;írio podem ser utilizados 
t•m ntidlladt•s roopt'r;d.iv;Ls. 

• Si!'it.cma de Connmirar_;;io entre Usu{trios {!>iskma de conferênria por 
com)HJtn<for)- sist.cn_H\- cuj<1. finalicl<Hlc é suprir a IIN'essid<Hl<' de com u­
ni c;Jçiio entre mcm bros dP 11 ma equipe que rc;~lb::-un traba 1 h o c:onjuu to. 
E~te sistema. é responsável pelo gert~ncia.-mcnto das wnversaçõcs entre 
os u~u;írius nllllponcutes d{' tl!lHl. sf•.ssào, Aproveitaili!o o rnnbicute de 
coopN<IÇ<io criado t~ remi. rolado pelo gcrl'ncia.dor flp sessiio, usuários da 
n.•de podmu tron~r nH~nsagPns . .As convcrsai;Õ~·s s~o estrn!.uraclas em 
fal:1-'i [P('l 80]. /\ confcrôucia ou ronversaç~o t'· ordena.da e gra\'<Hhtt•m 
um l:IHfHivo tjut' é usado como rd{~rôncia posterior. No prcsel!te trabn­
lho. foi dt•tieuvoh·ido um mce:wismo dt• romunic:açiio a-inda rudimentar 
com o objetivo de suprir as Hcccs.sldadcs h<Í.<iiG-lS dt• romtmitaçõ1o entre 
tlsuárlos <JUC rompa.rtllll<tlll unt llrogra.ma.. Este sistema ser~\ subs­
tituído pur nnm versilo mais eh1.horada ifUC s('- ronst.itui em tema de 
out.ra t('sc d<:' mcstrn.do lYa.m-91}. 

• Outrns Pro~numu; l\1ult.ius1J<Í.rio- 11 ;i\!.{'l"llat._i\';1 pnn1 o utilizaç:'w com­
p;utilluula de aplicativo:<> monousuário f: esnen:r uovos programas rlc 
a l'linu)i.o 11 \U~ pos:->aJll i Jll.t'l':tgi r <:ll!IJ 1111Íl ti plc)';;·uslJ ii rios siJJll! ll.JnH·<uncu­

lc. A difercnç<t fnnda.menl.a.l cJll.n• estas aplit:aÇÔC'5 mult.iusu;irio e o 

comJmrtilhanu•nto de <l.plic<u;Õl'S t> qm .. ~ as pdml'ira.'i. <•xplicii.RuH•ntc le­
vam em conta a hlcntida.de de diferente-R f:olahoraclores [Sa.r 85). As­
gjm, mtíltiplos cursores de ediçã-o em dados compartilhados podem 
ser suporlados; objetos estruturados manipulados por aplica.ções mul­
th1smlr-io (tais como um documento (•st.rutn nulo em seções e parágrafos) 
podem tt•1 propriedadt•s e direitos de acesso difcreuci;1dos <jUC deter­
mimuu <JUCIII pode cxectft;-u quais oper;v;ôcs sobre oula. suhestrutura 

do ohjc-to. Esta ahonlagent reqnt'l" <t ddiuiçilo de protocolos diferentes 
poH<~- nula <1pliração, o que )!;<'nt um custo <tdirioual de programação. 
O sistt'lllll gt•rt•twiatlor de scssiio foi nmstruído de forma a permitir 
u f;ici! ;a·opl;lmt•ul-o dt~ prognnna,.; multiusn;Í.río, possibilit.aurlo o!;~Ím 

;1. t•xt(·nsfto groHlati\·a do Sist.rac Est.iio t·m fase d(• espt•dficação pela 

t•quiJH' do pruj('!o :\l!AND. um editor(' umn ilgt'!Hia tmlllinsnário. 



Est-a h~sc· n•f(•J'P-sc uos dois pl'inH'Íros môdnlos do Si!'l.ntc, que f.'ompõcm 
o utídNJ do am!Ji('ul.!• d(• r·ooJH'raçiio c M' t·ntontmm opt!ntciOJmis desde a.brH 
dt' 1991. 

3.1 Requisitos para um Sistema Cooperativo 

De {jliC forma os nHHJWi.<Hion~s podem sl'r utili:.:adus par;-t suport.nr ativi~ 
dadt•s de grupo. cotno por CX<'mplo: encontros f;u:(•-a-fac<', desenvoldmcnto 
cml]un\.o d(' documentos, proposi.<LS on projetos c cstudo.s dirig'1dos por com~ 
putndor? Qnnis ns caractcrístiras de iut.cr;-Jçân entre usn;írios IJUe dl'H.'lll ser 
rc.ipt'ii.;Hlos pelos progr;t-mas? Enfim, quais n•quisit.os den~lll atender? Ob­
viament-e, .as rPspost.as n Cf'S:JS pt•rgnul-<1-" \':t.riatn tk• <H:ordo <:om o espectro 
de ill.uaçào do ~of!.wwv.· de grupo1 CJU(' se JHCI.t'tH!t• wust.ruir. O Sistrac foi 
desenvolvido em ;~.mhicntc Unix, com o objetko de .'i('J' Ulll<l ferramenta de 
coopcraçào entre membros de ullla equipe de dt·scnvoiYíua•ut.o de soflwcwe. 
Propõc~se a ser configur~.vel (e:xt.ensh·t>l), ::;.t•guimlo a. filosofift do Unix, de 

forma. que nov.as <~plic-ações multiusn<í-rio poss;un ser <uliciomulas HO mnbi~ 

ente S!stnt-c- conforml' a ucrcssida.de pa.rticula.r de c:tda equipe. 
Os r<•quisito::; Jl<tra o Sist.rac foram t'.iU\.belccidos a, partir da observação 

das necessidades dos usuários da rede de estações de tn~balho SPAH.C da 
Snn do Depa-rtamento de Ciência da Computrtç.à.o (UNJCAhiP) e de pes­
quisa bihliogriiJicR sohrt' produtos correlatos romo Colah fSte 87]. ·Cap­
tme Lah[Elw ~9J. Sistemas de Couferêuch1 !\Iuhitt!,ídia Rapport {(Ahu 88)1 

!Agi 8-6]}, e HTCALL JSa.r $.')], :.1plícatim:-; para <h·Sl'n\·oldmento coopera~ 
tivo de docunuml-os como Quílt. [Fis 8::.:] c Si:-;U'lll<l pan1 ColabonJ.çiio entre 
Usuários em Tempo Jh-.al [Abd 88], o extensível mujnuto de fcrnuncntas de 
grupo Liza [Gib 89] e o projct.~ Cosmos [\Vil 81]. 

Elwart-1\cys et.. al. [Elw 89] ClllllllCr<llll alguns requisit-os para produtos 
de software tJUC suportam reuniões face-a~face c suas interfaces. Alguns des­
ses requisitos são comuns a.o Sistrac, que pode ser usado taut.o em reuniões 
fac€'-a~face como em reuniões uns <pmis cadi-1 usuário t•stá em seu escritório 
diante de sua (~staçSto inter<~gindo com su<t t'ljlliP{'. Os n•quisitos são c-omen­
tados abaixo: 

• Transição ent-re Trabrtlho lndid€ln.al l' Trabalho dt• Grupo~ prog:r.a­
mas dt;~ rmnput;ulor (jiiC' visan,l 1-'uport;1r rcnniüP:-; fan·-<t-fttcc devem 



pnmitír dois nívtÜ!' th• tr<JtH>iç<i.o: trahalho indi\'idual no escritório 
p;ntkuhn Jl<ll'il o trah:1lho tol<'l.ivo •~m t'JH·nntms,t• do tn1halho indivi~ 
thwl tll·Htro da. rcuniiio pura o tmb<1lho rulcti\"0. O Si~trHC possibilita 
a utilh:açiio dos na~sp10s programas <lOS quais os usuários cst?io habi~ 
tua elos no S('ll trab<llhn individual, em t.r;Jhallms r:oopcrativos, Assim, 
cditor('s de t{'xto, ;:,;/t(//$ ou" qnalqnc.r progr<I.Jll<l iul.cnlti\'o n<lo gráfico 

pode SN t·ompartiJh;Hio otravé:-; do SisiT<IC. Seguindo a filo~wfia do RT­
CALt {Sar 85] c do LTZA [Gih BD], o Sist.rac também pcnnilt~ a adição 
de fcrrmncnt.as mnltiusná.rio. A tmnsiçHo do trabalho indí\'idual para 
t.n1.halho dt• grupo é fndliLada pelo compartilhamento de programas 

motwnsmí.rio, t•mpmnto a.tividadt•s espcdfkas dt' ~rupo podem ~cr su· 
porl.;ulas por aplil':li/IP.S projPL;ula!-i p:n·a I ai fim. 

• l'ri\'addadP de E~p;tços para Trabalho lndividm1l: (.. natnral qnc o 
projdo d(• sisl.t'!nl:t.'i coopPrat.ivo.s ~ejn. clircdon<Hio p;m-1 ns ;Jtidrla.des 
<"nlet.iv·.-~s. I~ uecess;í.rio, no enta.uto, que haja. espaço p<tra. l.nlhalho in­
dividu<t.l~ isto é, <l possibilidado da. ntilizaçiio de jau('la-5 ou <:•spaços pri­

vados. Dest.a forma, 11m pa.rticipant.e de uma atividade coletiva pode 
rc<'llizar tra.haJhos prdiminaú~s antes de expor Sllas idéit~s à equipe. 
O Sistr:ac apresenta uma. interface onde há ja.ucl<~s (e processos) com­
p<nWlhada..<i (espaço compartilhado) e j;wclas {e processos) privadas 
(espaço prh·ado). Um usuário membro ele uma. .sessão de cooperaç.ào 
pode solicitar a exccuç~.o de programas lllOllOllSll<Í.tio compartilhados 
ou programas multiusmtrio que comporão o seu csp•wo compartilhado. 
Ao mt•smo tempo, poth• dC' fonn<l. indepl'l!~it•nl.l~ fios. oul.tO!-i 11wmhros, 
:tbrir j<uH•la.s pri\·ada.s uudc executam pro!Inuu<t.'i 1p1c coustitnirâo o 

esptn,:o priv<\.ÚO. 

• Interface WYSJWlS 2 - em amhientcs em que cada usuário tem um 
complltador p('ssoal, a jnformaçã.o compartilhada pode .ser mostrada 
seguindo-se um dos dois crit.érios: 

A informação compartilha.cta ~ mostrada na tela- de cada compu­
tador pessoal e permite-se fi.O usuário controlar as características 

das jandas compartilhadas {loca.liznçào <' dinH'nsà.o), ist.o é, con­
figurar a sua vii;;;i.o do t•sp<lÇO compari.ilhado; 

A infornou,:iío t·ompartilhada é <tpn•scnta.da da mesma maneíra 
p;ua t.ndns os usniirins. Ess<t .ahnnh1p;cm f<tdliu". <~ referêuda às 



infonuaçôf's mmparlillmd;u; dur;llltt' ns ronvt•rsnçõcs. Em ferra­
mentas para suporl.t• dt• l:'ntontros face-a-face como o Captur(' La.b 
a ínl.t•rfaf.c- ht•guc o pannlig:u~tt \VYST\VJS. O Sistntc, Hssim como 
u Colah [Sa.1· $!jJ, usa IIHHI \'l'.rs;i.o n·htX;Hht- do p;u-:Hiignm \VY~ 

SIWIS. Jau<'hl!.; priv;Hlils s;io JH•rmitid<Js, nJt~H, da toufig:nração 
partkul:u das j:uwlots do ('Sj)H<;o mmpartilhado; 

Dt~!-il'llljlt'nlw C:lJmZ de jl('fiHitir o <H'Olllp<WIJ<lll!Clll.o da.o:; con\·cr­
saç(X's: c~te é um H'íJUÍsito fuHdauH•nta.! para knaml.'ut.as de 
suporl.c a rcunlô{•s face-<t-f;u·-<•. O Sist.ntr., no que db n.•speít.o 
}t.o.s ltlódulos de gen•ndillHl'IJto de :st•ssões c compartilha-mento de 
J>rok!.ranms monousmí.rio responde r;.lpida.mcnt.ejiOS comandos do 
usu;;rio, possibilitando sna. uT.ilizaçiJO em reuniões fn.ce-a.-face; 

Sup:-,·'te pa.m prol.ocolos c estrutur<J<'õ r.;ociais: 11111 sistema de su­

porlx- ;t f.nl.lmlho rooperal.ivo nfto deve ímpar um<l estrutura par-
1-i<'ular de COtlJH'HlÇ~O, o que po(k' wmpt•r rom u modelo famiJiar 
de iutcmçit.o, diminuindo a. produtividade da equipe. O SJstrac 
defim• alguns modos dt• opera-çii.o pa.r<t um:t ;;p;;s~10 df' ~ooperaçilo 
IJUI' d!•filll'lll Jll'lli.Uf'llll)).( difP!'l•Htf~S p;!l'ôl O J.>;l'l'l'llf'i;liJWhl.o fit! ai.ÍVÍ· 

da.d1• I'Hiljlllltn: 

* dcmocr;ítico: fJII:tlqucr usuário pode solídtar a c.xccuçào de 
prngro:llna.'i 110 N>paço cowp•u·t.i!lt:Hio; 

* ~tJtocrático: somente o gerente da sessào pode executar pro-
gramas no espa-ço compartilhado; •. 

* pi1hlico: a sessão está aberta pa.ra entrada_ (I e no\·os mem­

bros {usuários não convidil.dos) c as Informações rdcrentcs' 
às JUC'Smas estfm disponín•/s a t.odos os usuários da rede; 

* secreto: é vt'dada a l'lltrada de usuários não convidados na 
sessão de cooperação. e as iuformt~çõcs rcl<l.tlnt.s as sessões só 
t!stão disponh·ds para ~cus memhros; 

A t•strul.ura. social definida compõe-se <los seguintes elementos: 

* Gerente da scssfto: ·geralmente o usuário tJUe solicitou criação 
dtt st>ssão. Tem J>rivilégios na cxecuç-<W de algumas operações 
associadas a sessão. 

* M<>mhro efetivo: u~uá.rio <JUe paJticipa da sessão ele coo­
pcwçiin. 

* ~lt>mhro l'OH\'ifbtdo: usu;írln tpH' foi roHdtbtdo para partici­
P" r da :W:\s:io dl' t"Oilpt'r<tç;ic' I' a i ud;~ u:·\0 !'it' i H I t•grou a mcs1Ua. 



• EXt'CU!.or de~ programa wononsuano: o sistcnu1 de compnrti­
lhmuento d{~ progmmas mouousmirío opera usando um pro· 
torolo não prc<•mptivo de controle de concorrência. Somente 
um mmlrio tem direito de cscrit.fl num n~rto inst;mtc (exccu­
lur). Todos os uutrm; t<im dil·dt.o dt• )<'ÍI.IInl (vl•etn .H. saída. do 
pmgnl!ll<t c·ompHrtílha.do ). SomeHI.L' qunndo o executor li hera 
o direito dC' C'scrita, outro manirio podL' assnmir a condição de 
<'XC'cutor. Cmla f<•rramcnla multinsmí.rio IJIIC for <I copiada ao 
;.unhit'nl.t' Sh;tnH: pode <~sl.ahclt~ccr protorolol'l v<~rhHios e uma 
cstruturn. social compatível cow o cnfo<JtiC elo aplirativo. 

• 11J'nimo trcin;uncnto rcqu('rldo: o SistnH· <l.l.cndc a {-'Sh' requisito, per­

mitindo o COlHJm-rt.ilha.mcnto de progrmnas aos <tuais os usuários estão 
ha-hitmulo!-i no ::;cu trah<dho individual. 



Capítulo 4 

Módulos Componentes do 
Sistrac 

Neste capítulo siio <tprcacnt.-..'1-dos em detalhes os dois môdulos <JU<' sãn fo~ 
caliz<H1os nestll. tese ~ Sistema Gcreda.dor ele SN>sii.o (SGS} c Sistema de 
Computilht-tnwnt.o llt' Prof!;nmnt.s MnuousuArio (SCPhf) ~ dando~se ênfase 
a fundona.lidad<' t' 410 íluxo d<• tJ;.~.dm:. <mtr{' d~s. No final do capítulo, a 
int.erfare grifint do Sistrar é disnttida. 

4.1 Sistema Gerenciador de Sessão 

O sistciH<l gcrt•tu·i<tdor de ~t'.~sflo é o cnnu;ão do SiMmc. J::·-a.l.ravcis ddc que 
as JICSso::l .. <> (}tiC dcsej~~..m colahorar sào nmnidas c }wog:ram.as aplicativos são 

cxecuta.dos. • 
Usuários que prC'tcndcm traballm.r de forma. cooperatha, compartilhando 

programa..'> monousuár·io ou ntiliza.u<lo programas muh.ist1ário c mantendo 
couvers<l:tões -a.tra\'é~ de uma. redl' ele- comjJUL<Hlores. routpõcm uma sessão 
de coopera-ção. A cada s<.•ss~o sào w;soóada.<:> iu(onnaçôt>s ~operações. As 
informações consistem dos seguintes itens: 

• Lis~a de usuários convi<lada.s~ ll?ta dt:! usuários QUt.' dcn:m ser locali­
zados c com·idados a partir-i par <la se<;s;i.o de cooperaç.ào; 

• Li~ta ele mrmlnos efNi;os; um membro é efetivado quando aceita. 
Jmrlidp;~r da S(•ss;\n dP \oüp'~r:lçiln. AMm:hulo '"-nula nmmh:ro efetivo 
tem-se o ~:>.eu ideulifinulor t• ú <),. :-;na (~:.>t;uJw; 

j 
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j 
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• Gt•n•nk de lit~!miio: A g<•t{'JII:Íll t'! 11111 otrgo que é Oltrilwido n um elos 
JlH'lllhms rl<~. S!'st>;io. J::S~e mcmhro podt• fi<'r t>SJH•rifirarlo uo momento da 
crin.çHo dn 1wssiio. St•uiio, o mm;íJ·io tpu• F>olkif.n n t:ri<~çiio da xt~ssflo de 
rnt>Jwmç:iu fHtssa ltllf-nmatinum~JJtc a ser o M!ll gt>rcnte. Como tal, tem 
nlgunws al-ribuiçôes csp<•rhüs. O t'.onvill' d<• usu;irios, a tlctcrminaç:;'i.o 
do modo de• opcraç;io da. hNiSflO, fl t•xpulsilo de mrmhros drsohedleu­
tes, a <l.ct'Ít<~çiio clt> 110\'0s mcmhros c o cnn•rr:Hnenl.o li<~ :->!'ssào são 
privilép;ios do p;t'H'nl.c; 

• Lista de Jli'Op;nlm<~.<;: Jwma sc:-;s;i.o de• r·onJH'r<uJi.o, p()dP-sc cxecut;n 
pro~rnm;~:-; muftiusu;,Í.rio ou progr<JIII:tS moHousuiirio tomparl.ilhados. 
/\ssoti-ado <l c<uhl. progmnnt há um r-onjunl.o de informações: 

ld<'ul.iflcoulor cht t•sl.<l~··Io m1 tJillll t•.'\t'cuút o prograllla; .. 
Liulw de comaudo rcferCIItc à execução tio prognLJna; 

Tipo d<· prognumt.: monousu<i.rio ou multius.u:irlo; 

J)('scrit.or do ran:.LI d(• comuniç<w t~ntJ·t• o SC:S c o prog:mm<J; 

• DMa e horário do início da sessft.o; 

• Titulo da. scssfw; 

• Modos dt• opcr;u~ão (democ:rá.tico on autocr.á.tico, piÍhfim ou secreto); 

O conjunto de opcr<l{ões l~<i-bilita. um c:omponcnt.e ch~ urna sós~;io de t:o--­

opt>-raçiln ou 11111 lfl('rn usmí.rlo da rcdt• a <lt't'ssar <l.S infJ.>nlla.çõçs referentes 
às sessões corrt•ut.es ou solicitar a exccnç.ão de serdços <JUC .\'à-O desde a 

crjação ao encerra-mento tle sessões. As opcraçõe~" associn.clas as sessões de 
cooperaçiio foram agrupada..<> <"ffi trà'> ca.tegori;:u;: 

• OpcrnÇÕt•s gerais: dizem n~speil-0 :w sistema como um todo. 

Criação de scssà.o- quando um usuário deseja trahalbar em equipe1 

sotidt.._ a criação de nnm sessão de cooperação. Esta operação 
consjst('- na determinação da lista. de convidados, modos de opC'~ 
r<lÇ_àu, gnr<'u1.ft e título tla S<~-;s.iio, loc-a-lír.a.ç~o e o ('Jl\'io de coudtes 
JHW\ t.odos o." Jll<'lllbros e juidaçíio das estrul.ur<ls de da.dos refc­

rcu t(< • .; ~'-- scssr1o: 



J,i!d.ttgl'lll tlt• ronvile!'i c M'sMn•s rurn•ntt's ~ qua.tulo um usuano 
:><' rmH•rta à J'Nir., poclc solidt<~.r n lisl-<lg('Jll de todns ns sc-!:isões 
t'O!Tt'UI.t•s (t•xrluindo-st• ilS sessi'm!. M't'n•t.as} c de todos os convites 
<t t'l<~ t•utlt•n•ç<tdos; 

Eut.r;llla. dt! td 1'1!1 hrm. - 11111 W·i ui'1 rio, nm vi d:u!o ou 11 ;i o, pode sol íci­
t<tr SI IR i tlt<'gnJc~~~l '' 11 tllil M•ss~JO at.r<J v és dess<l opcrH ç~.o. SP rst-i \'CT 
IHL lisf.a tlc €'0/H'idadns, :.>lm Íllf.l'graçfto i• ;tut.ouJ<í.tica. As jane!ns 
t' prorPSSO!'i n•ft•n•ul.t'li 010 t•:.;paço romp~triil!tado !dio I'I'Í<Hios. Se 
o mm;hiu,_ porém, ufw PsOn•r rou\'id;Hio <' a s<>ss!to ti\'t•r modo 
dt• OJH'ntçÇw p!'1hlico, « solirit.m}w (> <'nrnminhHthl ao gt'rente que 
HrC'll.ll ou uào a t•nt.nula do uo\·o mcmhro: 

Convit.1• dt• ustJ<Írio - mesmo depois de iuici;Hia nm<l se5s~o de 
<'OOJH'r<H)io, é permitido ao gt•rcHle eoHvidar novos mcmhros. Os 
usu;l rios ~ii.o lotalizatlos e çonvit.es são exibidos nn l:iCUS t-crmimüs. 

Se o usui-Írio csth'N utilizando um t<•rminaJ gráfico, o convite é 
<1-prt'M'Btmlo na. forma. dt• ínwe. Seniio. uma. tn<'lls<-~gt•m b exibida 
na s1m tda: 

Ex<'t'IU.;iin d1• pro~nuua.<; - romo já fui dite,, a- cooperação cutrc 
_ usu<írios se dá atmvt's de programas (jiiC cowpõcm o cspa.ço com­
partilhado. Se ~ 1;es~i'io tin~r mndo d<' operaçilo democrático, 
tpwhpwr membro pode cxecntar programas. Caso o modo seja 
aulocrálico, sornt~nl.t• o gerente está <wlorizado a executar pro-.. . 
gramas; 

Ohl.<•nçii.o d(' i nforma.çôcs - sf" a scssã.o for pú h fica, lodos os nsuári os 
têm aêesso a su<~s informações. Se for sccn..•ta, somente nwmbros 
têm p('nnissào para leitura dns informa.çhes; 

~\Herm,;<io dos luodos·de op€~raçào- essa operação é prh·ilbgio do 
gcrcul.<:>. Consist<.' da alt-t•nu)lo dos modos da sessão a.tJt.eriorment-e 

descritos; 

EJimimu;Yw d<> nwmhrO. possibilita ;lo p;i•rcn!,c a n·moçilo d<' mem­

bros tia 1-icssim; 

Saidtl de mt'mhro • um usuário que uno mois cles<'jn participar 
dt• uma spssfw podt> solidt;t-r sua t•xdusào d<t nu~!'i!ll:l. Os proccs­
hl):i t' jam•l;1s rOIIIJli)II('JII.<'S tlo t~lipaço t:IJJIJpa.rtilll<trlo rc:fcrcutcs <-~o 
Jm•mhro são ('nnnrad{ls e o usuádo rct.inl-do da list<J- dC' membros 



cfetÍ\'o!'i. St• o gt·n•JJ!t~ tl1•stjar ~ai r da st•ss~o. C\1(' Jlodc especificar o 
seu :->Hf{'ssm. Jf:í.Jwri>nt, a pos.<:ibi!iclade d<' h~r~1>t• tllllll 1wssiio sem 
g;t•rcuL(•. Nt'SJW raso, tlC'nhntllil dns opt•mções IJ!W siio privilt":gio do 
f;I'H'Uf.t' podt'IU S('l" t•;.;n:utados I' O t'IJrP!'l'HJ!ICUtO f!H SC,-;sfifJ OCOJTe 

;Jut.tmmtinnnc:nle ro111 a B<lid<t clr. todos os llll'Hlhms. 

Altnnç;io do gcrent.t• ~o gercntt• pod!! Jlil$Sil.r os dhdl.os dt• g(•rCnria 
pnm onl.ro mt•mbro d;t M'ssiio atmnís dést;l opcrnç~w; 

ElJ('('ITi\111('111.0 di! St'SSiio- {',-;!.a OJH'f<lt;ií.o [._ privili'·p;io rln w~rl~)ltf!. 

Todos os usmírios soio iufmwa.dos dn fim <hl :wssiio. Oa processos 
t' jaHela:s rt'fcn·uu•s ao espaço I'Olltpartilhado Rim encenados e as 
t•sl.rn 1-u I'HS dP dndos cl;1. ~pssão ri.•i nkiillix;ula;.;, ll um M•ss~o I <•rm i 11<~ 
;.Lut.omnllnuneutc quando o li!!.'! mo nwrnhm sai da. ses~iío. 

• Oper<~çõcs rcfcrC'nl.<•s ttos programas: PStilJ> operações <!stiio Jign.das aos 
prognww.s t~xecutados na. sessão. O mujuut.o de OJH~ra.ções desta ca* 
tcgoria., pode ser ex tendido com a inc-orporaç<-ío de novos programas 
mul!.ius<Í-rio. Abaixo sf10 dcf>rritas ;L<; operações referentt•s aos progra­
ma.<; uwuousuário compartilh~tdos. 

Al!.craçiio de CJ'í('Clltor: um programa monomm<Írio compartHhado 
pcrmil-<' quC' ap<'n<J.S um usuário \.eu lia din•il.o de <~.scríta num certo 
iusl.ilUI.('. Essa Ojl!'r;ll)n f:ousis.t.<• u<~ n•quisiçit.o ou liheraçào do 
dirt'i I. o d1• t•sni t.a. por 11111 j)il rtki p:~ute, u (}li(' i 111 plint lll-1. ai L('.r<-~-ç:flo 
do <':Owcut.or de lllll<t <let<~l'lttill<id11 <lpli.c;u;ào compar_tilhn.tla. 

Envio d(_• mensagens: R<>s<l- opent-Ção possil.i:Hita a um usuário en­
üa.r mensagens para todos o.<; HJ('tnbros ou ti~l sub.gfupo {los com~ 
j}Qncut.c•s de t1ma scs"'f10 

As OjH•nu,;<x·s ndma d(•scril.as sào nW!H'<~.dn .... t•m !'i(~n·iços. Esl.l's .st•r\'iços 
são realizados por st·n·idort•s df' scssíio ( C'xn•t.nanclo-sc ns opcr<tçõcs referentes 
aos Jlrograums) que CXl'cutam t'lll cada m<íquiua (\'t~a capítulo sobre imple. 
meuta.ção). A ('Xl"<."IIÇào dos serviç.os podem st'T solicltadas inteí·at.~wunente 
por linha. de comandos, por interface gráfica. {Sislmrtool- em desenvolviM 
mctlto) ou J>Or programas através de funçõt•s d~ bihliot.cca. do Sjstrac. 



4.2 Sistema de Compartilhamento ele Programas 
Monousu{trio 

Elementos dt• um grnpo IJIII' otilíz.nm prognnuns tlt• aplicação p;HI.irularcs 
(por exemplo, um l'dit.m· d(' texto) nmm Jlllrl<• dt• st·u trnlwlho cotidiano. 

tcrào teudi'•uda ll<llttral 1h• qllt'ITI' continuar n n~;H aqudn.s f<•rr<Hncnt.as ao 
trn.ho1lharcm <~lll <~tpdpe. Serin_ lll'tTssário, aJH'nas, ;1pn·IHIN os no\'o~ conum~ 

dos dt• coutrolP iudi};}Wnsún·is <I{) gcrcJJeiamcuto do t·omp<ntilhamcnto da 
nplic<I-Ç~io. 

Visto qw· o,.; jnogt·;,mas aplicaJivo!.: Pxist(•ut~>s iiJ!)n,nwul.<• ltJI<•r;tg:('IJI c:om 

um lt•rmiun.l do lll>U<Í-rio \'Í<l t'lltr<Hhl f' snítla <h• fluxo d<' ('<IJ'artcrcs, t.ais pro­

gnwms !Jodc•m SN romp:-utilhadns sPm tnmlifit:aç:io. couw s<•gm• ({Sar S:J], 

[!lar I<Gj): 

• Ao lun;s ilt• iniNHgir tllrd.<uut'l1L(• 1·om o !.l•nuiual do nsnano, <>pro. 

grama iut.<.•ragp tOIIl um prorr.'<:•fJ contmlorlor<tll!' l'Xl~rn• o papel de um 

termiua.l \'Írlu<ll; 

• O proresso <·ontroluclor se eomunie<l. com <1s est<IÇ,Ôl•s dC' trabalho dos 
pa1·t.ielpant.es (ou processos rdcn•ntcs <~os me:;mos}, c multiplc:xn a en~ 
1-r<Hla c rt•plka a saída do prop;rnma. de forma a. produzir a func:ionali­
da.dt• d<'l'tt'j;ula. Isto é. o controlador envia a s:tÍ1Ia do aplic<lti\'o para 
t.od<~s <\.<i t•staçÕI.•s, <' n~cehe os eomanrlos dC' entrada do terminal do 
t'1Wcutor; 

Apesa-r das vanl.agcnl:i dt• simplicidade e haix.ç? custo (lauto de imple-­
mentação como de tn•imum~nl.o) <lo compart.ilha-l!lcnt.o ~1e programas mo--­
nons:iriu, há linlilaçt'l{'~ th• fuueioualid:1flP dN·orn~utt-s do falo destes .aplicar 
tivos lt~rcm :.ido projctRdos para iut.crHçrw com um tinko usuário [Sar 85}: 

• l\hiltiplos contextos com--orreutcs (tais como •~ t'tliç.l\o de )mrágrafos 
distintos por clifcrPl'll-('S usu_tírios) no ll1CJ>IIIO <'Sp;tÇo r:ompart.ilha.do uão 

podt•m !'>l'r suporl-<tdos; 

• Não f pos.'iÍ\·d obter visõe.s priv<Hias de infornwçõe-s compartilhadas 
{por cxt•rnplo. iuformaçüe....; rt'l<ltin-ü; a ntn usu;irio n>ah,:ad<\s na stm 
tda}; 

• Niin pudPm :o;t•r cla.das pt>rlllissÔ('s dt• acesso<' amhi(~HH'S dlf,~rcndados 

;ws usuiu·i,,s que nln1part.illwm a <lplir:u:;lo. Todas<~!' OjH'r<H;fm:; cxccu­
l<Hhls por 11111 prog;r;un;~ rompartilh<J.do sl'l'<io ba.st•iJ.da<> <'m I11'i\'i\(•gio.s e 
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4.2.1 

awhiPnlt• dt• l!lll 11:->UiÍrío PSJH•cífiro (o II~>U<ÍI'io !JIIl' t>olidt.ou a execução 
do wt•smo), IJU<' st•nio t'lll g<'l'al difC'I'<'III.t•s daqtll..'les n•ft~n·nl.t•:> nos ou~ 
tros usu:írios. Port;mto,tllll us1uíriu podt•ri~ 1-<•nt.ar ler ou t•sr:rc.vcr em 
um Hrquh·o no ljll:l.l nortllalnu•nt<• teria <1-Ct~Nso e niio nmscguir pelo 
silllplt•s fat.o dt' tjut' o usmírio dt! refNi>udn n;io tem o acesso requerido. 
Por outro lado, nm p:trtiripant.c da scssiio poderia iuadvertidanlt'llte 
t!stn•vcr mnn an1uh·o dPnl.ro do díret.ório elo manírio de n•f{';rência, ao 
inn~s d1• t•srn•vt'l' un seu. 

Fluxo de Dados 

É o partir do sistema gt'l't'IKindor dt~ st•ssiio <JIIt' .s;io <'X<'rntadm; os Hplic<jtivos 
do esp<~-\O mmpartilh<ulo (compoHcnws elos outros 1-n's módulos). Cann..is de 

comuui nu,;<i.o sii.o t•sln hdcddos par<~- <i uc pron~l:ísos mui jHJllt'l; t~s dos módulos 
j)OSS<llll CO/WCf'Hlr. 

O fluxo de informação tmtre o sistema gerente de ses.sà.o e os outros 
módt1los ocorm em fnllÇào de a.lgnnHIS operações. A nçiio rcsnltant.e do 
envio de nH•us<l,t;:cm do sískma gt~rente de sessão pa-ra. processos dos ontros 
módulos dt•pcndc exdusiva.mcnte desses processos. A h<1ixo, rehtcionamos 
as op<.~ra.çôes que produzem a troca. de mcnsa.gens na direção do módulo 
gl'r('nciador de st·ss1'lo para. denmis módulos: 

• Ext•ruçiio dt• !•ro:-:;r;uua ~ CJu;uulo um programa f~ <•xenll.ado. algumas 
inform;J.Ç&•s n~rt~rt·ult-s a l:iess~lo sã.o passadas t'OIIIO parilmel.ro para cpte 
ele rcconlH•ça os mt•mhros d<t sessào. Essas iufonnaçõe:o; compõt•m-se 

de: .. 
llH.'Jl1l)I'OS da sessão (idcntifica.dorcs do mcmhroc de sua.s estações); 

geonmtria. da janela de <'ntrada. C' saída; 

executor iuicial (no raso ('..'illt•dfiçu tll' prog:r:unas liHmousuano 
comp<t-rtilh:n.dos }; 

ambiente do tlsuário solicitante; 

• Entrada t' saúla d<:' nwmhro ~ t!S!->a opt•nu)í.o de\'.<' produzir a execução 
ou (.'lu·crrRmt•ut.o ( n•s-pcdi vamcutt•) de processos (' ja.nt'la.s componcn tcs 
do C'sp<l-ÇO t·ompMI.íJhado n•f('n·nl.('s ao uu•mhro. A iuformat;fm consiste 
dt•: 

ident.ilh·:ulnr do membro; 

idt•utifirador da cstaç;"io do lllcmbro; 
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• Em·t•tT<Hm·ulo llt• M's . ..;:iu · t•sla npt•r:uJm tiP\'t• ituplit:a.r na IIIOI'l.C tlc 

pnuTssos "jaHf'las dn t'SJlllt;o nllHJl<lrtilhatlu, A tm•nsnw·m '1111' flui 
p:ll'/lllUinls mtululc~:-. t"Cllllpiw-sP Stlltll'UIP til• iuftll'lll:l<;:iu dl' t'.tllll.roh~. 

O fluxo !11' donlns 11a t!in•çiio pro~:;r<llnas,SGS m·orrt• t'lll rcmst'ljttt~!lda 

1!0 t'IIITITillliPHfn 11" 11111 progn111HL Qu:11ulu 11111 prop;r:1111R multiusn:irio ou 

prog:rmml t'Olll Jl'l d li h adu ll'nn ht a. um l-iÍiwl ~~ t•n vi a do par a. o sist~nm gcrcn­
dil.dnr dl' M'SJoi;in. Esst' l-iÍUoll {• I ralado, at.unli;t.;nulo-st• ns t•s\.rutura .. <; dt~ dados 
rdt•n•uh•s ;.1 st•ss<io da tpwl fax parh• o prng:F<Hua. 

. 
4.3 Sistractool: a interface gráfica do Sistrac 

O Si .... ltvwlool nl!Tt'SJHIIHit• i1 inl.t'rfan• gnili1';1 tj\1" posi<iihilit:l ;w usmírio 1>0~ 
lidllll' :wr\'it~us do sislt•tu:l )!;Pfl'lll.t• dl' Sl'ssi"to, ,.\ int••rfnr1• nl!llpi"u•-st• dl' um 

paiud d1• nlul-tll!l· nuu 1!in•r:>tJS hnttw:-; (' lllllil jane-la '' part.t• t'lllituhul<~ .':)i ... ~ 
lmc- Crm .... olt- (njn li~ura ·LI}. 

4.3.1 Painel de Controle 

No j}<lind ,!f. mntroh•. nub1 hot:io t·orn•spoml1• n uma openu:;ào. O pa.ind 
c.o:;tá dh·idido ('111 st·çô(•s. "\ primcira S.<•ção n!fen•~:w n operações gerais c é 
t•nti!.uhuht C:t m mf Ow mliou .... An lado do I it uln ap;ln'CP o h!<•ntificmlor elo 
usuário d01 nm.wJ!t da t•st.;u:iio. Os hol.i'lt•s ti('SSôl Sf'Ç<i~ slin d<•snilos abaíxo: 

• 

• (.'nutr: ~·;o;s1• hoi-:Ío n•fPW·S<' il. up(·r~u;iio dt· rriac:~io th• Rt•ssSio. A sclcçiio 
dt•st!' lmtiin cum o JlmUM' faz t·om tjiH' n sii>l-Pmot <'IJH't~-:·><~ulc uma jn.ucla 
<tlr:n·,~s ,1;1 ttual stV\rit<t do usuiirio 11 dip;itm;à.o tlos twguinh•H dados: , 

TíHI!u d<t st.•ssãO 

Nnnll' tln ppn•uh• da St'ss:io ( st> mula for diglhulo as:-Hmw--st• CJ1W o 
gN<'IIh' (• o usmirio Clm' solidt.ou a niaçi10 da scssi'io); 

l,h;la ~h· rou\·id;1dos nó formato: usn:iriol mmário2 ... ; 

~Jndu tlt• opt•rou;flu da st•ssfto: 

• Cnnn1l .'í't~sitm.••: qmuulo c•slt• hot.iio {• <Jt.h·adu. iuformm,:(ws f.Oitci· 

sas St)hrt• <l"- sr•sstws co!Tt'lt1.1's siio apn•sc•nlad;Js. Esb1-S ittformtlÇÔCS 

("1)\llfliii'Jll•SI' 1Jns Sl'~lliiiii'S iti'IIS: 
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~ INVITAT!ONS J 

EXECUTE ) 

Figura 4.2: Hot.5o Se.-.~>iou llcfcrcnce 

Titulo da. scl:!sào 

Nome c t.•stação do gercnle 

Lista tlt• ronvitloulos 

• Juuil.ntirm.o:: tJ!Htndo {•sl.c hotiio é sclcdona.<io. os convites enviados a.o 
.usuário 1->ii..o aprcscut;ulos cnl uma janda sohn•posla ao painel de con­
trol<'. Par.\ t":ada rou vil.<' são ltJHC$l'lt1 ;ul;u• as s(•gui nlcs informações: 

- ldcn ti 6 C."'tdor da M's::;i\'0 

- Título d<\ sc~>sâo 

- Nome do gerente 

A próxima. scç~o do painel do S'ú.'/.wclool corrt•,<;pondc as operações es­
pecíficas de uma SC!\.<;ào ('é t'ntitulada s('.»~ioll Opcrnlions. A seguir, são 
(h•snitos ns hol.i)(•s d<'st;1 s{•çi"ul: 

• 



• ... 

, , 
• JrrfrTOitl< s'f·,o;,,·iuu: () I ít uln th•stc hot fm é u I itnlo tia M'SI>iiO de fC• 

fNiindH. Tuclns 111« oulrns operações dt•sta st•çiw do paÍJct'l th.• t:ontrolc 
11 plirntH·SI' il N>l a st·s~fío. Q na ntlo CRI.t! boão (• ;1l.i v;Hlo, n JostnH>C na tcl a. 
um 1111'1111 nm1 o l.ítulo clt• l.orl;u.: ns Joic•ssi'w:-; t'IHTI~nl.t•s (vda figum -1.2). 
O usu:irin pnth• sc•lt•1·inuar umn ddlls tpu• pa.'>sa ll st•r a M'ssiio dt~ rt'· 
fni'11d;1; 

• l'.'o/t'l': 01 s1·lc·du1 tlPsl c• lml :i o i l!!Jllk:l u a s1 1!id I a c fu 1 dP t•ul nula ua. twss;io 
> > 

clt• n·fNi•nri:~o 1·::-oh• hotiio n•fc•n•·w :1 opPr:n;;io dc• l•u!rada th• ua•mhro. 

• h':nrtllr: c•s!t• hnt;io possibilita ao usmírio il t'Xt•ruç;io cl<- programas 
dcutm dt• uma- st•M;flo de c:oopcnu;;~.o. A sdt•c)io deste boUio implicu. 
llll npn•st•ntmim dC' nma j;11H•ln. c:om 11- tm1idhH;tlo JHlra. jl- digit;u;:iio dos 
scguintt~s doutos: 

Tipn dn prugnuna.: mmJoU!H!iÍrio nunparlilh:ulo 011 nwltiwm;í.rio; 

C:Po!IIPI rh1 d;~ j:uu•la dP t•nl r<Hia t' sa{da_ do prognuna roniJmrti­

liladu: 

lllt•HI ifif"<Hlor do t'.XI'CU to r i uichsl 11u raso dl' progra.m:~ monousu ;'ir i o; 

Uuha dt• nmmndo para I'Xt'I"IIÇiiü do prup;nuna.; 

• 1\fotlv:. (Jil<!lldu t>slc hotào é ativado, é c:dhida uma janela. com os dois 
motins 1·urn•nh'.s da St'!isào (autorntliru nu tlt•mÓcrlÍ.ticu c píiblico ou 

st•rn•tu). O usmírio, ntsu sl-j<~ w~n·nt.t• da. st•ss~u,_pode alt.t•mr os modos 
llrf'ssinu:uulu u hnt<in do utiJII.•w :-;ohn• n nuuln qlit- dt•spj~l- mmlifk.ar. 

• Jnfmwwliuu:·t-ssa. opç:io pt•rmitt• ao usn;irio oht.t•r iuforumsi')CS f-0111· 

plt'l.a....;_ sohw lit st'AAf1n dt• n•ft·r~nria.. Essa iufortmu~ii.o é a.pres!'nt.a.dR. em 
unm jmtdit ~uhf('pnsta. ;ao Jmiucl rom os twguiul.c•s il.t~JI:>: 

Título cht 5t·s.~il0 

Nonll' (" t.-stnçào do gerente 

Nouw l' estação de cada mcmhro deliYo 

Linha -de rom<~ndo (' tipo c tipo clt' nula programa do espaço 
t'omp:l rt.ilha.c.lo; 

DatO\(' 1um:iriu du iuído d<l ~(·:-;são; 

Nnuw c• ('St.m:fnl tlf' usu;í.rio-s IJIH' solidtnram t•ntrada na l'('lisfio e 

;Jilllhl niio foram n)Jn·idadns; 
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Figura 4.3: Botfio Mocle 

- Mo_dos d<l.- scssã.o de coopcni-Çi'io; 

Este botão concsponde_a opcra.çã.o ele obtenção ele il1fonnações sobre 

sessões. 

• lnt1it.e: este botão possibilita ao gerente da sessão o convite de novos 

usuários paru pa.rtiCÍJlarem de uma sessão já iniciada (no caso, a J>essão 
de referência). A seleção dcst{' botão faz com 9ue o s-isÍ.ema apresente 
uma janela onde deve ser digitada a lista de riOvos convJdados. Este 
botf•o_corrc!>pondc a operação de r:onvitc de usuários·: 

• Mmwyer: tfua.ndo o gerente da :>l'Ssão de referência quiser ser subs­
tituído, dcvt• ativar este hot.fi.o e tligitar o nome de um dos mcmhros 
cfdivos nulllll. janela sohrcjH)sta lU) painel de r:ontro1e. O nome do ge­
rente atual é o título do botão. Corrcsponde a opemção de alteração 

de gerente. 
' • Leavc: este llOtão c.orrcspon~le a operação de sai da da sessão. Quando 

um usuário desl;'ja se r-ctimr da sessão deve .ativar este botão. No caso 
do usuário ser o gerente, u :;.islt•Ul<l. solicita a digita-ç.ào do nome do 
surcssor -t>IU janela sohrt·po~t.a aÓ p<l-Ínl.'l de rontrole. 

• Vi.~·uú . .,s: n•ft•rc-sc :t openu;i"w ih· dímium;f10 tle membro. Qua,ndo o 
gerente da sessão de rdert•ncia dcst•ja eliminar nm pa.rt.icipa.nte, deve 



. 
~wh·rioU<lf {'.<;h• hot[n). {hua jaut•l<~ ~~ sohl'{'pm>lll <~o paim·l dp rontrolc 
ptll'<t tpH• u 1\~IHÍri<) mlkit<liJ\.t• dí~ilt• o twliH' dn partidp<llltc a ser 
dilltinadn. 

• J::nd: tpHl-ntlu t~.<>lt• lmtão (o M'krion;ulo ;t sl'ssiio de rcfcri~ncia t~ cnccr~ 

r;u\n. Jtl'fpn•-st• a npt•rat;:"io dt! t'l\t't•rr>tllliH'to dt· st•i-is<io • 

• /l(jrrnwr: rroymm: t'Sit• hQtii.o {. Sl'tndlwutt~ <\() hoUío /kjí·n-ncc Se:b~ 
.~<ion. A sua ali v;~<.; i\o i 111 pliril na a pl'('l'it'n \.;u)io t lt • 11m nn~n B c·om todos os 
progr>~HHl.-; do t$pm,;o cowpartilh,lthl d<1 .'>t'K<;fJo tle rdt~n!JH:ill, () JUCIHJ 

ll!Jf<'st•u\.<1 a. liuht~ dt• çom;uHln dl' t·ac\a programa. rom .1s ktnts .S' 011 P 
t•ut.n• parPHkses indkandn progrnllHl compnrtilhado 011 prop;nuna.mu!­
tiusJlá-rio rcr-;pectiv;.I.IIH'Ilh'. A selt-ç,iio de uma opçiw do llll'llU faz c.om 
<i uc tjda- alkrmlo o prog-r<unn dt• rrft•ri'nria para as opçõr-s tia próxima 

ij.eç~o do paind. O prop;nuna de rcfcn~nda é :lplc-;cnt.ado como do 
título tlo hoti1o. 

l\ líltitllil /'\<•çàü<\o Sf,.Jntrlool, <'li titulada Pro.fJIYrm OJHTfl/_itJ/1.-.;, <l}ll'L'St.mta 
os bo\Õl'S rebl:ítmados com OjK'raçÕt•s !>ohrc \H"O~t·ama.:-; do t.'S}HlÇO t'OllljHH­

tilh<ldo. Pl:nnt~;t-;<;l' <pw o Si$fmclool ~eja 11\ll<t intcrf<H'~ t·onfi~uní.~·e:1, de 
forma tjlll' c:-Hl:l prognwnt multiusn:\ri()(ind11indo-sP t) nHnparlillwdor de 
progranms multil_tsu;í-rio) MTt's(·cn\.t• us finhpaiuéis <jm' ncre:>sil.c-. O suhpai­

nd rdtm•ute ;;1.0 contp:-trtilh<ul_or th.• prugnuna.s IHOIIOUSIHÍxio <tprt'S(•nta <\ois 

botões: 

• 701.-cn: l'Stc hotiio refere-se a opt•raç~o dt' 0\.lt<;raçil.o <k exc-rutor. Acima 

do hot.ii-o é exibido o nonw do executor atua~. do programa dt• r<'f('rênda. 
Se o usuário f o executor. o tft.\tlo do botão .f Rdwsc Toh-11 indicando 
<i li<' o usuário 110de lihe.rar o direito d<_> escrita. at.iY<l;tido o hot.âo. Senão, 
o tít\Jio do holiin l• Gd '/'oÃ:n1 t· :ma al.ivação implica na n•tp!Ísiç:âo do 
direito de t'.snlta. No priim•iro nu;u. o usm\.ri-o poderá indicar seu 
sttcessor numa ja.ncla. sohrcpost.<t ao [Hliuel d(' controle. Se o sucessor 
n;\o for indicado. o prinwiro d<t lista. de-es}lcra. a.f>sodado no prognuna 

i\-SSUllle O )>apcl de l'X<'tlil.OT. 

• Mn:.«ll!Jf-': 1-sl.t• hot.iio pt·~m iit•. •im\-ndo al.iv;u\n, fJIII! f) ttsn<\rio solicitallte 

feia. ou cnvit' mcnsagt:'us para todos ou IIHI suhconjnnt.o dos ust1ários 

ttue comp;trlilbam um programa. (veja ftgura +t.-1. Quando o usuário 
rcCC"lw tmm mcnsagenl o boião aparecl' realç-ado. A ti mndo ~se o botão 
um Hll'IHI (• <•xihldo çom (\na." opçÕt.•s: 

.\! 
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Rr:~ttl: aesrollm dt•st a opçiw f<~z com st•ja m tu o::. lntd as nu ma janela 
l'ohrt'po~ta <W pailwl t.oda.fi iH> mt•n~wgc•ns lJIH' nincla nflo foram 
lidas pt•ln m;mirin; 

SoH!: ;u;clcçiio ck.,:ta opção produz :J.aprest•Ht.<lÇ<io dt• nmaj;u~ela 

com t.odos os \l.'llt~Írlm: <JUC comparlilham o programa. além de 
t•.s.p<lço para. cllgiU:!;:io da IH<'Usng('!ll. O usu<írio, d('\'t' sdcrionar 
<HJHC•les fJUC rcn•l: .. rf\0 a HI('Hsagcm. clig\t;í.\a c (h•pois ati\·;n o 

hotiio :lpply pan1 1 nviá-la. 

Niio Sf' JH'C'tcuclf' rom t•st•• ,<;Í,<;Lt'Hl<l simplt•s dP troca. df' mensagens, im­
pl~>nwnl-<Hio pdo SCPt-.'L .mhst.ituir o Sistt•ma. dt• Coufcr{~ncla. por Com­
put.a.dor <~IH dt•!wnvolvim~·nto por outros uwmhros ela t'IJilÍj)t' :\ll.r\ND . 

. ' 
4.3.2 Sislmc Cout<olc 

O Síslmc Ccm,'<olc é a janda ou<k são }lpn·st~nt.aclas <IS mcnsag{'il.!i do sistema 

gerenciador t.le !iC'ssflo. Um dos serviços do sist.t'll1R irnplcmcnt-<l o Sístmr: 
Cow•olc. Quanclo uma. mcns<l:_>;em deve ser <1-present.ada. e <1-inda. niío há a 

. janela do Sislnu: Con,<•ole, ela é: criada e a mcns<1gcm é impressa. Uma shcll 
eX('tlltll no Si~.<lmc Confõole de formo que os t·onmndo!'i do !'iisl ema podem ser ~ 

execut.;ulos a pari.Ír dcsl<l janda.. As mt•nstlgpus do sistema. são listadas no 
apêndice C. 



Capítulo 5 

Im.plen~entação do Protótipo 

Este ca.pítulo aborda alguns tópicos de implcnH.!lltaçào do protótipo do Sis· 
trac. Enfoca.. t<knicas utilizada~, descreve problemas e soluções cnconlra­
da.s. Os sistemas gerenciador de sessão e compartilhador de programas mo­
nousuário sã.o discutidos scpar<u.lamente. 

5.1 Sistema Gerenciador de Sessão 

Todas as operações associadas as s<'..ssões de cooperação, excetuando-se as 
operações referentes a programas, são nmpeadas em serviços. Cada estação 
e.'\:ecuta um processo uiado em tempo de iniCialização da máquina1 deno­
minado de servidor de sessão. Esse servidor é r~ponsá.ve1 pelo armazena­
mento e manipulação das informações referentes à·sessão, ...,-Jém da execução 
dC' serviços relativos às opera.çõcs descritas anteriormente. 

O sistema. gerenciador de scss:lo segue o p;u·n.dígma mais comumente 
utilizado na construç.ão de aplicativos distribuídos: modelo cliente~servidor 
([Net 90)1 {Man 89]). Nesse modelo, processos clientes solicitam a execução 
de_ s~viços a processos servidores. Isto implica no estabelecimento de um 
protocolo de comunicação entre estes processos. O protocolo entre cliente 
e sen•idor no sistema gerenciador de scssã_o é assimétrico, isto é, o servidor 
recebe requisiç-Ões c devolve resultados aos processos dientes. O servidor 
nunca assume papel de cliente e vice-versa. 

Na intj>lementação do sistema-gerendador de sessã.o utilizou-se chamada 
remota de procedimeutos2 ([Net 90], [11Jan 89]). Cada sessão tem um ser-

1 do ingle:s boot time 
2 do iuglês remote proccdure call 



vidor gerente, tjilt' exccut;1 ua P»t:n;rltJ 1\u nwmhro 1lcsignaflo inid;llmcnl<! 
comn t;t-rcutl' (t:;u;-o h;lja nlll'l açii{J pustcrior 1\c1 nu:mlno gcrcutc, (J servidor 
gerente pcrmnnccc o mesmo). 'l'otlas Hli íllfonuaçõcs c OJlCraç.õcs associadas a 

\lllla sc~t>;'i.o sf1o ndministradas pdo I'L'l'VÍilor gerente. 1Hl um n.r<tuivo visível 
a todos os servidores (!\\C n~ntraliz;~ iufonn•u;C>L'S concisas sobre as sessões 
correntes. Essns inform<tçôc;; compücm~sc de: 

• Itlcntific."l.-dor do usuário gerente, gcrt~lmcnte o usuário que solicitou a 
criaç5.o da sessão; 

• Idcntific<tdor da cstaçiio do .<;crvídor gerente. inicialmente n csta.ção do 
usu<íxio gerente da sessão; 

• L!f:tõ'l. de convhhulos; 

• Título ela sc.<;.si\.o; 

Os proct$SOS dicntel:l cxecu tados pelos usmhios da rede {através de linha 
<le comando ou intcrfa.r.c g;nífica) localizam o servidor gt•rente consultando 
o arquivo (le sessões corH'!llcs. Solicitam. entã.o, o serviço através de uma 
chamada remota de procedimento. O processo servidor recebe a requisição, 
realiza. o serviço e retorna os rc.~ultados para processo cliente. 

A representação dos dados·· oo sistema gerenciador de sessão está no 
formato padrão de represcn.l ação u:tenm ele dad~s X D If5. Dessa forma., os 
processos servidor e cliente podem executnr em ~áquinas com arquiteturas 
distintas. 

5.1.1 Estrutura do Sistema Gerenciador de Sessão 

Estrutuntlmente, o Sistema Gerenciador de Sessão encontra-.se dividido con· 
fo~me figtua 5.1. Os módulos estão organizados em duas unidades: cliente 
e servidor. Os módulos file e sistracJ:dr são compartilhados por ambos. A 

seguir apresentamos uma dcscriçã.o dctalba.da de cada módulo: 

• Módulo parser 

O Jlarser é o módulo ellcarregado de analisar a. linha. de comando e da 
i11terface com o usuário. Este módulo fa.z a chamada das funções do 

:l'Ext..cmnl Dat.1o Rcpreseol!t.at.ion IJTOJIOSta pda. S1H1 Mi<::ro:l'ystcm!> e (lisponivd em suas 

estações juJ1IO com o RPC 



Cliente 
SQrvidor 

patsor sistrac_svc 

sistrac_ clnl 

L 

Figura 5.1: Estrutura. do Sist.emil- Gerenci<ulor de Sessã.o 

módulo sifllrac_func e JlO seu retorno cxjbc mensagens para o usuárjo. 
O pan.:cr ocupa estrutum1menle a mesma posiçã.o do módulo de inter­
face gráfica do Sístrac: descrita no capítulo 4. O apêndice A apresenta 
a sJ11taxe de todos os comandos rec:onhec:idos pelo pm"l>t:r e o a.pênclkc 
C ot." nwn~;tgcnR cxibidtt.o;; pdo sistema. 

• Módulo si..~:;tmc.Junc 

Este módulo contém quase todas as funções ~portá\•eis do Sistrac 
descritas uo apêndice B (exceto a função interface{)_): A maioria das 
funções deste módulo correspoude a um serviço no módulo sistrac_proc 
da unidade sêJ-vjdor. Estas funções são d1amadas pelo parser {ou 
módulo de interface gráfica) com parâmetros correspondentes aos ar­
gumentos das opções da linl1a de comando ou informações solidtadas 
ao usuário. O arquivo de sessões é uormalmente consultado para a 
localizaçii..o do servidor gcrcut.c da sessão e/ou, no caso de operações -
de direito exclusivo do gerente, para verificação se usuário solicitante 
é o gerente. 

O retorno d01s runções deste módulo concspondc em geral, ao resultado 
d_a e.\:ecuçào remota de procedimentos pelo servMor gerente da sessão. 
As opC'rações de listagem de convjtes e SHssõe.s correntes, porém, não 
são mapeadas em scrvjços. poiJ~ couJ~ístcm de simples consultas ao ar· 



tpri\'o de sessões. 

As funções deste módulo n;io se responsabilizam pda C':dhiçào dos 
rcst!ltndos. 

• Mt'Hlulm; ~isl.l·ru:~dHl, sislrur: ... 8tiC t! sisl,nu:: .. :ub· 

O modelo de cham.a.{h~ remota. de procedimentos trn.tn. n troca de men­
sagens de maneira sintilar a.'> cha.mn.das de procedimentos tradicio­
nais ([Man 89), [Net 90}). O processo dC'signa.do cliente, envia uma 
requisição pa.ra um outro processo chamado st•rvidor. A requisição, 
dc11tre outras cois<ls, <'Ompõc-sC' dos pnrámctros do procedimento cha­
mado. O cliente fica. bloqueado até que o servidor envie uma resposta. 
Um dos componentes d0sta n·sposta é o rcsu1ta<f0 da ext:'cuçfio do pro­
cedimento remoto. 

Na ii,nplcmentaçâ.o do Sistr;~.c, usou-se o compilndor rpcgen.. Ele aceita 
como entrada a dcfiniç.:lo de mn<t iuterfacc do programa remoto escrita 
na língua.gem RPC, muito similar a C. A ·saída do rpcgen compõe~se 
de stubs elo cliente e servidor c um módulo contendo rotinas XDR. 
Os stubfl tornam prat.k<uncntc tranBparente pa.nt o usuário a chamadá 
e execução remota de proct•dimcntos. Ao dc.'icuvolvcr o programa o 
usuário faz as chmnachts remota .. <:> de procedimento praticamente como 
se fossem locais. O slttb do dicute rc.c;ponsahiliza-se pelo emp~cola~ 
mento dos p~..xâmetros, pelo envio da rcquisiçiio e o desempacotamento 
dos resultados devolvidos pelo servidor.·--0 stub do servidor desempa~ 
cota os parâmetros e faz a chamada loC'al do prptedünento desejado. 
Este procedimento, por sua vez., trata a cha.mad."\. como se fosse local e 
devolve os resultados ao stub do servídor. Os resultados são empaco­
tados e enviados de volta para o stub do cliente. As rotinas XDR são 
usadas para o empacotamento e <lesemp(lcotamento dos parâmetros e 
resultados num formato jndependente da arquitetura dos computado­
res envolvidos. 

O:o módulos sislrnc_clul, Bi ... Lnw .. .twc e sislmc.;crlt· corrcspoudcm res}H .. -'C· 

tivamente aos stubs <fo cliente e servidor e às rotinas XDR. 

• Mó1lulo file 

Neste módulo cst:io todas il-" rotinas de m::mipulaçfio do arquivo de 
sessões. Sempre que o n.rquim é consultado para posterior atualização, 
o registro é bloqueado. Dessa forma, se dois servidores concor.rem pelo 



m<'-"lllO n•gistro, um d('les f1n1r.l bloqtwnclo nté <JUe o registro seja Jj~ 
bcr:1do. O formato do registro elo ,arquivo de sessfio é o seguinte: 

sid:fr'lulo:ur_·r'C1lie::::crvillor:co1lVidados 

onde 

.<;id 4 valor tlllmédro que :dentiflca- mlicnmentc um<~- sessão; 

1-ilulo ~ cadeia de cilra.ctcn$ correspondente ao titulo da sessão. Se a 
sessão é secreta, -este campo é nulo; 

gn'Cnle M cndcia de cn.racl('l'('S que identifica o nsuoí.rio gerente; 

scrYidor - cadda de caractere:-; que identifica a estação servidor ge­
rcnt<'; 

conviJatlos- ca.deia de caracteres <JUC hlentifica os nSúârios convida­
dos; 

• 1vfódulo cslrot 

Este módulo ..compõe-s<• das rotinas que ma.nipulam as estruturas de 
dados que armnzenam as informações a'>Sociadas as sessões de coo-­
peração. Abaixo descrevemos cada estrutura: 

Lista de sessões: cada servitlor pode gerenciar várias sessões. 
P<trac;ula.sc.ssiio h:í unt<~ C'sl.ruLtU"<1. C:O!liJH)SI.;L dos seguintes cam~ 
po~: 

* ger<€nte- estrutura que contém o ide.ntificador do membro 
gerente e de sua estação. "' 

* firstmemb • lista de membros efetivos -
* firstprog ~ lista de programas do espaço comp~tilhado 

* jirslwait -lista de espera de membros 

* ~"C$sion_id- identificador da sessão 
• title - titulo da sessão 

* mode- modo de open1ção da sessão 
* rlut - data. e horário do início da sessão 

As sessões gerencin-d<l-5 por um servidor constituem a lista de 
sessões. 

List;~dc membros e.fetivos- guarda informações sobre cada mem­
bro d•~ sessão. O nó clP.st-a lista compõe-se dos identificadores do 
membro c de sua e.st;:J.çào. Sempre <JUe um mem hro entra ou saí 
da sessão a lista é atualizada. 

:).J 



Lista ,de< programa~ elo t•s p;1 ço WIH p:1 r til h mio ~ c: a da uú dc!>la lista 
roHI-íim os st-guíntcs c;unpos: 

* ~-ooC'k ~ idcntifiGtclor do .... ochcl ele romnnicaçiio com o servidor 
gerente; 

* tdd ~identificador do proce~so IJHC deu origem ;ws processos 
que compõem o progrn.ma; 

*- lwshwme ~ estação na CJ\1:1.] executa o programa; 

• commnncl * 1inha- de comando IJUC originou o programa; 

• lypf: * tipo do prognuna.; 

List.1 dC' t•::;pem de u~wí.riol:i ·guarda illfonn<içÕcs sobre usuários 

não ronvidados qtw solidta.mm permissão para entrar na- sessà.o 
de t:ooperaçào. A qu<Jiqucr momento o gerente-pode consultar a 
lista. e convidar os usn<irios de seu interesse. 

• Módt1lo si:.,lmc .. .pmc 

Este módulo J:Ont6n todos os procedimentos correspondentes aos ser· 
viços oferecidos pclo sistema gerenciador de sess.ã.o. A seguir descre-­
vemos cada serviço: 

Criação de Sessão - ·-~3te serviço é :implementado pelo procedi~ 
mcnto ct•atlc_.l. O pr:•cüdimenl.o rccchc como pa.rS'unctros o título 
t• o mudo da !•>~.-•ssiiu, n idculifica.dor do gcrcute c de sua estação. 
Attmliz.a a estrutura <Jne armazena as .informaç_ões relativas à 
sessão e o arquivo de sessões. . 
Convite de Usuário- o procedimento úwit{ition_J Jmplementa este 
serviço. Os parã.metros deste procedimento sã.o:-)ista de convida-­
dos e identificador da ses.são. O procedimento utiliza as rotinas 
do módulo convite para a Jocalizaç,.ão dos usuários e exibição de 
convite em seus terminais. 

Execução de progmmas - este serviço é imJementado pelo pro-­
rt'{limc:nto cxcqm.~g_l. Os parfuudros do proccdinwuto são uma 
estruturil. contendo infonua.çõe.s sobre o programa a ser execu­
tado (linha de çoma.ndo, estação e iipo do-programa), geometria 
da janela de entradá e saída no caso de programas monousuário 

. compartilhndos, :amhi<.'llf.t• e id~utifkador do usuário solicitnutc. 
O serviço consiste da YNifica.ç;io do modo da sessfta, da execução 
do prop.;rama <'.ela ;ltlmlh:.açfw ela lista d1~ prl_>grama.•;. 
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O nwdo dcmocràt.iro Jll'I'!Hite qnc qualqut'r membro do1 s('ssi'to 
CX('tut.<• JII'Oj;;r<lllli1S 1 c·ntjli<Ult.o o Jnodo aut ocr:ítlro nutorizn npcnas 
o gcn..•nl-e. 

N;1 t.':'\('CII~·ào' pruprbwwnll•. flll.l1 du programa, t:<1so u programa 

st>ja monowm;í.rio 10H!J'<1r!.ilh:ulo, é cxerlll.lHio um processo con· 

troJ;~dor passa!ldo-l11e como pn.riimctros a g:C'omctda da j;wela 
de cnlnuln e s;tída, <l list<t ch• membros ~~fctívos, a linha de co· 
mando do programa a ser comp<ntilh<~do c o <tmhient.c do usuário 
solicitante. No ca.so de outros programas multinsmirio, um pro.­
C<'sso é l'Xccul<~do ut.ilir.mHlo-sc a linlu1 de com;mdo p;;ssada como 
pari11uetro. Em :t.mbos os C<Jsos, é c~talwlecido o Gt.nal ele comu· 
nk;u,:::ln t'lltl't• u pro]!;r:11111~ <~ \H~rvidor ~~~tcul<~-de st~ssii.o. 

En t.nuln ele M em hw • o procedi n H' uto rllh1'111(11/lJI'r_/ i m plemt'llta 
cst<~ serviço. Os parfunel ros deste procedimento são os idcntifi~ 
ca.dorcs da scssiio, do usuário c ele sua esta.ç.ão~ além do status 
do solidtanl.c. A nh·cl dP processo dicJlte verífiett·se se o usuário 
é coHvídado ou ni'io <; essa ínform<u·~o cst.abclccc o seu status. 

> , 

O servjço consiste da YerHi•~l-Çiio do modo da. se-ss~ú e da inte~ 
grnçiio ou nào do tJsmirio solícito-wltc. Além disso, uma. mensagem 
é envi-ada pltra todos os prograrmts do espaço compartilhado co-­
municando o (!Vento. No ca~o de uma sessão de modo público 
duas atitudes <listintas .sào tom;tdns de a.cordo com o status do 
m:n:írio. Se o usH:;íl"io ó convidado e-le é iutcgn:ulo a S<!Ssà.o e to-­

dos os outros particip<\nlt~s sÃ-0 informac!ôs ela entrada do novo 
membro. Se o usmtdo nii.o (>convidado, o gerente é informado de 
seu de..c;:ejo de entrar na sessã.o. O usnári-'6· é colocado numa lista. 
de espera.. N~te caso, a inclus;io do novo mcmliro dependerá da 
vontade do gerente. 

Obtenç.ão de Informações~ este scrvlço é lmp1cmcntado pelo pro-­
ccdimt•ut.o gctinfo_J. O parâ-metro do procedimento é o iden­
tiiicrulor da sessão e o idt'ntificador do nstiilrio solicitante. Se 
a sessão tiver modo secrt't.o apenas membros têm acesso as in~ 
foru1ações. O proc.(~diJ.IWIIt-o (h•\"olvc como rcsu)t.a.do uma cst.ru· 
t.ur<~ contendo infonnaçôes completa.<; sobre a sessão. A exibição 
destas informaçõês fica a cargo do proc('dimcnto que invocou o 

servu;o. 

Alte-nu,:ào do l\·fodo dt• Op~>n-u,:iin ~ (•SI.(~ ~<<'rvit~o t· llllpkiiH:JJLiu}o 

1wln !trw·cdim<•uto r.hm•!J• nmdt·_J. O IH'uccsso cliente encarrega~ 



HC tlt• consulu~r o :wpd\'n ~~~~ scssüt•s para. \'crificar se o l!suál'io 
wlidtnute é o J;PH•nt.c. O st•rviço tonsist.c th• simpl('s nltentç5o da. 
cstrntum n•fcrcnlC' n. sessfio. 

Eliminaçfio de M(•mhro » diBmissmcm!Jcr~l é o procedimento que 
implcmcnta este serviço. Somclltc o gerente pode di minar um 
membro de uma sessão. O processo dientc cnrarrc..•ga~sc de con­
sultar o arquivo de sessões pan~ vcrificn.r se o usu<lrio solicitante é 
o gerente. O procedimento do servidor recebe como parâmetros 
os id{'ntHicadorcs da se::;sào c do JHcmbro a ser eliminado. O 
serviço consiste da. vcrifiraçfw S{' mm<i.rio .a ser cHwinado é real» 
mente membro d"'- scssflo c em c<tso <tfirnmtivo na alteraçao da 
Hst:~ d<' l!I{'IHIH·o.S. O <!W:uto da t•liminaçãu de um usuli.rio é co.. 
municndo a todos os programas do espnç.o cml1partilhado. 

Saída. de Mcmhro - este serviço é implcmcutaclo pdo pror.cdi­
nll'nl.o lrtttiL"cs~itnt~l. O procedimento tcw co111o parfuuetros os 
identificadores da sessão e elo 11suário que deseja sair da sessão. O 
proceSso cliente encarrega-se de verificar se o usuário solicitante 
é o gerente. Em caso a.firmativo, dois serviços são solicita-dos: 
ultem~·ii.o de ge1·cnle e ~:aida de memlwo. O serviço de saída de 
membro consiste da. verificação se o usuário é o membro da sessão 
e, em caso afirmativo, da climincu;:ã-a de usuário da lista de mem­
bros efetivos. Se o número de membros reduzir-se a zero, o serviço 
de CllCerrmnento da sesSão é invocado. Além disso, o evento é co­
hnmicado a todos os progra.mas do csp~n.ço comjlartill1ado. 

Alteração do Gerente - este serviço é•implcmcntado pelo pro­
cedimento ch<mgcmanagcr J. Os parâmetros do procedimento 
compõe-se dos identificadores ela sessão e do membro substituto. 
O processo cliente encarrega-se de verificar se o usuário solici­
tante é o gerente da sessão. O serviço consiste da alteração da 
informação referente a.o usuário gerente contido na estrutura que 
armazena informações sobre sessão. O servidor gerente da sessão 
permanece o mesmo. 

Encerramento da Sêssão • o procedimento endsessionJ imple­
menta este serviçO. O p<u·â.metro do procedi meu Lo é o identifica­
dor da sessão. O processo cl'~ente cntarrcga--se Je verificar se o 
usuário solicitante é o gerente, consultando o arquivo de sessão. 
O Sl'lTiço t:ousisL<• d;t diwiu;1çíio do uô da lisl<t de sessão rcft. ... 
rcnh~ a mesma. e o envio da mensagt•m para todos os programas 
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do ('SJHIÇO (:ompari.Hlwdo. 

lmprctu:;iiu de Mcmmgt~us ~ este scrvic,;o é implcnwntn.do pelo pro~ 
ccdhncnLo pduLJ, <J!1C lt>m COilJO parfum~Lro a mcnsngcm a ser 
impreSsa. 1~ rt'SJHms;Ívcl pdo Si,;:;lHH: Cow•:ole • Quando uma 
Jllt'.nsagcm deve twr imJnt•}ls~. a jnudn. do SiM,·ttc Con!>ole é cri­
a.dn. { c:lSO não cxist.a) c a mt•mmgcm é cxihirla. Unm shcll executa 
nc~ln. j;mda., possihilitando, além d;~ cxihiç.ão de H!cnsogcns, a 
<'Xccuçiio dos comandos do SisLnlC. 

• Módulo t·um•ik 

N<"sh• módulo t'.<>tiío t.odns ;1s rotinm; rcluciouad;~s c~om l'l localizaçã-o e 

cx:lbiçfm dt' convite JHI.m usn<iríos. 

5.2 Sistema de Cornpart.ílhamcnto de Programas 
Monousuário - SCPM 

A implementação do módulo dt> compartilhamento de prognunas monousuá· 
rio envolve o conceito de }JSCiulo·lt-nnúutl do Unix ([Cou $5], {Rcf 90)). Um 
pseudo-terminal é realmente um par de dispositivos, mestre e escravo, que 
possibilitam a um processo atuar <:umo agente d(' comuniou;:~.o entre pro-­
n•ssos t! Ui->mlrios. D<ulos t•st-rilos no l;ulo c~cn1v<) do pneudo-tcrminal, são 
cnvJados como (•ntrada p<1.ra o processo qnt· Cfit.iÍ l~udo uo lado mestre. As­
sim1 o processo tn<mipulando o lado mestre do pseudo-terminal tem controle 
sobre a. lnfornuu;ão lida on c~;crita. pal'n o lado es€-r.avo, como se ele estivesse 
matÜJmlando o teclado c lendo a te-la de um terminal re?-Í. 

Para cada programa compartitlmdo b<i. dois processos contro1a.dores, um 
processo rdcreüte ao programa compartilhado, processos: responsáveis pela 
leitura de teclado e exibição da saída do programa e processos que tratam 
os coinamlos (\e controle {veja. figura 5.2}. 

Todos os processos executam ua mesma estação e utilizam o X Prvtocol 
para transmlss.i.o de dados pela. re<lc. A figura 5.2 ilustra a arquiterura 
do sistema de cmupartílhalll(.'llto dt> programa..<>. O SCPM foi construído de 
forma a poder exccnt<n tanto deulro do ambientt> gerenciado pelo SGS como 
isioladn.mcnle. QumHlo é C;)Wt"~utado uo ambiente de coopcr,~ção do Sistrac, a 
interface propordott<tda pela janela de controle é incorporada. ao Sístractool. 
Isoladamente, o SCPM exibe duas janelas por Hsuário: 

• Janela. de entrada e saída: :t~rnn~s desta janela, é mostrada a saída do 
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Figura. 5.2: Sisíc:ma Comrmrt.ilhador de Programas ~vlonousuário 
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prog;rnm:t. com parlilhatlo. C a. da usmÍrio v é n mcsnm j<l nela, O executor 
tem direito de cntrn.r com f:omnndos ou dados pa.ra o programa.. 

• Jnnda. de controle: a1.ra\'és desta j;111dn. o usmhio pode cntntr com 
t:onwndos rcft~nml.t.!S Hn At~n·ndamento dn tlhdto de I!Scrit.n. c troca de 
mt~nsag(~ns. Os coma.udos ilnpl<·HH!nt.;ulos siio: !ilJcraç.ão c solicitação 
do direito de c1;çrita e lroca. de Jll('llsngcns;_ 

:\ c:-wcuçfi.o de um prog;mma. comp<Hlilhado implica inicialmente na e. 
xccuçào de nm proc<'sso (:OJltrohulor. Este proct;sso recebe os seguintes 
parân1clros: 

• executor inicial; 

• geometria da ja.ncla de entrada e saída; 

• lisl<t de usmtrios c respectiva .. <; cst.a.çôes; 

• idcntificadói'('S da porta e c>.<;tac;i'IO <jue compõem o endereço Internet 
do t.>ockcl de comunica(;fw com o ::;t•n•idor gerente di'l sessão da qua) faz 
parte o programa. Estes parâmetros estão presentes somente quando 
o programa compa.rli1ltado é executado dC'Jllro do ambiente gerenciado 
pelo SGSi 

• ambiente do usuário solicitantej 

O processo controlador aloca um pseudo-ten1llnal e executa o processo 
programa compartilhado, além dos outros progranlils que compõem o SCPM. 
A seguir são descri los em detalhes c:a.dil- um dos pmcessôs: 

• Processos CoJttroladorcs 

São dois os fHon•ssos: controladores por programa compartilhado (veja 
.figura 5.3 ). O primeiro processo é responsável, pela alocação do pseudo. 
terminal e execução dos outros processos. Além disso, o primeiro pro­
cesso controlador lê do canal de cmnutücação com um dos processos­
usuário os caracteres di:~)tados pelo executor, e os envia para o pro. 
ce&;o programa. O processo controlador 1 .Unda trata as mensagens 
provínicntes do servidor gerente <hl. sessf10. 

O segundo proc€'sso controlador li' .:1. saída do progr<~.ma compartilhado 
c· replica esta saída pa.ra todos o:; procesJ>os-usuárlo 1. 
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Servidor 
do sessão 

FLUXO DE 

CARACTERES 

Processos-Usuãrio e 

CONTROLADOR 

Processo 1 

e Processos dos Comandos de Controle 

Executor 

Figura 5.3: Processos Controladores: o primeiro lê cararteres do canal de 
cotmmicação com proccssos-usu ário do executor e os envia. ao processo pro­
grama. compartilhado. Além disso trata as mensagens do servidor gerente 
da .sessão. O .segundo processo lê a saída elo programa compartilhado e a 
replica. para todos os processo,s-usuá.rio 
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• Proccssos*USliá.río 

Esks proct.>ssos são rcsponsiwl'is pela ll'it11ra do t-eclado do usuário e 
cxibiçf10 da snid<\. do prognona mmpart.Hlmdo (veja. figura 5..1 ). Cada 
j;nwla th~ entrada c sa.íd~l corrc•spmHlc n 11111 terminal :d.enn-1 O modo 
do terminal é altcradot tlc ftmna que n~o haja pré-processamento de 
cntr:ulRou sHída.. As~im, o proCCfiSO-m;u;í.rio 2 elo cX0.clltor, lê os can\.C* 
teres dígihulos pelo o ll!ill;frio c os «.mvi:\- p:t.ra o proces.<>o controlrulor 
1. O proccsso-usui'i.rio 1 lê n. srdtla do progrnma comp<trtillwdo, pro­
vinicntc do processo controlador 2, c a exibe na janela de entrada e 
R:1íd<~. Somente o JHOr.cs~,.J-Hsnárío 2 do t•.:\ct:ut.or t•stá :-~tivo, isto é, 
esta lcudo o teclado do u:-;u;í.l·io. A a.ltcraçflo do CX<!cutor implica no 

cn\'io de mensagem do proa~sso control;ulor para prpçcssos-'usuário do 
antigo e novo t':\ccntor c r :-orcssos dos coma.11dos de controlt• de todos 
os usuários. 

• Processos dos Comandos de Controle 

Estes processos sã.o rcspcasivcis pelos comandos de liberação e re~ 

quisiçiio do dlrcito de escrí :.a e t.rqca. de mensagens. Eles lêem e tratam 
os comandos <la janela de r.ontrole e exibem M mensagens de controle 
referentes ao programa rmHp<l.ftillmdo {veja figura 5.5). 

O processo controlador l1nnnt.ém uma lista. de usuários que solidtaraJll. 
o direito de escrita. Qmu;do um usmírio requisita ou lihera o direito 
de escrita., moa metu.-."lgem é cnviadn no proUl.Sso controlador 1. Este 
processo é interrompido para tra-ta-r o ev~ni.o. O us1íário solicitante é 
colocado na. lista. de espera. ou passa a ser &-executor no caso de não 
haver e.-.::ecutor naqtwle mnmrnt.o. Se o us<írio CRta·lihenwdo o dirdto 
de ~crl:ta. o primeiro da lista. de espera ou sucessor especificado na 
linha de CODHi.ndo passa. a ser o executor. 

Sempre que 1Ht altera.ç_.-1.o de executor os processos-usuário e processos 
dos comandos de controle n•cchcm mensagem do processo controlador 
1. O protocolo de comunicação t•ntn.• este:; processos consiste de uma 
(.'St.rul.ttra t·om or> st-gnint.t~» r.ampos: 

' 
- controle: identificador de evcnt<?; 

usuário: identificador do usmírio solicit<tnte; 

mcnsa.gem: texto qm• dt•\·c sf'r exibido no caso de troca de rnen· 
sotgens; 

•emulador ~te t..:~rmiua.l X \Vindow 
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Proccssos-Usuórlo 

Processos saida do programa 
L.c_o_nt_ro_la_d_o_re_s_~c, ""o;:-u:';";;m:ie"n':'sa"'g~eO::n'l!sC;dr::a~c~o"nt"ro"lca·k>J Processo 1 

Processo2 

' 

Figura 5.4: Processos-usuário: cada usuário tem ôois processos-l]Suário as­
sociados. O primeiro exibe a saúla <lo programa compa.l'tilha.do e trata as 
mensa.g('ns de cOlltrolc provenientes dos processos controladores. O segundo, 
caso o usário seja o executor, lê o teclado e envia os caracteres lidos para 

processo controlador, 
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r-------------------.1 Mansagons 

Processos Mensagens de controle 
Controladoras r===c:::.::::::~~~-l;:-1 Processo 1 

Processo 2 

Processos dos Comandos de C~mtroles 

Figura- 5.5: Processos dos Comandos de Controle 

5.2.1 Problemas rle In1plctnentação 

Processos Unix convcncion:almcntc têm acesso a três arquivos: eles lêem de 
seu Uqltivo de entrada padrão, Ci>('.rcvem sna S<~ÚJa 110 &Utt arquivo de saída 
padrão e escrevt•m mensagens de erro no !õCU ar<pliYo de efro pa.drão. Estes 
ar<jltivos ~tão normalmente n.s~ociados ao termhinl de controle do processo 
{entrada -. tcdado. !'iaíc\a - tda}. A idéia inicial de-implementa-ção era 
rcclimcionô\.f (l.":l·dt-:;crit.orcs p:ulôes de t~Htnul.;~ c iii!Úli!.- (d~criton.!S O, 1, 2} 

do processo programa antes de c.'H~cntá-lo. Estes dN>critores passavam a ser 
pipes de comunico1Ção com um elos processos r.ontroln.dores. Essa aborda· 
getn trazia sérias restrições. O proces.so controlador tinha que assumir o 
papel dos módulos de disciplina. de Jinlla. [fiat 86] interpretando a entrada e 
saída de dados. Além disso. crn. lil:l.CCssàrio capturar i\.S alterações feitas nos 
parâmetros do terminaL EssaS alterações são normalmente efetuadas: através 
da chamada ao sistema ioct.l. Um dos parâmetros do ioctl é o descritor do 
arquivo sobre o qual prctendc·se cfet.lH\.r a opcnlçâo. Quase todos os pro-­
gramas alteram os parámctros do terminal. atravé,'> dos descritores pa.drões 
{B:tf RH]. 1\z.;sim, o simpk•s Tl'tlil'ei"Ínnanu~ulfl ,tns d'!Sr:rilt~n~<; r1e f!lltr:ula. e 

said,~. ui1-0 possihilit.avR o conqmrtí\IH\.Hl('Uto dC" programa .. -.. <JliC aHcrasst'm os 



potriunctros do tt•rmilla.l uu t(•dirPdorwsst>m 11. t•nl.nuh~ Pjou saicht p;ulrôt~s. A 
soluç5o cucoulnula. fui a ut.ilir.ou;iio dt• psPtHlo-tt•nuinRI. O SCPM alocn um 

p~cudo-tcnninnl por programa. Para o progmmn é n.h~olutnnwnte t.rnnsJla­
rcntc se de co:;.tá. int.cra.gindo r.om o usn:írio via tela c teclado ou com um 
processo. Os pro1:cssos controlaclorl's e~;crcvcm c lêem no lildo mestre e o 
JH"cgr<HlH~ comp<trtilhado escreve c W do laclo escravo do pseudo-terminal. 
Desta forma, todas <ls altenH;ôcs elos pa.rámPI.l"o!-í do 1ennin<~.l s1in ddnarla.s 
uo tlispot>itivo Pscr<n-o. Os prm"Cssos nmtrol:ulorcs, ;w (!St:rc\'t.'rcm 110 dis­
positivo mc~:>trc, cxt~rccm o papd d(.l um usuário ao pn•ssiona.r o teclado, ao 
mt:smo tempo <JliC atmt ('O mo dispositi\'o de saída. N<io hfl. nt•cessidnde ele se 
fazer nl'nhum prt~~pron·s~amt•nl.o d<' (.'lll.ra!la. (~/ou saída., pois isso jii e• feito 
pt'lo u~tjdnlo ti(~ di!-iriplhm de liuha assodado <~o dispositivo escravo. 

5.3 Interação entre o SCPM e o SGS 

O SGS r:omunic;:t <\ cada um dos programas do csp;.t~:o compn.rtilha.do os 
evento~ rd:u.-iotmdo!:i com a se .. <;.sfio de I'OO)H.'r<lÇâO da tpm.l fazem pa.rlc: 

• Entrada de 111cmhro; 

• Saida ou t>Iimlnação de mcm bro; 

~ Encerramento de sessão; 

:Üi mcnsngens entre o SCPM c SGS consistem _numa estrutura com os 
SC'guintcs campos; 

,~ controle: iudica o tipo de evento; . 
c usuário: idêntifica. o usuário que entrou ou saiu da sessão; 

• cstaçãn: idcut.Hira a. <'Stação do rcf<•rido usuário; 

O t.ratrunento dos eventos pelo SCPM. é feito por interrupçiio e é descrito 

abaixo: 

' 
Entmda. de membro: o SCPM mantém um ar<Juivo por programa compar-

tilhado que annazena. a sa-Ída. de cada um destes programas. Quando 
um novo usuário ingressa na sC'ssão, os processos e janelas referentes 
ao usuário são criados. O an1uivo associado ao programa é exibido de 
fornw tplt~ n uovo IJH'ltlbro 1.1•11!m \'isão ídi•ntka dn jand<l de entratlae 
:múi<l do pro;.;-rama f'OIHJmrtilhado; 

{j.j. 



Salda ou climimu;flo dC' nwmhro: todns ~u; janelas c processos relativos ao 
mddo !'fUI run~rrmlm; 

Enccrrcummto d~. scssfio: todo~; os pwt·cssos n•larinnados <"Oill o prognnna 
compartill1ado sfio {Hlr.crraclos 
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Capítulo 6 

Conclusão 

Foi Ju·ojet.~tdo t: implcmeutado um sistema j):Lra suporte de trabalho dê 
grupo. Ele consiste de um compa.rtiJlmdor de programas monousuário e um 
módulo para. <l ;l.(lminist.raç;i.o d:l ;üiYitl:ulc cok·tint .. A partir deste segundo 
mcídtt!o, prog;ranms multiu~u;írio pode!!l ser incorporados. 

O protótipo foi desenvolvido pam redes locais de estações de trabalho 
·Unix com sistci11a X VVindow. 

O SCPM é c<tpaz de compartillmr qualquer programa projetado para 
uso em terminais alfanuméricos. Nesta categoria encontram*se a maioria. 
dos programas tradicionais do Unix como vi, (;'nwcs, cshell ou mail. O su­
porte a aplicações que utilizam recursos gráficos do sistema X V\1indow é 
altamente desejável, constituindo-se nma das ex~ênsões do corrente traba-. 
lho. O SCPM foi projeta-do de forma. que o c.Qmpartilhamento fique to­
talmente tra.nsparenle aos programas compartill~ados, iSto é, o código do 
programa. não precisa sofn'r ncnhunw- altcra.ção. Alérri das restrições dos 
recursos gráficOs mencionadas acima, um progra.ma t}UC utiliza recursos de 
áudio também perderá ])arte de sua funcionalidade ao ser compartilhado, 
pois. produzirá saída de áudio apenas em uma das estações envolvidas no 
compartilhamento. 

O gerenciador de sessão f~lÍ implementado utilizando-se tecnologias novas 
de sistemas distribuídos. 1~ _o núcleo do ambiente de cooperação. Deve 
ser amplia-do a partir do dcsC'nvoh•imento de novas aplicações multiusuário. 
É possível que nova..<> operações sejam definidas, que se estabeleçam novos 
modos de operação para as ~;l..!s~õcs e a estrutura social seja enriquecida com 
o surgimento de novos elementos como. por exemplo, Stlh-gerente (usuârios 
t"OIIl ;.ll~uus tio:; privil(,gins (' Ol.l-ribuiçüe~; dos gcrcutcs). 

A interface do conlparlilhador dt• programas do Sis\-rac compõe-se de 
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duas ja.neln.s ::tcnn. A interface do sistema como um todo (Sistractool) {o:i 
especificada c deve ser implementada utilizando-se os padrões OpenLook ou 
Motif. 

O compartilhaclor de programas do Sistrac Cf:tá funcional desde de abril 
de 1991 para estações Sun. O gerenciador de scssã.o tem quase todas as 
suas operações implementa.<la.':>. O código do Sistra.c foi escrito na linguagem 
C e tem aproximadamente 7000 linh<~.<> de código. Foi implementado em 
SunOs utilizando cssetldalmcntc recursos do BSD Unix. O seu porte para 

0 SYS V.4 deve ser bastante simples uma vez que o SYS VA incorpora a 
funcionalidade do DSD Unix utiliznda no Sh>tra.c. 

6.1 Expectativas e Extensões 

O dcsenvolvinwnto de programas multiusuário deVe wmpletar o <tmbicnte 
de coopenu;ão Sistrac. Todo~ os programas multiusuário devem utilizar o 
módu'lo gcretlci<ulor de sessão como administrador das sessões de cooperação. 
A primeira versão do gerenciador deve passar por uma bateria. de testes 
quanto a int.erfate e }lrotocolo de connmica.çã.o a fim de que sejam avaliados 
aspectos relacionados com o comportamento humano no trabalho de grupo. 

O programa de grupo mais importante para o ambiente de cooperação 
será o sistema de conferência por computador [Yam 91]. Este sistema pro­
porcionará. aos tuembros de uma sessão facilidade.." d~ comunicação por texto 
e Voz, essenciais em atividades cooperativas. O siStema de conferência fun~ 
danará em estações de trabalho ou terminais alfa..numéricos. Além disso, 
pcrmiLini a gra.vuçã.o d;;1. coHft•rê.ucia pam cdiçfw posterior.: 

Outro produto de grupo CJUe dcvf' ser incorporado ao Sistrac é uma 
agenda de equit>C. Esta agenda deve entender o conceito hierárquico de pro­
jeto com uma estrutura social composta por coordenadores, sub-cordenadores 
e membros. A 'Cada um desses elementos devem ser atribuídos direitos dife­
renciados. Os compromissos agendados podem ser individuais ou de projeto. 
Dependendo do status do llSlHÍrio, compromissos de projeto podem se sobr-e­
por a. compromissos individuais. 

Quanto ao compartilhador de programas, t1ma extensão importante se­
ria. o compa.rülhamento de programas que utilizassem recursos gráficos. 
Em programas orientados a texto a interação com o terminal do usuário 
ocorre através de fluxo de cara.cteres. Aplicações gráficas, especificamente 
aplíca.çÕt•s X \-Vindow. iutcrap;em com a L'Stação gráfica através de fluxo -de 
requisições {Jon 89]. Ca.da cst-açiio cxer:ut<t- um programa X servidor da rede. 



0 servidor lu:t•it;t solicitll~Ôt~~> de coucxim de prog.mmll.s de nplif:a.çfw (clicu~ 
Les). Através desta conexfio (,servidor recebe c responde a requisições (por 
exemplo, requisições pa.ra. criar nma ja.ucla ou dcscnlmr uma reta) dos pro­
gramas. O servidor tambélU usa a conexão para enviar eventos (como o 
a.cionamenlo do botão do mouse) pMa a.s aplicações que se interessem por 
eles. Deve ser cstudndo a vhl.hi!idnde de S!! construir um sistema que permita 
o comJHU"Lilhn.mento de programas X. 

Enfim, os módulos do Sistra.c hoje implementa.dos constituem o ponto de 
partida para o desenvolvimento de um ambiente de colaboração. A partir da. 
experiência adiquirida co~ os protótipos, versões futuras poderão incorporar 
características novas para adaptá-los a atividade coletiva. 

--



Apêndice A 

Con'landos do Sistrac 

Este a.pêndice a.prcscnta a síntõ.xe dos com<~-nilos do Sístrac. A seguinte 
notaçr10 foi utilizada: 

[ ] opcional 

< > símbolo não terminal 

- alternativas 

••. repetidio 

{ } opcôcs, uma das quais é obrigatória 

COMANDO 
sistrac ~c (<título>} [-1 <1ista._de_convidados>] [-m <modo_de...opera~ 
ç-«<>>] 

DESCRIÇÃO 
·Esse comando cria tlma. sessão de cooperação. O argumento da opção 
-c e as opções -1 e -m, quando omitidas, fazem com que o sistema 
solicite do usuário o título, a lista de usuários convidados e o modo 
de operação da sessão de cooperação. A cria.ção de uma sessão de 
cooperação consiste da inicia.lizaç.ào das estruturas de dados referentes 
à sessão e do envio de convites. 
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OPÇÕES 
-c [<titulo>] 
Especifica. o título ela sessã.o de copcração. 

-1 [<lista..de_convida-dos>] 
Espcdfica a lista ele convidndos uo formato: nstt<iriol@usuá.rio2@ .•• 

-m [<modo_de_oper<l-çii.o>} 
Especifica. o modo de operação da sessão. O modo de operação é dado 
pelos seguintes valores numéricos: 

1. Sessão secreta c dcmocr<itica 

2. Scssiio secn!la c .;~utoc:r:í.lica 

3. Sessão p1íblica e democrática 

4. Scssiio pública e aul-ocr;ítica 

ARQUIVOS 

/etcfsessionflle- arquivo que contém informa.ções sobre sessões corw 
rentes. A estrutura esta definida em <file.e> e compõe-se dos 
seguintes campos: 

identificador da sessão 

título da sessão 

C$L<Hii.O flo servidor gerente dn. sessãO 

nome do gerente 

lista de convidados 

jetcfhostfiJe- ar<tuivo que contém os identificadores das estações com~ 
poncntcs da rede. 



COMANDO 
sistrac wj (<idcntificador_da..sessao> <list;ulc_convidados>] 

DESCRIÇÃO 
Esse comando convida. uma lista de usuários para. participar de 
nma. sessão de coopcrn.ção. Cntla nsmÍJ'iO da lh:ta de r.onvidados 
é )ocnlizado c u1u ,·.onviLc em fomm de ícouc é mostrado na sua 
tela. Caso o usuário não esteja conectado a rede, o convite é 
registrado no arquivo de sessões, o que possibilita listagem de 
convites recebidos. 

OPÇÕES 
~i (<identificador _dtLSCRsao> <lista..de_convida.dos>] 
Essa opção tem dois argumentos: o primeiro .. identificador da 
sessão- é um intciro <1ue especifica a sessã-O para qual os usuários 
estão sendo convidadosj o segundo -lista..clc_convidados- especi­
fica os usuários a. serem couvida.dos. A lista de convidados deve 
a.prcscnlar os nomes dos usuários separados por '@'. 

ARQUIVOS 
fetc/sessionfile- este arquivo ~é atualizado. 

72 



COMANDO 
slstrac ~L 

DESCRIÇÃO 
Esse comlUldo permite no usuádo Hsta.r as sessões correntes. As 
informações apresentadas consistem elos seguintes itens: 

• identificador da sessão 

• título da sessão 

• nome do gerente 

• estação do st'rvidor gerente 
• Jista de convidados 

ARQUIVOS 
fctc/scssionfilc ·este arquivo é consultado. 

COMANDO 
sistrac -1 

DESCRIÇÃO 

. . 

Esse comando permite a.o usuário listar as sessões para as quais foj 
convidado. As informações a.presentadas consistem dos seguintes 
itens: 

• iclentificador da sessão 

• tílulo da sessão 
• nome do gerente 

• estação do servidor gerente 

ARQUIVOS 
. .. 

Jetc/s'-:_ssionfile- estç arquivo é consultado. 



COMANDO 
sist1·n.r. ~o {ALL-idcntificndor_da..scs~fio} 

DESCRIÇÃO 
Mostra informações complt•tas sobre sessões correntes. Essas in­
formações consistem dos S(~gtlintcs itens: 

• Identificador da scssiio 
• Título da scs~ão 
• Nome elo gerente 

• Esta.ção do servidor gerente 

• Lista de membros efetivos 
• Dil.ta. t' horiirio tio iuído ,Ja ~elisftu 
• Modo da sessão 
• Programas que fazem pa.rte do espaço compartilhado 

OPÇÕES 
-o {Al..L-<idcntificador_cht..scssà.o>} 
Se o argumento dessa opçfw for ALL, entiio informações sobre 
todas as sessões são aprcscnl.a.das. Caso o argumento seja o iden­
tific;ulor tlc uma sessão, informações específicas daquela sessão 
são exibidas. 

COMANDO 
sistnu: -e [<identificador_da..scss.W>] 

DESCRIÇÃO 
Esse comando encerra uma St'$são de cooperação. Todos os mem­
bros da.·sessão sã.o avisados através do Sistrac Console e os pro­
cessos e janelas do espaço compartilhado são encerrados. 

OPÇÕES 
-e [<id<!ntificador_da...se.ssã.o>} 
O rugnmt'nlo desta opção l'SJlccifica a scssfw (JIIC deve ser encer­
rada.. Caso a linha de comando não contenha o identificador da 
:-cssào, (!StC li solicitado :ilO usuário. 

ARQUIVOS 
felc/sessionfile- este arquivo é atualizado 



COMANDO 
sistra.c ~s [ <idcutificmlor 3ht-'>cssão>] 

DESCRIÇÃO 
Esse comando permite ao usuário sa.ir da ~;cssão, caso não seja o ge~ 
l'(.!lltc. Os outros membros da sessão são informados Mravês de menM 
sagcm no Sislmc Console. 

OPÇÕES 
-s {<identificador _da. .. scssã-e> J 
O argumento desta opç.ão especifica a scssiio da qual usuário pretende 
!i<Ür. Ca..'lo .:1 linha. dt• ronmudo niio coutenha. o iclcutificaclor da ~essão, 
este é solicitado ao usuário. 

COMANDO 
sistrac -n [<idcntifica.dor_da_"cRsâ.o>] 

DESCRIÇÃO 
Esse conmndo permite que um usuário convidado ou não solicite seu 
ingresso numa sessão de cooperação. Caso o usuá.rio seja convidado, 
ele automaticamente é incorporado a sessão e os processos e janelas 
referentes a todos os programas do espaço compartilhado são criados. 
para o novo membro. Caso o usuário não esteja na. lista de convidados. 
o gcrcnlt' iJ. infornm.do do seu dt:'.....;t'jo, caheudo. a ele enviar ou não um 
convite para o mesmo. 

OPÇÕES 

~n {<idcntHíca.dor_da~o;css.âo>] O argumento dessa opção espedfica a 
sessão da qual o usuário solicitante deseja fazer .parte. O argumento 
quando omitido, é solicitado. 



COMANDO 
sistrnc-X <ídcntifkn.dor_dn~o;cssão> {-t <tipo-dc_progra.ma>] [-g <geo-­
metria>] [~x <cxccutcr>] ~p <comnmn<l> 

DESC!UÇÃO 
Esse comando permite ao usuário executar um progra.ma dentro do 
cspa~o compRrlillmdo. Esse programa pode ser nm programa mo­
nousuário c01npa.rlillmdo ou mulliusnádo. Para cada membro efetivo 
da sessão silo criados os processos c janelas referentes ao programa. Se 
o modo da scssfl.o é democrático, todos têm direito de executar pro­
gramas. Caso o modo da sessão seja autocrático, tal direito pertence 
apenas ao gerente. 

OPÇÕES 
-X <idcntHicndor_da..scssã.o> 
O argumento desta opção cspC"cifica a sessão na qual pretende-se exe­
cuta.r um programa. 

-t <tipo_de_programa> 
Esta opção especifica se o programa que vai ser e.;;ecuta.do é mo­
J\Ousuário comp<l.rlilhado ou um outro programa multiusuário. O ar~ 
gumento <lipo_de_programa> é um valor inteiro qlle pode assumir os 
seguintes vaJores: · 

1. Monousuário compartilhado 

2. M ultiusuárío 

. . 

Se opcao -l for onUtida.., a.ssmne~se que o programa. é multiusuário. 

~v; <grouu•t.rin.> 
Essa. opção refere-se à geometria. da janela. de cnlr<tda e saída de pro­
gramas compartilhados. , O formato do argumt'nto segue o padrão 
X windows. Se essa opção for omitida a.ssunu:H>C a seguinte geome-­

tria: "'30;.;:80+0+0". 

., 
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~x <cxcr.ulcr> 
Essa. opç;io rcfcrc~se a progrnma.o; compH-rt.iJha.dos c determina. o cxe~ 
cntor inicial do programa. <JUC <·sta. sendo executado. Caso esta opção 
seja omitida, nss1Uil<'~~>e que o executor f! o usuário 5olidtantc. 

·p <command> 
Essa opção dctcrmh1a a linha de comando do programa a ser execu­
tado. 

• 
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COMANDO 
sistn~c ~a <i!h.•ntificn .. douh~ .. scssfi.o> <modc> 

DESCRIÇÃO 
Esse com11-ndo possibilita n-o gerente altl'rar o modo de- operação da 
sessão. 

OPÇÕES 
-a <idcntHicaclor _da .. .r5.cssão> < modc> 
O argumento <iclcntifica.dor _d<L<scssào> especifica a sessão da qual 
dcscja...sc oJtcrar o modo. O argumento <modc> é um va.lor numérico 
que determina o uovo motlo da sessão c pode assumir os seguintes 
valores: 

2. St•ssii.o sccrcu~ c ;wtocnh.ica 

3. Sessão pública e democrática 

-4. Sessão pública e autocrática. 

COMANDO 
sistrac -d I <identiftcttdor~da...sessã.o> <identificador...do_usuário>} 

DESCRIÇÃO 
Esse comando possibilita ao gerente eliminar __ um participante de uma 
sessão de cooperação. · 

OPÇÕES 
-d [ <l(lcntifio.rulor _da_<>cs.sã.o> <idcnti fit~a.dor _do_ll~iuírio>] 

O argumento <identificador_da...scssão:> especifica a sessão da. qual 
deseja.-.se eliminar o participa.nte. O argumento <identificador_do_u­
suário> identifica o participante a ser eliminado. 

ARQUIVOS 
fctc/scssionlilc- este arquivo é atualizado 
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COMANDO 
sistra.c ~M [<idcntific<Ldorwda..scssfio> <idcntificador_do_\tsu5rio>] 

DESCRIÇÃO 
Atmvés tkssc .;om<uHlo o gc1·cnl.c solicita }1. sua substituição. 

OPÇÕES 
·M l <idcntific<~.<lor _ch\._scss5o> <identificador _do_nsuário>] 
O llfgtmH.~nlo <idcut.Hicador_da_.<;c:-;sfio> especifica a scsnào da (jUal 

deseja-se suhstituir o g(!rcnlc. O n.rgumcuto <identificador _do_usuário> 
i1h•utilkn u novo p;ert•n!.(~. 

ARQUIVOS 
fctcfscssionfilc ~ este arquivo é a.tualiza.do 

• 
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Apêndice B 

Funções Exportáveis 

Este n-pêndice aprese-nta as funções cxport.á.vcis do Sistra.c <JUe encontram~se 
na hibliott!t'R tt~>r/Jocal/lih/sistradih. 

NOME 
CrcateSession - crjaçã.o de uma sCssão de cooperação. 

SINOPSE 
#include <sistrac.g> 
int Crea.teSession(titJe,mode,invitedlist,logname,hostname) 
char *titJe · 
unsigned slmrt mode 
char *invitedlist 
NAMETYPE logname 
dar hostnamc{MAX1l0STI.EN} 

DESCRJÇÃO 
Esta função solicita do servidor de sessão que e..xecuta. na estação es­
pecificada por hostname a criação de uma sessão de cooperação com 
título, modo de operação, nome do gerente e lista de convidados dados 
por title, mode, logname e ir,viledli.,~t respecth-amente. 

VALORES DE RETORNO 
SUCESSO - sucesso 
ERRllAND ~ ('TfO na. criaca.o do lumrllcr do cliente 
EH RCALLSVC N erro na chamada <lo servidor 
ERRALLOC ~ erro na aloca.ção de memória 
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EH.ROPENPJJ.E · erro na abcrttlm do :trquivo tlc Wl:i'sÕcs 

NOME 
Lt•a\'t•St~ssiou • ~>;u'cht de llll~IHhrh c!;~ Hessiio 

SINOPSE 
#lndude <sistrac.g> 
int l~cavcScssion(sesid, logname) 
iut s<-siti; 
NAMETYPE logna.mc; 

DESCRIÇÃO 

. -

Esta. runt;Ao requisita do servidor ;.;:crente da sessão identificada por 
sesid a. saída elo usuário solidtantc jclcntificado por logname. 

_VALORES DE RETORNO 
SUCESSO~ sucesso 
ERRHAND ~ erro na criacao do lwmller do cliente 
ERRCALLSVC- erro na chamada do servicloj 
EltRALLOC- erro na .<tloca.çft.o ôc wcmória. -
ERROPENFILE- erro ua ab1~rtum do arquivo de scSs()('.S 

·' ' 
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NOME 
EntcrMcmbcr ~ cntrndn de mmúrío na sessi\o 

SINOPSE 
#include <sislrac.g> 
int Entcd .. ,1cmhcr(ncwmcmhcr, st•sid) 
MEMllER ncwmcmhcr 
int scsid; 

DESCRIÇÃO 
Estn função permite (IUC um mm:írio identificado por newmember re­
fJUisit.t! sun entrada na st~ssfio identificada por ~;c:sid. 

VALORES DE RETORNO 
OK ~ usmírio incluído na lista ele espera 
SUCESSO~ ust~<:írio incluído como membro efetivo 
ERR.MEM BEit- usuário jn. é nwmhro efetivo 
ERRSECRETSESSION - ses~>ào d<' modo secreto 
ERRHAND- erro na cri;:tcao do lwncller do cliente 
ERRCAJ...LSVC- erro na. chamada. do servidor 
ERRALLOC- erro na alocação de memória 
ERRLOCKFILE- erro no bloqueio de registro no arquivo de sessão 
ERRlNVRECORD- registro do arquivo de sessões inválido 
ERROPENFILE- erro na abertura dó anJilivo de sessões 
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NOME 
Invil.t"Mcmhcr ~ c:ouYit.c tlc wm:írío 

SINOPSE 
:ffindudc <sistnlc.g> 
int 1 nv i teMcmbcr(jnvi tcdlist,lognamc,scsid) 
char •invjtcdlist 
NAMETYPE 1ognamc 
dmr *hostna.mc 
int scsid 

DESCRIÇÃO 
Esta runçiio pt·nnit.e ao g-cn•nlt> de mna.St'Shà.o em n.ndameuto COIWidar 
unl.a. lista de usnários a. pa.rticip<!-rcm da- mesma. O parâmetro invite· 
clfi~t deve l<'t o fieguinlt~ ronH<~tn: usmí.rio}lfl!US1HififJ2lfJI ••• 0 pa.ritmetro 
logumne identifica o usuário ~o!ichanlc. Este usuário deve ser o ge­
rente. Caso contrário, a função retornará. um código. de erro. O 
parâmetro sesicl identifica a sessã.o de cooperação. 

VALORES DE RETORNO 
SUCESSO · usuárjos convidados 
ERRNOTMANAGER- usu;Írio nã.o é gerente da sessão 
ERRALJ~OC- erro na alocação de memória 
ERROPENFILE- erro na abertura. do B:T<Juivo de sessões 

OBSERVAÇÕES 

. . 
Os cot1vites siio enviados paro1.. todos os tjlC:filhros da lista de convidados 
<ttlc estiverem con<.-ct.ados à n•de. O at(Jnivo de sessões é atualizado de 
forma. que quando um usuário se conec:ta à rede~ pode listar todos os 
convites dirigidos a ele. 
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NOME 
Gctlnforma.tion- obtenção de iuformacõcs 

SINOPSE 
/Jindudll <.sislmc.g> 
scssio1Lres *Getlnformation (int scsid, char *hostname) 
int scsid 
dutr *l1ostname 

DESCRIÇÃO 
Esta função permite aos usuários obter informações completas sobre 
uma sessão ele cooJwnu;,:ilo. À t~strutura t:eFsion_,·cs está definida em 
"sistrac.h". 

VALORES DE RETORNO 
SUCESSO ·sucesso 
ERRNOTEXJSTSESSION - sc.s.!'>1i.o inexistente 
ERH.OPENFILE- erro na abertura do nn1uivo 
ERR.ALLOC- erro na alocaç~.o de memória 
ERIUIAND- erro ua criaca.o do lum(//(:,· do dient.e 
ERRCALLSVC- erro ua cluumuf<t do servidor 
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NOME 
Clmng;cMode ~ nhcrnç5o do modo da. sessão 

SINOPSE 
/fiududc <si!\Lrnc.g> 
int ChnngcModc{int s.csid, \lllsigucd short 1nodc) 
int scsid 
m.:i~~~(~d short modc 

DESCRIÇÃO 
Esta função permite a.o gerct\te da sessão de cooperação id<> ·tificada 
por ,:.~csitl n.ltcrar o modo da .o;essiio.. O p;trâmctro .motle identifica. o 
novo mo(\o <la. sessão e pode assumir os seguintes valores; 

Secreta e Democrática.; OxOO 

Pt'th\ka t~ Dt~mocnítica. : OxOF 

Plíhlica. e Autocrática: OxFF 

Secreta e Autocrática: OxFO 

VALORES DE RETORNO SIJCESSO - Suc.c"'o 
BltltNO'l'EXlS'l'SESStON - !lcssfw iucxistcutc 
ERROPENFlLE- erro na. abertt1ra do arquivo 
ERRA LOC ~ erro na ;.tloc..-~.-cã.o th• memória ' 
ERRllAND - errO na. criacã.o do Jumdler dO.:.cliente 
ERRCALLSVC- erro na chamada do servidor 
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NOME 
EndSt•.ssion · Euct>namruto ele KC!i.são 

SINOPSE 
#indu de. <sil'itfac.g> 

iu t EndSession ( scsid ~lognamc) 
int se!;id 
ch.ar *loguam.e: 

DESC!tiÇÃO 
E~la fuuçlw possibilita a.o gt•J't•!lb' da 1wssào idc1!1ific<Jda por ~c.t>itllm· 
c<~rr•t-fa. O pa.ràmctro lngnaou- idcutífio~.- o usuário sotícítaute. 

VALORES DE RETORNO 
SUCESSO - sucesso 

ERllN01'EXISTSESSION - scssiw inexistente 
ERRNOTMANAGER- usuário-nao é gerente 
ERR.ALLOC ~ erro na alo.ca.çã.o de memória 
ERROPENFILE ~ erro na abertura. do arquivo 
ERRHAND ·erro- na. criação do lwmller do dicnte 
ERH.CA l.LSVC • <~rro na clmmada do servidor 
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NOME 
l)ismissMcmbcr M elimina usuário dn scssflo 

SINOPSE 
#indtHlc <:::.istra.c.g> 

int DismissMcmbcr(sesid,lognamc, Joguser) 
int sesid; 
NAME1'YPE lognamc; 

DESC!UÇÃO 
'E.<>ta funç5.o possibilita no gerente da sessão climinar.um membro iden­
tifinHlo pur logu~:~t:r. O usuário solidhwlc é idculilic<ulo por loguame 
e a sessão por sesid. 

VALORES DE RETORNO SUCESSO- >~tcesso. 

ERRNOTMANAGER- usuário soliciLant~ nfw é gerente 
ERRNOTMEMDER- usuário a ser expulso uão é membro da sessão 
ERRA L LOC - erro na alocação de memória 
ERROPENFILE- erro na abertura. do arquivo 
ERRllAND - erro na criaç;io do lwndler do cliente 
ERRCALLSVC - erro na chamada do servidor 
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NOME 
ExccProg ~ executa prog;rnmas em \Una licssão 

SINOPSE 
#indudc- <sislrnc.g> 

int E>.:<'C P rog( Jlrog,gcom .~c!'id ,(~nvi ron) 
'J'QQj, j>rOg 

clmr *gcom 
int sc..~d 
dlar **environ 

DESCRIÇÃO 

.. 

A través dessa. função programas podem ser e."ecutados 110 espaço com­
partilila.do de uma sessão de coop~ração~ Na. estrutura. TOOL são ar· 
m.azenadas as informações rda.tivas aos programas. O parãmelro georn 

refere-se à. geometria da janela ele entrada e saítla do programa1 caso 
ele seja monousuário compartilhado (deve ser NULL no caso de aplica~ 
tivo 1nultiusuário). O parâmetro .s-esíditlentifica a sessão e o parâmetro 
C'tUJÚvm· corrrcsponde ao a.mbit~ntt• do mm<Írio · solidt<~lltc. O ambiente 
~leve ser N ULL se o progra.tna não for mon~usuá.rio compartilhado. 

VALORES DE RETORNO SUCESSO- Sticesso. 
EltREXEC- erro na execução do progra.1;ra. 
ERRPERMDENIED- usuário não tem direito de· executar programas 
tmodo de operação autocrático) 
ERRALLOC- erro na alocação de memória 
ERltOPENFILE- erro na. abertura do arquivo 
ERRHAND- erro na criação do Jumdler do cliente 
E1UtCALLSVC- erro na. chamada <lo servidor 



NOME 
)ult~rfan~ ~ intcrfarc M:rviclur de l't!stuio • programa 

SINOPSE 
#induclc <sistnu:.g> 

Interface( smporta., smhost) 
ínt .!importa 
cbar smbost!MAXliOSTLEN] 

DESCIUÇÃO 
Esta funçiio estabelece o cann1 de comunic<~çâo e;1tre s~rvldor de sessão 
e nm programa C!UC seja exN:ut~1do dentro de nma se.<;.são de coo­
pcmçào. Os pa.ri1mctros ... wpodtt c $mlw~:>L especificam a porta do 
sm..l:ct de lciluru. do servidor de sessão e a csta.çã.o onde executa o 
servidor rt'spectiv<Hnente.. 

VALORES DE RETORNO 
descritor elo sorkct ··sucesso. 
ERRSOCKET · erro na abertura ou conexão de socket 
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Apêndice C 

Mensagens do Sistrac 

Est.e apêndice rt.pre~f.'JltR. as nu•nfíaw•us do sistema. Essas Juens<~gcns são 
iutprcssi'l.s 110 Sislmc Console pelo st>rviço clt~ imprt!ssiio dt• HICIIS<tgcns do 
sistema gerenciador de s"ssõcs. 

Mettsagcm: 

Session <session-id> vas created 

Operação: criação de S(_-'lisào 

Destino: participante que solidtou crin.ção da ~ssiio 

Significado: criação da sessão id('.ntifinula por ;t$SOn-ifl foi bem sucedida . 

Mensagem: 

<login name> vants to be a member of <session-id> 

ol)era.ção: enlra.t1a de lll<'lllhro 

Dcstino:gcrcnte da sessão 

Siguific;;u:lo: um usn:í.rio não t·onvhhulo idcnt.ilkado por login mmw solicitou 
sua integração à sessão idcntilinHla por scssion-icl. ' 
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~lcmmgcJn: 

<login name> became an effective member of session <session-id> 

Opcmção: entrada de mcmhro 

Destino: todos os parlidpanl.cl'i da st'ssiio idr.>ntHicadn por scssion~id 

Significado: o HStHírio idcntilicr~do por login umnt: convicl<Hlo JH1rt\ a sessão 
sefl.~ion~idse integrou a mesma. 

• 

MPnRagcm: 

<command line> vas executed in session <session-id> 

Operação: e:Xe1:nção de programas 

)cslino: todos os partidpn.ntcs da sesssão identificada. por J~(:s.sion-id 

Sign-ificrulo: lllll programa foi cxli'cutado. 
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Mensagem: 

The moda of session <session-id> vas changed: <old moda> 
- <nev rnode> 

Opcmçào: <tltcra.ção do modo da- lit•ssfto 

Destino: todos os partldl);\lltc~s da M•sslio id<'nt.ific<~rla por /'{f'"'·<:inu~itl 

Siguifkado: o modo th~ M'Rsfi.o foi nJtenHio 

Mensng\:'m; 

<login naroe> Yas dismissed from session <session-id> 

Op{'ni-ÇfUl: dimin.aç:i.o dt• usuArio 

DcJ;t,ino: todos os partidp<wt.cs da J;t•ssão idcnt.ifit:<t(~a por ~t::ksion-itl 

Significado: participante idcntificn.do por login ntJ)ne foi eliminado da sessão 
hlentificada por session-id. ... 

. 
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<login name> is the nev manager of session <session-id> 

Qpcrnçi1o: <thcnu:)io de gcrcn\.<1 

Destino: todos os p<1rtidp11nh.-s da ,<;t\o.;sito identifirada por ~~:~.'~ion~id 

Signific.o~do: hm1vc altt•raçi10 tlo gcH•nlt' fla M'ssiio. 

Mensagem: 

Session <session-id> vill be fínished. 

Destino; todos os pa.rticipantCJ> da sessão idcntifi~acla por ~e~sion-id 

Siguilicadu-: st'l'>sào idcntifim1h~ por t-e:-,.,ifm-ifl será euterrada. 

·. 

Mensagem: 

<login name> left from se~sion <session-id> 

Opemçã.o: saída dt' mcmhro 

Destino: todos os participantes da sessão it\N1tificada jlOT $CN<ion-id 

Signifinulo: pt~rlieipnnl(' identificado por loyiu IW11W 1-miu da sessão idcnti~ 
f1ca.da por ~·f:;~<~rnJ-itL 
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